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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerjo da Justiça e

Negocies IntePieres
.Por deeretod3 c.?. • da comenta mez foram

nomaados para a Guarda 'Nacional :

USTADO DO rao GRANDE DO SUL

Comarca do Quaralty
Vá° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães ajudantes de or-
dens, Mello da Souza e Manoal

.	 CP batalhão de infantaria
Ifsâtado maior — Capitão ajudante, 	 João'

André Moreira
Tenente secretario, Alcides Miguel de •Mat-

tos ;
: Capitão ,cirurgião, Dr. Anilo Marcellino de
Sonzaa

.4 5 companhia — Alferes, MIAM-lb José Tei-
eira e Assis de Oliveira Pires:

compaphia,'— Capitão, Sala.thiel Bara.
dejeta de Lima	 -

Tenente. flozelido Waginar.

3". campanha — Capitão, Jolo José da
va -gas Giloca

Tenente, francisc.o Pardo
Alferas, Edward) liaizar e Lu iZ Gonzaga da

Castilhos.
4".companhia — Capitão, Epaminonla.s de

Mo:aes ;
Tonante, Florishella Fernandas da Souza
Alferes, Crealdato da PorciuncuLt Jacquaa

e Lydio Vaz Mir.i

161° batalhão da lufa n faria
Estado-maior — Tenante-coronel eamman-

(tante, Francisco da Silva Leal; 	 •
Major fiscal, Angalito Goma) t dto Mell
Capitão ajudanta, Ubaldiana da, •llnaida

Vieira ;
Capitão cimrgião, Jeadnymo Alves Porto.
I a companhia—Tenente, M lurilio Machado;
AI Li And:é Cunha e A rmand., emitir).
2a campanhia--Capitão, Saturnino da Costa

Leão;
Alferes, Joaquim Francisco da Cunha e Luiz

3' companhia — Capitão, o alferes JOr13
sario da Silva ;	

.

Tenente, Josfa Toledo Mantinha ;
Alferes, João Goulart da Silveira e 'Eucb'ales-

Vidal.
45 companhia — Capitão, Miguel Humildo

Fe:reira
Tenente, Antonio Vaz Martins
A if.wes, ,111 nCrtitio Saldanha da Luz e Athay-

des Maêiel de Oliveira.

. 163" batalhão de infantaria
Estado maior—Tenente quartel-mestre, Ja-

. cintho Elizalde;
Capitão cirurzian, Gaspar Saldanha . SiO162S.
la companhia—Teunnte, Prodencio G rivot

. Alferes, Emalo Epiphanio Moreira e Percio
Alves-da Silva. 	 .

.2" companhia — Capitão, Jeronymo Mandas
de Oliveira ;

Alfaro,Faustitio da Ilesa e Ofiverio da Costa
Leão.
• :3° companhia — Alferes, Antonia Candido
Paulo de SUMA O Amerika) Ilodriguas dos San-

-tos.
45 companhia — Alferes, Amarico da Costa

Santos e Jos Cantlido Damatrio.

• • 550 batalhão de rasorva
Estalo-maior — Tenente-caronel comman-

(boto, o capitão 11,, arnlci:nei d .,. Matei li;
Maj,tr fitca 1, Dr'. José Coilrado Wagner
Tenimta, sauctario, Joaquim de Almeida

Vieira
Capitão cirurgião, Manoel Sim?)33. Pereira.

coMpanhia — Capitão, Garaldo Al•ptista
Ribeiro

Tenente, DaviJ Pinto de Oliveira
•Alfa:es, Dionalia Tubino Manliatlo.

Companhit	 Capitão, Anastacia Mar-
cellino de. Souza ;
•. Alfaces, Doralicio Josá - Teixeira e Ç.Ypriano
Silveira.

cropanhia — Cãpitão, Th aadoro Pereira
da Silva ;

AlfaraS, Alf:ad ) da Souza Machado e Sabino
Rodai:galas -de Freitas.

4" cirupanhua — Capitão, Alvaro d3 Soup.
Tubino

Alf 2re Allerni0 da Oliveira Piras e Manool
Augusto Pratos.

-	 57° brigada, da cavallaria
Estãdo-maior e— C Ipitães assistentes, José

Saldanha, da Luz e Alcid	 Murillo ;
Capitão ajudante da ordans, Miguel Coronel

da Rosa
Major cirurgião, D:. F:ancisco Carlos Re-

verb l.

113° regimento da cavadar'a
Es'ado-malor—ãlajor fisral, Jaeintlio Cite- •

das da Ltiz;
'llnit,etae0n;	sacratario, A fl'on.so

.1° espia-Irão — Capi.ita, Antonio Baptista
ni 

	 4.

•Tenentes, Balela-1r .Epipliartio lor.ira. e
.Alipio Francisco Pereira;

Alf.tr .'.s, Gil Santa Mar 	 Aria e	 tinir 	 jorgatt.
20 esquadrão — Capitão, 

j•

ei.: Cas.3135 d

-Lulenolit	 3l	 -es, Fabio .t3aa ,e 3Itt, uri.l'	 ilo
gues Crixel;	 .

Alfor34, MAU) da Oliveira Coimbra e João '.;*
da Souza Lad.

3" etqua lrag —Tenantas, Aleijas Ferreira.
da Silva e Eduardo Vale.Ottela;	 .

Alferes, Alcabiatlas de ãl gura -e João Genaz
LaãO Porto.

/1.0 csoundrão—Tancrttes João Ascania da
uMora Tubi-v) maxim.) jlos Santo4;

Atrevas.	 Pinto da Fontoura. e Pau-,
Uno Baptista Soriano.

it'kn rogimento de cavallaria
Estado-maior—Major fiscal, o alferes Ma-

nocal Augusto Xas lar (1ft Valia;
Capitão ajudante, Jffié

sacratario, Nlarmal Mves Garcia;
Tenente quartal-mastre, -Miguel Ferreira.

AlCvVp:i tão. cirurgião, João tifarmoganes _Vida!; -
Alfaros veta:miaria, Cecdfin Bianchi. 	 . • "I
1° esquadão --Capitão, José de Oliveira ['ir-.

to liçinl ibenn' tes, João Salm slião Ribeiro e Branno.
Rodriames àla.rtitts;

,.Alftros, Jesititio Jacquas Ilaalos,e João
FritildiC0
• 20. esqualrão— ..ilfa:es, Francisco Assis de -
Oliveira e

3° esquadrão, — Capitão, Pio Pereira da

Sit-vr..11;1. :;fit3s. Aceáa) d'a Souza NI tehado OAn.
nanias de tilivaira Pint).

40 estraadrão- 7Gapitão, F‘aritart_io Joaé

Ita,r)Ã a Sariano-cr Sa=
bie..1 Martins.	,	 -r;

.7cli.trz.%'; , .11:ssiS'',NE:torN:11 k .5,..fruza ct Ernapi Tun,.
Man .) de Soim



•
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companhia.Capitão,. Pedro Ferreira da
Andrade ;

Tenente, Aleneastro Lacerda. Esmera, ;
Alfwes, Francisco Alves de Souza e Leopol-

dino José Corria. • 	 .
a° copanhia—Capitão João Franciscom	 co Car-

neiro da Fontoura ;
Tenente, Leurival Simões Pires
AlfLINS, alareellino Alves de Souza e Joãc.

Xavier dm; Azevedo Peeanha.
4" companhia — Capitão; Marcino Mattricie-

Da nets ;
Tenente, Octeviano Simões Pires
A Irares, José Mariano tionealves e Serafim.

Dias tio Freitas.
_ .261° batalhão de infantaria

, Estado-maior — Tenente-coronel commaeee
dante, Acetado Carneiro da Fontoura ;

Major fiscal. Alronso Carneiro da Fontourae,
Capitão ajudante; Silvestre Jardim Vianna
Tenente secretario, José Garibaldi Vianna
Tenente q mini:et-mestre, José . Mareellino da •

Cruz :e-ananim	 •
Capitão cirurgião, Manoel Augusto Pereira.'

Fortes.
1" companhia - Capitão, Felisberto Coelho e
Tenente, Julião Bazilio de Quadros ;
A Leres, Felicissimo Arnado de Siqueira e-

Leovegitdo Mauricio Dantas. 	 •
2' companhia— Capitão, Manoel Clemcntine.

Lucas
Tenente, Deoclecia no Pinto de Mim-anda
Alferes, Miguel Vieira, de Quadres e Maca-,

rio Souza.-
companha—Capitão, Caudencio Antunes,

Maciel
Tenente,- Vim-emite Silveira
Alferes, José Abreu e José flibeiro Pon;
4° companhia—Capitão -, Enolydes Segunde-

Warlett ;	 •	 •
Tenente, Cantidio Macie,1 de, Lenics
Alferes, Capitulino llolla e Arthur de Souza.

88° batalhão de reserva.
Egtado-maior — Tanen te-coronel -cantinati4

da nte„Alberto Fagundes Vasques
,	 Major fiscal, 'Caedenio Pereira;
i	 Capitão ajudante, Bornardina• Gonics Porte.

Sobrinho ;
Tenente secretarie, OS31'10 Jacintho Pe.

;
Tenente quartel-mestre, Anaurelieo Antonic

da Cunha ;	 •
Capilão cirurgiã .), Amando da Rosa Garcia,

eampanhia -- Capitão, Leoncio Joaquim;
da Silva ;

Tenente, Ilaphael Joaquitu'da Silva ;
Alewes, Deoclecio Anastacio Sintas e Joilp

Luiz Igura. •
2' companhia	 Capitão, Leoncio . Pereirae-
Tenente, João Francisco de Bittencourt ; •
Alferes, Theeehilo Alves Montarda e Britadie)

Luiz de Oliveira.
. 3° cempanhia — Capitão, Jeronymo Moreira,
da Silva ;
.1'ettente. Trajano Ptodrigues de tareias

Machaeto da Rosa e Ignado,
Iludrigues dà	 -

rampa :titia — Capitão, Arthur Torres;
Tenente, João M u miecl ila na a lho ;
Alf.res, NJS.;0: Gone.ilves e.Gonçalo Buent

da Silva.

Estado-maior — Major fiscal, Dr. La Hire •
Guerra

Capitão ajudante, Paulino Montanha) -
Temente quartel mestre, João Fumai:eles da

Luz
Capitão cirurgião, Heitor Wagner.

esquadrão — Tenentes, Percio Pereira
da Luz e Eloy José de Souza ;

Alferes, Trajam) Fernandes da Luz e Nomi-
pando Paiva.

2', esquadrão — Tenentes, José Gomas do
Naseimento e Euelydes da SouzaMachado
. Alferes, Dionysio Escobar e Rodolphe Nunes
da Silva.

3° esquadrão —. Capitão, José Marcelline de
Souza.

Tenentes, Ilaphael Pinto' da Fontoura e
Odot•ico Gonçalves Ramos ;

Alferes, Jorge Kayser d- Joronyme Comes
de Menezes.

40 esquadrão — Capitão, Aristides Pinto da
Fontoura ; •

Tenentes, Bonito lbaldo e Ataliba Martins
de Souza

Alferes, Ismael Fernandes da Luz e Filete
de Oliveira Tavares.

Comarca de Pelotas

22 brigada de artilharia
Estado-maior — Capitão assistente, João Ma-

noel Comes da Silva
Capitão ajudante de .ordens, Dr. Alberto

Moreira
20 batalh.tio de artilharia de posição •

.Estadeenalor	 Capitão ajudante, Rubens
de Freitas Wein e;

Primeiro teee l ete secretario, liercillo Simões
Gaspar

Primeiro tenente quartel-mestre. Raul
Gaspar

Capitão cirurgião,	 João llovault da Sil-
'veieit.
• I' bateria--x Capitab, j'esé Urrutigaray

Segundo tenente, Aceite -40 Fabrica.
20 bateria—Capitão, José - naval elunier ;
Segundo tenente, Carlos ,It'die Ferreira.
Wbateria—Capitão, Atto At,`ufno.;
Primeiro tenente, Domingos' Ricardo dos

Santos;
Segundo tenente, Antonio Peri:1'11(1es Cedi-

nho Filho.
4' bateria—Capitão, Alfredo Rabo
Primeiro tenente, Applo Alves Pereira;

_
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Segundo tenente, José Jeronymo
veira.

20 regimento de artilharia; de campanha

Estado-maior—Major fiscal, o tenente Ale-
xandre Diniz Gastaud

Primeiro tenente secretario, João Rodrigues
da Fonseca

Primeiro tenente quartel-mestre, PedroCar--
valho

Segundo tenente veterinario, Dr. Luiz Gon-
zaga Comes de Freitas.

a bateria -- Primeiros teneutes, Alfredo
Planella e Carlos Gonealves de Ar:1day

Segundo tenente , Saniuel Moreira dos
Santos.

bate.ria—CapUão, Alvat•o Moreira -Rosa
Segundo tenente, ()chatos Aguiar.

bateria — Sentindo tenente, Francisco
Vieira da Costa e Silva Sebrinlia.

4° bateria—Capita°, João Baptista Lhullier
Filho

Primeiros tenente... Epiphania Pela, Neva da
Silveira e Miguel da Cunha Furtado.

Comarca de D. Pedrito

881 brigada de infantaria

Cermet comuundante. Ildefansa Aresta:2mi.
Estado-maloc — Capitães assistentes, :)iarin

Pinam Arosteguy e Rernardino da Silva Tatá
Junior.

Capitães aindantes de ordens. Sezenandro
Seabra de Souza e Anastacio dos Santos Jar-
(im:	 •

Major cirurgião, Dr. José Tude de Gocloy.

	

262° batalhão de infantaria -	 •

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Moreira Cavam:

' Major fiscal. João Soares da Lima;
Capitão ajudante, Agenor .Augusto de Oli-

veira;
' Tenente secretario, João FranciscraTorres;

Tetiente quartel-mestre, José Maria Mar-
fins:

Capitão cirurgião, Victor Anulado So-
brinho.

I a com panhia — Capitão, Bicando Machad)
do Oliveira:

Tenente, José Villa Nova flarbieri.:
Alferes. Ananias Anen.to de oliveira e

Ezemdel Machado de Oliveira..
2' companhia e.- Capitão, Pedro Mandas de

Oliveira Filhe;
- Tenente, Demite Abreu; 	 •• Alferes, Nelson Mello e Placido Ferreira da
Cunha.

3°- . com panhia—Capitão, Viegtliano Augusto
de Oliveira; -

Tenenta, FOrtunato do Oliveira Filho;
'Alferes, Francisco José Pinto e. Cyrillo Ale-

xandrino de Freitas.
4° companhia —'Capitão, Flaribal da Non

Ga rcia;	 •	 ,

	

Teuente. Arther Sizinio dos Saldes;	 •
Alferes. Octacilio Ga.-cia de Vasconcellas e

Jacititho Mendes de Oliveira.
263' batalhão de infantaria

fref.tadnen-der — Tenente-corenel 'cominan-
dante. Florindo de Lima Simõ e: Piras

Maior fiseal. D eedato Corria Simões Pire.
Capitão ajudante, Atleanazio de Delis Es-

merio ;	 •
Tenente secretario, Orphelio Simões Pires;
Tenente quartel-mestre, , Manoel • Candido

Dantas
Capitão cirurgião, Militão Carneiro da Fon-

toura. •
i a companhia.— Capitão, Honorio da Fon-

toura*Castilhos ; .	 •
Tenente, Nerem Corra. de Borba •
Alferes, Trajano Fereeira de Adrade e

0:lorce G wyNs de Lima. ,

12T, brigada do cavallaria
novo:lel c •lannandante, Candido 'Sallenave.
E:eido-maior - Capitães assistents, Statile

nino Seabra de Souza e João Cell Leite •
Capitães ajudantes de ordens, Luiz dulinae

ritos e Manoel Pedro Machado
Major cirurgião João Mac-Ginity.

215° regimento ale cavallaria
_

stado-maior — Tenente-coronel com -nana
dante, Annibal Trilha de Lemos;

Major fiscal, Lucas Armé;

• 6338 -' -Sabbnild 1.2

1;8° brigada de cavallaria
• Estado-maior — Capitão -ajudante I de or-

dens, Pedro Pereira da Silva;	 -	 • •
Major cirurgião, Dano Carvalho.

7
1151` regimento da cavallaria•

Estado-maior—Major fiscal, Francisco Adol-
piso da Fontoura.;

Capitão ajudante, Polycarpo de Magalhães
Lopes;	 •

Tenente secretario, Angelo Petrocelli
Tenente quar;el-mestre, FrallCiSCO Branda.
1° esquadrão — Capitão, Intiocente Luiz

Osorio ; •
,Alferes, Marcelline Ardais e Ignacio Ardo-

hain
2' esquadrão — . Capitão, João AlvesPorto
Tenentes, Vietorino Corrêa da Silva So-

brinho e Romã° Pereira.
3^ esquadrão — Tenentes, Pretextato Corra

da Silva e Jacintho Montanho
-Alferes, Cataline Fernandes e Ag-ostinho •

NtIlleS da Rosa.
.4° esquadrão — Capitão, Franklin Araujo
Tenentes, Vicente. Fernandes Dias e Antonio

Manoel de Vargas ;
Alferes, Daly Tubino da Luz e Felippe Nono

Paiva.

116^ regimento de.,eavallaria.



-	 .
*Sallado-1.2

'	 Capitão -a- judante, Martins de Maredo Pons;
.,Tenentd-secretario, 'Sérgio Sallc.itiave:
"feriente . quartel-megro, Gaspa flui Pires do

Quadros;
Capitão cirtigião,i'Anthero Marques 'do

A ra ido;	 •
- Alferes véterinario, Belmonte liadsan.
. 1° esquadrão-Capitão, Eduardo Epami-
noticias Brum;

Tenentes, 'Ataliba Martins dos Santos e
Cyrillo Alberto Teixeira; •Alferes, João Martins Leite Sobrinho e
Bernardino Ta varas de Souza.
. 2° esquadrão - Capitão. • João Clitnaeo

' Deado;
-Tanentos,.Al.ilino Porogrmo Duarte e-Brau-

fino Coerèa de- Souza
Altares, Dinnysio Tararas de Sousa e Pedro

Candido Goulart.

3" esquadrão-Capitão; Onófre Francisco do
Quituir s;

Tenmtes , , Astrogildo Gil de Oliveira e Ave-
inn S3VOL'O da Costa;

Alfoees, Pedro de Oliveira Martins e Gaivão
Luiz Ozorio.	 •
. 4° eseuadrão-Capitão, Alvaro Olegario

Mmie,s;,-4;	 •
Tonmtes, João AlTonso da Rosa Garcia e

Ap .-iode:o jo oques ( 1 3 val,,Ka;
Alferes, Bonifacio da - Silva e Severo

cotta.

I. •

•
4.

21. G° regimen to . da eavalla ria
Esta 1.1-ma i)r - Ton anta-corou et comm an-

do OtP, Ignat io Felix da Silvo;
• Major fiscal, Edmundo Madrbga do Bi:ten-
cour.;"

Capitão ajudante, Alci les Consul cla Silva;
- Tenmte secretario, Collatitio Cassio Soa co;:
- Tu:pente q na rtel . m es;me, ia una rio Franci;

Co•  pião cirurgião, Joaquim Maciel de Leito;;
Al-ftra9 vaterinario, Francisco Rodrigues de

1° esquadrão - Capitão, Alberto Dutra
lemios;	 •

Tmontas, Selvario Prestes e Donato Pra-
Bold':

.as, Saturnino Pimentel de Quincós e
Jurou um Marques do Araujo.

2 esquadrão- Capitão, Ulti mio Confussio
cle Bittemcoud;

Tenentes, José Maria do Castro e Edmundo
Barceilos:

Alferes , Thoodolino Fernandes e Pedro Luiz
La cerda .

3° esquadrão-Capão, Florencio José Vos;
ToneiCks, Aloisio (lousa' da Silva c Leandro

José Fe-roira,
• Alf fres, Vespasiano Anastacio Diluo e Fa-
vorito, Frana. -

4° esquadrão-Capitão, André labal;
Tenontes, Joaquim Lopes Formoso e Agos-

tinho Laffaiall;
Alferes, - Diog,enes Fernandes e Alberto

Schuls.

•121° brigada de cava/lada -
Coronel commandante, Manoel Bellon Gar-

cia.
Estado-maior-Capitães assistentes, Gozan-

do Antonio Dimutto c A balardeBedlon Garcia
- Capitães ajudantes de ordens, llonorato
lenacio da Cruz e José Faustino Maria de
t.zonsa;

Major cirurgião, Dr. ,Arthur Villamil de
Castro.

2'k7° regimento de cavallaria
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

Ante, Manoel Garoa Freire;
Major fiscal, Urbano Freire da Fontoura;
Capitão ajudante, Innocencie numero;

DIARIO. OFICIAL

Tenente secretario, Nicanor Rodrigues Tei-
xeira; •

Tonsuta quartel-alostre, Annibal . da Rosa
Garcia;

Capitão cirurg:ão, Dr..Aggripino dos Santos
Lonsada;	 .

A Iferes • verinacio, Francisco de Paula Ja-
cintilo de Araujo.--

1° esquadrão- Capitão, Sebastião Dalisio.
Freire;	 - •
- Tenentes, Marcellino Games do Moraes e

João de Dons Garoe:::
- Alferes, João Ferreira, Dinis e Abilio Ilesa
Moura.	 •

2° e.squadrão-Capitão, A ffonso José Vos;
TOI1P11a3, Virgilino Pereira da Fontoura e

Bruno Virissiino Alves;

Alferes. João Francisco Vargas da Cunha e
Eugenio latonio Martins. •

3° esquadrão-Capitão, Francisco Olavo da
_Fontoura

Tenentes, José Luiz Silveira • e Anisio Rosa
de Moura:.

Cicáro Madeira do Amaral e Pedro
Saraiva do Amaral.

	

4° esquadril	 Capitão, Nathaniel Brandão;
To,ne . os, DA,,eario Moreira da Fontoura e

Marciano Bispe da COnill.
Alferes, •Antonor Saraiva do Amaral e Claro

Ar•steguy.

2t-S° regimento da cavallaria •
Estado-maior - Tanen te-c causei ,comman-

dante, Ilonorio Machado cie Sonsa;,
Major fiscal, Affonso Garcia dos Santos;
Co pitão ajudante, Ca rins do Ama rol Me li na ;
Tenente secretario,. Alvaro Conrado Goii-

lad;;
,Tenc,unte quartel-mostre, Orlando Sensevero;
Ca ivtão cirurgião, Arcado Alves da Costa;
Aliares vetecitiario, Emilio Martins RassOa.

1° esquadrão-Capitão, Manoel de Azevedo
Peeonlia

-Tenentes, Fledusino Gonçalves Vieira c
Abrelino niefr.)t da Silva;

Alferes, Pedro llioffel da Silva e Thomaz
Correa Machado.

2° esquadrão-Capitão, Ilermenegilulo Pores;
Tenentes, Petronilho Coreéa Machado e Er-

nesto de Azevedo Peçonha;
Alferes, 111 moei Francisco Duarte e Joaquim

Prestes Sobrinho.	 •	 •
30 esquadrão -Capitão, Constantino Tor-

nara;
Tenento, João Francisco Moreira e Chiei-

nato de Paula tiolla; -
Alferes, Victor Chny e João Paulo da Silva.

• 4° esquadrão- Capitão, Martiniano Pi-
nheiro; .

Tenentes, Leôncio Brasil Nunes e Jacyntho
dos Santos Marques; •

Alferes, Ozorio de Paiva Rola e Abilio " de
Oliveira Moia.

- Por outros de 9 do corrente mas
Foi declarado sem erfeito o decreto dali de

novembro de . 191 i, que nomeou Vican te Duarte
para o lagar de ajudante de procura icir da
Ilvtiblica no • municipio de S. Sebastião, na
sanção de 5: Paulo.

- Foram exonerados, a pedido : -
Gabriel flomão Carneiro do lugar da ajo:.

dante do procurador da Republica no muni-
cipio da Conceição do lhe Verde, na sc,cçao
de Minas Geraes ;

O Dr. Francisco Catão do de 2° supp;ente
substituto do juiz federal no moolicipio
z uro Prato, na mesma secção.

Município de Alto Rio Doce
Primeiro supp i ente, Dr. Astolpho dos Santos;
Segundo supplente, capitão Augusto Moreira

do Sousa Darci.s.

Monicipio . de Conceição do (tio Verch

Ajuudante do procurador cia llopublica, Ga-
briel José da Costa Junqueira.

SEC0. 0 DE S. PAULO

AnflaCipi0 de ánarehy	 -
Primeiro supplcntc, Propheta Vieira de 310-

coes
Segundo suppleni:e, João.de Monas Junior.

Monícipio de Pederneiras -

Ajudante do procurador da Republica, Al-
fredo Braga.

Monicipio de S. Jose. dos Campos

Primeiro supplente, 13an •dieto da Silva,
fla mos.

Seguindo supplente, Laurindo José Car-
neiro.

Terceiro supplente, João Antonio da Cunha.

Miinicipio de S. Sebastião

Ajo-tanto do procurador da Republica, An-
tonio Alves de Abrem.-

SE2Ç.ÃO DO can.sx(
Municipio cio Colombo

•

Primeiro supplonto, Antonio Isidoro da Fon-
toura.	 •

Segundo supplente, Antonio André Jansen.
Terceiro supplante, Antonio Jorge de

• Municipio de C oarakegsaba

PriamIro supplonte, Manoel Era dato de Mi.:
ronda.

Segundo supplante, Antonio Lisboa de Mi-
randa.

Terceiro supplento, João Antonio Garcia.

Municipio de MIO

Primeiro supplente, João Braga dos Santos

Seguindo tenente, Pedro Lanrentino do
rIo: is ti mui

Terceiro supplonta, Luiz Esculapio Ma-
rianno..

illitnicipio de União da Vietoric

Ajudante do procurador .da Republica, Ade.,
linci. Goti7alves.de .kidrado.

RECTIFICAçCa

Os cidadãos nomoado3 por &ereto de 26 de
maio findo para os postos de alfaces veteri-
li ariae atfu-res- do 3" esq ta adrão do 27° regi-
me') to do cavallaria da Guarda Nacional da
comarca de Delia Vista, no Estado de Matto

,	 v.Isi),	 !111111-S'3, '3..esp:;ctivarnente, Josué,
I Pires e Daniel Kiri) Grep dá Silva e não José

Pir...!s P. Daniel Grep	 SN-a, como foi pu-
blicacio 119 Diario	 de 11 • desta "1" •

. 1:13.	 •

Junholde.	 g239--
- Por outras da in ;sina cisa tonar n - •

nicadOs supplantes d-y-subs:ituto do juiz • fe-
deral, por mini» da q ti a	 amuos, e ajultui;es
dm priaeurad,c	 :

SECÇÃO DE )(INAS GERIES:.

I
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:SECRETARIAS DE ESTADO

llinisterio da Justiça e Negocie
Interiores

Expediente de 10 de junho de 1915

Autorizou-se o coronel com mandante
superior interino da Guarda Nacional no Es-
tado de S. Paulo a conceder guia de mu-

Expedieate do dia 8 de junho de 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sollaitaram-sn ao Minisierio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional :

De 42:6015329, de fornecimentos feitos á
Casa do 1:Monção, em abril ultimo (aviso

.n. 2.t11) ;	 •
De 1:0875096, de fornecimentos feitos á

Se :retalia da Procuradoria da Republica
nesta Capital e ao 3° procurador da Republica,
no moa de abril ultimo (aviso n. 2.112)
• •D3. 9:5925833, de fornecimentos feitos- á
Repartição da Policia o ao Serviço :Medico
Legal, em abril ultimo (aviso n. 2.143)
• De 21:1515516, de fornecimentos feitos ao

Hospital S. Sebastião, em março ultimo (aviso
n. 2:111) •
• De -1:9805, alumes, a partir de 29 de

janeiro ultimo, ao professar do Instituto Na-
dem) do Musica Frederico . do Nascimento,.

Ao alludidn ntinisterio faram traasmittittos
os processos do divila tindss, nas
itnportailcias

De 3125030, do (lua é crolor A. J. Pereira
de Barbada, 1,ar forneciatentas Ra" em do-
zembro de 19(1, á Casa do Det .maão desta
Capital (aviso n. 2.153);

Do 133s3), de (pia é era lor • nss i ii) Gon-
çalves Pereira, por farnachnnat f um
novembro (13 191 .1, á Casa (13 D3t3D,A0 d3sta
Capital (aviso n. 2.151)

Da 1475750, de (1143 é crolor Antonio Gata
çalvas Pereira

'

 par fornacimantaa fitos, 091
dezambro de 1911, á Case de Duenaão desta
Capito' itv•iso n. 2.1s:y;

D3 8258, do que são cc.aloras 1131miro Ro-
driguas & (omp.

'
 par f osnacimatitos [oitos,

em novembro e d3zetnio. ) (13 P.111, á bispa-
acotia d3 Policia Marititua ;aviso n. 2.15a;

Da 118$, de que são cradoras Fontes Garcia
& Camp a par fat•necianuton faitoa, em de-
zembro de 1911, á Colai:ia Corraecional d3
Daus Rios (avia) n. 2.157)

D3 158S, da que é ar slar J. Ilibúra dos
Santos, por fornacimantas ruo:, cii s:.ten-
bro do 1911, á Carta de AppAlação (hasta Ca-
pital aviso n.Z. 15$; 	 •

Da 125, da que é castor J. Rilsciaa dás
Santos, de fornacim anos f • tas. em dna:salmo
de 1914, á Côt•te de •ppallação (aviso nu.:
mero n. 2:159)

De 1515703, do que s23 crelaaca Matam°
11.alido & Comp., spor foros:ia' 'rios feitos,
em outubt•o de 1911, ao llospital Nacional do
Alienados (avisa n. 2.10);

•

D:t3695530s de qats são credores Rodrigues
TnixeN & Borges, pt;n• fornecimentos feitos em
novorab`so de 1914 a Colenia de Alienados na
Na do GNernadorlaviso a, 2,1621;

Junho de 1915 	 wí

De 40! $503, de que são credoros Rodrigues
Teixeira & Borges, por fornecimentos feitos ema
outubro da 1911 ti Collonia de Alienados na
ilha do aiavernador 'sacis° n. 2.163);

nl 1:213530e, da que são credores * Soma
a: Pasma, por fornacimentos faltos em (Ja-
z bro da 1911 ao I Itspital-Nacional (13
Bailes , avis) n. 2.1(11);

De (:002$250, do que são credores Souza
& To-rns, pn• fornecimentos feitos em dezem-
bro do 191.1 ao itaspital Nacional de Alienados

s aviso n. 2.165);

De 18S50:), fim é credora lhe Rio Ile•
Ja nafta City Impaa aments Company, Limite'!,

cr traladhaa exteentados em novembro de
1911 na latia em qu3 Cen( •••iona a delnaat•ia
cita 139 (Estrieis) peliciel desta Capital (-aviso
n. 2. Na).

lIc sio e ri ma fo (1,-.31-rae1crtdo

,Tas•'• 113 Mora as siar,. da manar Naealia Pa-
raira da Sonsa. pecli c ola antrasa da d•Irtiman-
tos.— Contaa a na Directoria de Contabi-
lida .1a.

INEDIDIENW

Expadiente de 10 de junho de 1915

ME:UMA GE3AL DE SADDE PCBLICi

Crini tnitnioii-' ao stassact .etaria da Estado
das lieis ca Ext • : • iaras que a segunda bispe-,
ação da sanita a (pat deverá ser submaSido o
cansai rara! de 1° ria,.'. daqualle mini:serio
Franai,...o José da Silvai:st Lobo se rao!izaoá
no dia 23 do aarsaa:e mez, nesta directoria
g 3rol, ás 12 horas.

—nliti ta ra m-se providencias., ao director g 3"
1.a.1 da Coal a bilida.la dast e ministario 110 sa.n"
Lido 41.3 ser dada quita ..ão ao deh3sado	 S;I II
da ta) di•trit •to saniáti .ia, Da. Aliaerta yr
eira (1 t Cunha, da quinta da 50)3, cale des:-
pan /ali da canto 41 anuo proximo findo, coai
Os dospaz ts de promato pagamento da mesma
(13loaacia .

.	 asta t te ra :11-s :

An dir‘sear gsral da Contabililtula (bata
minia •rio as fallsia, Iii impartancia 4143 réia
Pr::5s58717. para plgamaato da tintas-cal sob-
altarao (vitpr asado Iii. Inapactoria das Servi-
ra: de ProsityLixia, durante o mez de maio
Ultima; a falha na importancia de 7:91989s7,
pira pitu mento do pessoal sam no:na:saio do•
Hospital S . Sobas:ião. din•anta o mez da maio
ultima e a foilta na importancia• de 1:027$570,
pt pai:amaina da pessoal destacado no laia-
pi ta t .Ia 'a n'pagua, rolo tiva ao moa do maio
praxiino lindo;
• Ao diractor da Estrada deaFerro Central do
Brasil es laudas da inspecção de saude de
Maxima clareia, Julio Parreira. Joaquim Kot-
lisa José Latstrilt, Folia Zalles de Castro,
Etlitarda ['atilho dt3 Souza, EMCSIO Bernar-
das. Cariara Cardoso Cavar a, Jayme Duarte
(1(3 Farias. • Ilaroalida: do Souza Cruz, Alipio
da Cruz, Antonio Peixoto e Belmiro Alexan-
dra;

Ao diaartar da Estatistica Commerrial o de
Ilutub3rto

.'to diractar gateai da Imprensa Nacional o
de João Vieira da Silva;

Ao director geral do Expadisnta do Minis-
teria da Marinha os de Casnmiro Henrique.
Itadrigues, Antonio Duarte Moreira e Fran-
cisco Roberto da Silva;

Ao director geral de Estatistica o de D.
Isaura Bosta. •

. I WARM OFFICat

correspondente ao accrescimo de 33 °,/,, de
Seus vencimentos, tambem annuaes, visto ter
completado 25 annos de serviço olfactivo no

' magisterio (aviso n. 2,110)i
j De 1:9805, .anultae,s, a partir da 19 de abril

ultimo, ao professar 'do Unau:o Nacional de

1
 Musica Ernesta Itonchini, corn3spondante ao
accrescimo do 33 ai„ de seus vencimentos
Lambam anunaes, visto ter completado 25
annos de serviço olfactivo no magisterio (aviso

varão te( hniva do Gabinete - de Psychologia
• O bacharel Antonio Ferreh•a dos Santos ia- ExPerimental do Hospital Nacional de
nior para o togar de 2° ~plante do juiz da dos Jesus Gottealves (aviso n. 2.11T

• ri Pretoria Civel do District° Federal ; 	 De 1005000, do aluguel de cisa. do mez
Para servir interinamente :	 • maio findo, que comPete ao sula.diraetor
O bacharel Luciano Pereira da Silva o officio Ca." de netelso: e" Pi°" nen"t° do 011"

de escrivão da 2° Prataria Civel, durante o vcra Marhad°	 "•
impedimento do respectivo serveutnarin, ba- 	 805000, a Celestino Vasa-pie: .	 examas
ohm! •metico ~vita a quem foram COMO- peridaes prestados, em maio findo, á repar-
didos seis mezes de licença ;	 tição da Policia kaviso n. 2.151;

O bacharel Damasio Oliveira o 14° oficio do • De 331550S, das (liados sectratoca 	 inez

taberna° de notas desta Capital, durante o de meio (Mo,	 pessaal das eafermarias
impedimento do respectivo serventuario, co- do l'avilhio de molestias nervosas do Ilaspiral
ronel Eugenio Luiz Mülter.	 Nacional de Alienados (aviso a. 2.152S

Farm solicitadas ao mesmo ministerio pro-
vidsu•ias afim (10 que O adento mento de
1:500$900, de que trata o aviso ti. 1.028, de

dança, conforme requereu, para a comarca 20 do abril ultima, et:uc•:liod ao diraator inte-
de Banda onde pretende fixar residencia, ao rifle do Ias+ ato Nacional do Mialea 4.10;10-
alteras do 1° esquadrão do 101° regimento de fre 'o 1,'2) Velos% passa para O nome do
cavallaria da Guarda Nacional da comarca de atractivo Alberto Neyoatucenta que já mascai-
Dons Corregns, no mesmo Estado, Pedro de mmu o ~cio atam u. 2.14S;
Souza Pereira.

—Concedeu-se ao tenente agregado do 1,0°ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional desta
Capital Gustavo Biluchi um anuo de licença,
em Itrorogação, para tratar de negocias de
seu interesse.	 q.
• —Transmittiram-se:

Ao chefe de Policia do District() Federal,
afim de ser informada, a contra-fé da ao são
proposta contra a União por Marques, Mri-
nho & Comp., representantes do sjornal A

Ao director de Sande Publica, eam officio
da Directoria Geral e para os fins cio art. 1°
do decreto n. 11.147, de 20 (le janeiro ulti-
ino, os papeis t•eferantes ao pedido de aposen-
tadoria, por invalidez em serviço, do 1° offi-
dial dzk Secretaria de Estado Mamai Barros
Barrado.

Foram nomeados de maio findo, pelo enc arragado da coaser-:
95DIRECTORIA DA JUSTIÇAe	 989, das ~Is vencidas, no mezDe 2)

Do 3965100, de que são coodoros Rodrigues
Teixeira & ilargas, por farna191 oitos fitos,
zant dezembro do 1914, á Calonia de Alisnadoa,
na ilha do Govarnador (avisa n 2.161)



Kilos
810.78O

nx3' triestre de 191.	 1.015.510

231.760 ••••
-	 •	 •	 l, •	 .	 •	 ...........	 •	 .	 • •	 ,

.-- .0 valor - kl-----e-•ca fé 'em moeda e(tliia fi de .£ u.G.o,eyk, d3
cuja soMma cori.espande a irnp..A . ai,:ão tc.:Atit	 • .

trinr-st	 do:1313 	

^
Sabidas
.•, Navios .yoneladas -.Equipagem

3° trimestre de 1913.:	 .... ..
3° diue, de 1914- ... .....

59 -	-	 7.09.8
• 4.802

-13 - -37.273	 -2.296
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r	 mior, e qu	 qanto ue as ratosmas entradas, confrontadas com as da
Ministerio das' Relaeões Exteriores _ egnal trimust .e . do anuo antorior, a i) 'os mta mm angu] atito: embora

Colas alati	 C--;:cer.,•=t,1 (-1.ce.=) 	 tad o' UlLirlos do
- .13razil em 13:_yreelop.a.• .

Relatorio do 3° trImes:-.:e de 1914 .

.	 S WiAÇÃO .....

O movimento 'maritima . entre os-partos- date distrieto cansuhr
. e os do ltrazil, durant a o 3" trimestre do corrente a	 et:listem de

tiavir 5, sendo do entra:los 25, arroteando 101.148 tOlioirs O
4.318 tripolantes ; e . de • saiu i los 41, arqueando 123.131 toneladas o

•if.olailos par 4.807 individnos. 	 .	 •	 , •

efteuene, do 143 tonaladas e 01. t .. ip dantes. A compartte,ão das sabidas
(1cshvoravel a) acáml trimostre. notand i-sa pra ni anos 23 navios,

77.961 Ural:ais e 2.870 tripolai:t:s em) rafarancia ao trimestre
ante ior e 18 navios, 57.273 toneladas e 2.295 trip :lautas, em çon-
t:onto eu)) O mes51-) pa:bdo du,anno pissado.
. • Ni-ta 50 nua iria admirar essas diminuiçõos nas presentes cir-

cums ameias em que quasi todos os p g izas da Eurepa se acham sob a
influencia da conflagrar:5.o, cru consequencia da qual militas Guapa-.
ninas cie nave.rat:ão suspoul )..am o rafogo e mi os SJOS vapores, a
outras o ditnitei.ram.-

.	 O valo: das p....),Itieos braslairos transp trtitilas a este districtre
co.isida,., pelos . navi.)s ent/aslos, f:i do pesatas 3.292.851 ou.
126.061, contra . poset ,•s 331.733 ou . ): 20.1:73, que alcairou o valor das•

•cado.das expe.• iadas rio inesmodist. • icto para o ILazil, palos.navios
saidlos.Este Movimeao foi realizado paios s.:guintas po:tos:

Ent..adas

	

Navits	 Tonelnd a .3 . Equipagem

•Alineria 	 	 5	 13.6"-.1	 .	 731
Ilare,tlona 	 	 17	 09.637	 3.116

. Sia lag.it 	 	 1	 :3.561	 01
'Santa- lidar	 	 	 8:157- •	 -360

•" -• -_ 

	

26	 101.143	 4.11.'..,S

	

_______	 ------	 "•____H...

Sabidas

Navios

•	 Almoeda.'	 	 ' R
‘Itarealona 	 	 •	 .10

Tone,ladas
•	 0.4e,0

•	 49 -7 43 •

Equipagarn
937

•	 1.701
3 8.157

.3
-•

 8.136
9.8/ 3'

'	 5111
‘).13

Sa ntatirkw 	   8.1i.;
'São Se.hastião 	
	  .. 3

7.71,a
!:;4 102.73

6 c-	 .811 632
-- •	 • •

..... 4 . 133431 4.807

coumEnde

,e	 ,	 I in j; o ?' laçã o
	 e

'	 No tn g ppa compato-'9, annexa a as': relato ...h, consta que 0
café foi c•) un:co p •oduct iiiiporta	 lt..azil nesta di;ticto consular
ti tira tire o $", trimes.,re 'deste. aluir', Dl quan :idade de ;1.013.5101:gs.

• A importação dessa caf:e verificou-se pelos seguintes partos
Iii'cs	 Valor .em

pesetas
Barcelona 	 	 837.011	 2.776.779
itiala git  •	 10s; 000	 259.200 •.
San:andar 	 	 82.5;9	 .236.875

	

1.013.510	 3.202.831

gnintes
Os pailes. para oz. ella2.3 era cons'gnale esse ca f'e sãq. os se-

•

Bilbao 	
t.17.,;.:1');));j1\'aleticia.

Alain.) 	
Santande  •	

170:33 toe:3)0)

liits : Valor em
- pesetas

- Barcelona.	 - 823.010	 2.679.279
• 

23.625
97.500'

-239.200
233.233

Conf..r. ntando	 MoviManin- t it d .co:n . o do trimes1r3 ttiCe-
rio notemos as- saguMtas dmffarcnis 	

' Entrailas -

- Navios 'fon:aladas
	

Equipagem

	

41	 151.781	 6.112

	

26	 101.11S	 - 4-.318

	

-15	 ---53.633	 -1.761	 •
trintest-c) . 'do 191 P. 

L1'1=51:O e.3 191.fr 	

1 .015.5'.O	 1 3.232.831--

Comparada a importação do cari; de s to trimestre cotio ado tri- •
inas •xe tinterhe . e • coei a • do 30 do nii:6e proximo passado,
Obr:.41105 OS seguintes reseita...os, tod s far tirar-is ae trimestre'
actua::

Kilos
790.600

1.013.510

25.90

Sellidas
Na iOS
	

Toneladas Eqiiip•agetti

61	 216.092	 7.686 .. •
	  ...	 -41" • • 138:131 . •	 4.807

- •
• '--23	 -77.961	 -2.873•

• Comparando tombam esta movimente com o da eamal..pariodo.......
anuo proximo passada, notamos'

.•	 ...........
Er iradas

Natos .	 Equipagem...
5^ trimestre do . 19 l3 ......	 21; .	 .101.00.4	 ..• 4 . .231 ..

dito de 1011 	 	 26	 • 101..143	 -	 4..348

•2" trimestre 	
G°

•
2.0 iinoestre 	

Libras •
'Barcelona 	 	 106.303
Nalaga 	 .	 ' 9.923
.1.,:antander 	  1	 . 9.823

120.061

Exawinando os re.sultados obtidos '.113S. confrontos que precedem,
erifictuncá que as.-ektvidas neSttS trimest.rerdimintlicam de 15 JoaN ias,.

53.633 toneladas e 1.764 ti •ipolantes criai relação a.) Linocs -xe anta-
. Cornpa-ra tido e s te -Cdal coM O. valor gr.•espan iotite r iinporiallii•

do' trimestre antarior	 100.196'4 e cem a da izual pariolo do amua
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95.6:38 e 9 3.938,	 . A cotação, som alteração nenhuma, foi, durante .o
, seguinte, em pesetas por 400

trhaestro, a.

Uilar da exporlação ' enz libra.
Dicecta • Transbordo	 Total-.

- 200	 • 200',
3.554 — 3.564
5.154 3.734 8.888:'
2.020 — ...„.
4.887 2.590 '7.177

26 •. 42G.
•	 — 1,723	 . 1;724'
2.010 2:0i0
2.375 •	 2..-370.'

20.173 •	 8.217 28..720

.Subbad I')
417.11.1.0*—~raeo

otitup	 102.156), resn.ita umas oillercnças ,de,
respatnamente, a favor do trimestre actual.

A cotac,ão de preço,:: iro mercado de Barcelona
ptiTois. de inaportagio do Brazil foram:

çard

que foram ' bastante solicitadas por causa da escassez do mesmo - no
• ococura de cafés de todas ,gs procedencias, excepto as de Porto Bico,

Durante o primeiro mez deste trimestre foi muito limitada a

. mercado *retalhista.
Só depois de algum tempo é que se iniciou uma grande demanda

por parte dos retalhistas, mas os armazenistas, em vista das difficul-
dades com que ameaçava o conflicto europeu, para receberem novas
remessas,' por falta de transportes maritimos, preferiram não vender

. aos preços correntes, ficando na espectativa de preços mais .lu-
crativos.

As primeiras partidas de café chegadas de Sautos, a, principios
• do mez de agosto, melhoraram, em parte, a situação do inen•ado,
.emqnanto a existeneias. Mas einquanto aos preços, 'só ,ganberam-al-
guMaS pesetas por 100 kilos os cafés do Brazil e os de Porto' Cabello
e Caracas, donde tambem houve algumas chegadas. Os preços das
procedencias restantes ficaram Ntiicionarios. 	 ,
. Esse augmento de preços, porém, nos cafés do 13,-azil, não fui de-
vido a uma melhor apreciação do 'nisso n. 1'11-o. Foi,. sem duvida algu-
ma, motivado pelo encarecimento de fretes e de seguro de transpor-
tes contra os riscos da- guerra, impostos respectivamente -pelas Com-
panhias de navegação e pelas de seguros , marithnos.	 .

. Eis, a seguir, os preços maximos e. munimos porque foram cota-
dos todos os cafés na praça de Barcelona, durante o trimestre:

Pesetas por 100 kilos .
julho	 '	 setembro

Porto RicoYanco 	 • 406 a 110 Os mesmos
Ilacieudo superior 	 396 a 404 1 d
Idem p .imeira 	 ...... 300 1 d
Porto 1-1:co Caracolillo 	 408 a 413 1 d •
São Salvador, extra 	 387 1 d.
Santos, Caracolillo 	 -	 .. 330 310
Dito, sopeei ‘r 	 324 330
Dito, primei o.t 	 -318 321
Dito .c)rrente 	 ••• 312 31 g
Porto Cabello 	
Caracas 	

•.. 330	 ,
378 a 380

334
-	 385 a 390

Algodao

-À elevação de preços iniciada nos mercados de origem durante o
trimestre anterior que, por cciisequencia, repercuiiu aqui continuou
dura de o inez de julho no mercado de Barcelona. A essa 'cansa,
unida á circumstancia de se pagarem os fiados a pouco preço e mal,
obedeceu que as transacções fossem muito escasas.

O algodão das Ilidias, apuar da grande colheita -Ultima, manteve
firmes os seus preoos por sympathia com o dos mercadosamericanos.

No rasto do trimestre, seja por não se terem reCebido noticias
dos paizes productores, ou bem pela suspensão das operações nos
imereados reguladores de Liverpool-e Nova Yorlç, o negocio de algo-

, dão ficou aqui paralysado, limitado apenas ao de algodão fiado e
• ainda este com tendencia muito calma..
• A unica.cotação de algodão em Pardos, que podemos apresentar

neste trimestre, corresponde ao maz da julho, e foi a seguinte, em
pesetas por 50 lidos:
31iddling Fair 	  105,70

• Fully (ood álidd 	  103;20
Good Midd 	 	  101,50
Fully Midd 	  99,—
	 	 96,2a

Guayaqmmil..... 	 3,10 a .3,13.

Caracas suporio-	 •	 5,—
-Idem primeira 	 4,20

Idem segunda 	 4,—

Fernando Pó superior 	 2,90 a 2,05

Idem barn  • 9,85 a 2,90

Idem baixo 	 2,70 a 2,75

Boi:racha
•

Em opposição ás noticias que se recebem da Nova York, que
indicam ba,ixa nos pie os e muita calma • nos pe.:lidos deste producto,
a tendenda no mercado de Barcellona fui de alta.

Essa tendencia, porém, pelo que a respeito deste trimestre,
não se traduziu cru realidade, pois continuaram, durante o mesmo,
iguaes pre,:os aos do trimestre anterior. Talve,o no trimestre proximo
vindouro, se produza alguma alterarão. Por conquanto, a imica co-
tação invariavel, que se registrou neste 	 'em pesetas por
100 kilas:
Pará
	

18.53
Colombia 	

	
4,75 a 'á,.

A borracha de Pará e do Mexico não obteve Cotat:ão.•

ErportMo
.•

As Mercadorias exportadas de:4e,districto consular pára os di-
versos mercados do Brazil, :10 d) corrente animo,
foram de Clara e cinco, conforme ori,i'a do mappa campe,tente,junto
a este relatorio.

Entre -esses artigos destacam-Se por um valor superior a S. 1.03).
os seguintes:

Libras:, •
•Azeite do oliveiras 	 ta*	 5,105.•

Batatas 	 . •	 1.127

' Chumbo em barras 	 	 3.269'
Cortirça em obra .-	 .•

Sal 	 	 2.010.

•Uvas frescas 	 	 3.1S7 •

Vinhos 	 	 5.110,

A exportação contuita a fizer-se mr via directa e par • transbordo,
como se.poderá apreciar pelos seguintes dados:

Portos

'Minute 	
Minoria 	

Barcelona 	
Bilhão 	
Malaga 	
São Sobestião	
Sevilha 	
Torrevieja
Valencia 	

dos artigos suse.,,, --

Cará()

As operações realizadas com este produco seguiram manifes.-an-
do muita calma. De Guayaquil contou/Idearam urna ligeira alta, o

. CL13 pri rrinoit aqui uma maior firmeza na cotação- do cacão dessa
• procedencia.

'ps pre ;̂o4 não' apreseiitara m apenas Variações, mas espera-se
pr;Oniamente uma . alLar.efn Vista da dillieuklach WS transportas

--_—
C011r01111e. se observa pelo exame das cifras acima, o valor.das

mercadorias exparladas directamente foi de 20. ;J.; e o das exporta-
das por • transbordo do O' 8.21-7. O total, pais, da expal . taçs desta , .
districto para o Brun foi de 28.720.

Confrontando esse total com o correspongente m exportarão do
trimestre anterior que foi de £10.587, encoiltramos um sddo contra
o actua/ trimestre de 20.867. Maior amua é a d;fierença que me-
sulca da comparação da mesma sentina coin, ,a,do valor da exportação
em igual tritoestre do anuo ultimo, que foi $o £,; 85.013.
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,ComparandOse a exPortação dos differante: portos-, dutxtnte o tri-	 ..- E3:;'33, S3'11 a It.,u.açtto. ail :cfrua dura.'nte o trimestre, foram os ao-

	

.	 .
mestre atual, com a do mesmâ p3riod o do auno ultima, poJer.3. se guine, em :pase'..as par 103 'Lutos::::,-' • 	 4

./

apreciar 11131110if 'a ill11:31S;0.0Cil d,i, eirninui;:io :	 .	 ,.	 .	 - • -o- :.- - ,	 .-..--, .	 ,.	 ,. ..s:
A ti labiz, superi or  -.... 	 1-	  , ': , - •:116.s'll

X

--- • ----

Como se 'ré, o resultado dessa confronto é muito desfavoravel á ex-
partaç.o do trimesiara actual, pois exceptuando o que corresponde aos
portos do Aficaute, Bilbao; Sevilha e Torreviaja, que exparimentou
leve aumento, todos os outros portos soffreram diminuição.

. A grande parturbação soffrida pelo C001012rei0 mundial par
:consequencia do conflict europea, ori ginou, coma se vê, na lIespanha,
num paralysação importante no seu cummercio de exportação.. Essa
paralysação prejudicou principalmont'a aos portos da Atinaria, Ma-
lag.a e Valene a, por coincidir o contlicto com uma épaca tia,
em circumstaucias nórnme;,a sua expartação é a do maior actividade
do anuo.

Pelo que diz raspai:A á exportação desses partos ao 13 uzil. esta
armo apresentava-se sob os melhores auspicios, pala abundancat das
colheias. Mas, declarada a guerra, antes de cort yr;ar a expor:ação,
ficou esta completamente entorpacida não sé pala falta de navios (pio
tocassem nos referidos portos, para a em»ráição directa aos do lira-
ali como lambam pela dilliculdade coei que, desde o inicio do can--
Ilido S3 encontraram os eRpárta.lores para negociar os seus doeu-
Mantos do credito contra o Brasil.

A companhia, franco:n.(1a «Transports Maritimas 	 Vapeurn
Marselha, cujos navios costumam tocar duas vezos par mez, durante
quasi todo o anuo, no de Valencia o- Malaga, e que nos mazes
de sotembro e outubro destinava varios navios quasi exclusiva-
mente para as mercadorias que dessas portos vão para. o Brazil,
suspendeu o serviço desde o primeiro momento. O mesmo aconteceu
com a Companhia.- Austro-Americana que, • em igunes circumstancias
fazia principalmente o serviço da exmrtação entre A lmoria o- os por-
tos do Brasil.

'nimbam a expartação por transbordo -em Viga e 1.1s'ma 11;30
-susp •insa por ter ceSsodo da navegar . os vapares das linhas allemãs
que náquelles partos tomavam a carga de transito para O Brasil,
razão pela qual, nem 03 counnarJiantes que podiam nogaciar os seus
documentos de creJko podiam fazer expadições par falta do meios de
transporte.

Espora-se não obstante que., na iraxim° trimestre, pos effactuar-
. se alguma exp31ição, não sé parque ,os exportadora; sa tem .procura-
do meios neressarios para fazer, face ás dilliculdades que se Ilies am .a-

i san-tavam - pará receber a importancia das suas facturas, como tarai-
: bem porque estão es mesmos dando es passOs 11-3CC34a dos afim de que

a Companhia Transatlantica Ile;panhola-a a de Izquierdo
y Gr." reservem determinado numará'd e tone'adas - do cabida. tios Seus

. vapores, para a expedição de mercadorias.ao•Brazil.,

.. • As circumstamcias que ficam expostasinfluiram gratulem:note na
cotação.de preços das.marcadorias destinadas á -exportação. Algimus

, dessas mercadorias que já es;:avain -preparadas para :-ser -exporta7-
- das, soffearam uma depraciaçãO que °sentou entrei() e 23 °1„, segun-

do a qualidade e uatureZa das mesmas. .,. •

A :c ile de oliveifas

- • O mercado de 323it03	 Barcolona, • duran:m este trimestre, Man'
teve-se muito calmo,Ms:o;que,;apazar.i.13 :.atotina o ,riar-;sa uint ctillie&a.

•al.oundante, os preços seguiram lis. , _ - .

•

ció 4915 - 6341-

Dar), COITYIL3 	 ¡ti a 11 5 1
tragou 	 	 . 140

- Dita, danava Calho:Lã

:f f

azeites da, Ilha de 31allarea não tiverarao,coUição.

mendoes
.	 - ,

Seguiu o mercado de Barcelona durante) ese trimestre em iguags
cirennostancias que no anterior, isto é, sem exist.ancias e-cotando:se
a mercadoria a precos naininaes, com tondencia á alta.	 •	 -

•Para retalho cotara. m-se, em . pescatas por 103 kliogramas:

Esperança	 403'
Dita, 2 	 	 -- 405
Commum corrence 	 	 378
cuLa rgu ata» 	 	 400
Mallorca escolhida 	 	 395
Corrente 	 	 380
Mollar 	 	 11ri

Cortiça

Est t. é uma' das mercadorias que mais scfrezra.m no decurso do
trimes:;re por 'e )11501(1011,`i I (11 glI3fra:(11 Europa . Os pedidos do es-
trang ,iro foram nu ui_o itLignificanes, para - não dizer nullos, ficando'
o mercado muito calino.

Os preços, porém, não tiveram akerac, :1-o relativamente aos dos
trimes:xes ante1ior/3s, razão pe:a qual, julgamos deenecessado repro-
duzit-os aqui.

Passas

Os pr/-e;os segirirar.i ignae.s aos do trimetre an:nrior. O mercado
esteve animado. Os lweçus furam, em pastas por 100 kilos:
9 cachos extra 	 -	 112 a 130
'J ilein correntes	  . 110 a 120

O ida:n extra-plana 	 	 1 ia

.noe:as e 11.orudiças

A colação destas mercadorias foi diversa duranta o trimestrC.
Os preços non imos e mininms que cilas alcançaram durante o mesmo,
foram os seguintes, em Pesetas

Pot:os
". Alicante 	

trimestre "•

-19f3-1911
203

.16.07G 3,;.3;
BarcelOna. 	  -1.8,173 -8.888
Babá) 	 -	 2.023.

•	 ' Ma laga 	 42.313 -7•.177
São	 Sebastião 	  85 4-"3

'	 Sevilha 	 ^- 1.723
. Torras- iej 	   .	 1.172 2.013

Valencia 	 3.17G 2;370

--DiltoranAo.-
_ X	 . - 2J)

••--	 • •	 •	 - -
loráoSa. sup2,ri/T/r, -fino.

— 3.25 Dito, laun. 	
X. 2.020 Dito. "lampan::e" 	
— 31.83;	 •Urgel 	

379
Os

1.723
8GS

4.099

. ... ... ... . .....	 W14.-;!j - 400
	  •	 -113;

135 a. 137
• *21 .:a 122
• .110 a 112
• 113 a 117

A cotação de pre;os cle alguns artigos de expartnão.. no mercado
do Barcelona, durante este-triam.str:/a,-foi a st-ttin .,.e:- -o

-

NI-Mimos MafirlOS,
Ma ;:-is	 	  •	 5
Alperches 	 	 if)

1.i.nõ 'es, mil 	 	 10	 GO
Melões, ' uzia 	 	 2 	4)

I.ara njas,“ M 	 	 . 10 	 -il •
Peras.„100 ki'ogra 0101a3 	 	 10 	 Bi) ;

Tomates. 	
Uvas 	
Uvas moscatel 	 • 25
Cebollas bratiCas; 100 kilograMimas-
Caliollas-.ámarellas, 100 lálogrammas. 	

Ilata:raS: tina:trenas-	 '	 • -	 -
Batatas brancas 	  

	

3	 4: •p	 tAiineptos,vetmelliqs 	
Espargos; iiaaç.  •



'Vinhose •
•

- A carácteristica mercado, pelo que diz a respaito dos vinhos, -
foi a-luta entro os productores e os-ccimpradores: os vimeiros man-
tendo flamas os Seus preços e os segundos ficando á espeetativa. Esta
luta (leu legar a um grande desalento, por causa do qual se fizeram -

.. muito poucas transacções Em Barcelona faram vendidos aos sa-
guintespreeá, em pesatas par 100 kilos

Tarragona, negros 	  11 a- 1G°' 21	 a 23,50
De tarraatona, brancos 	  11 a 170 21,50 a 20
Segarra 	  11 a'12°-. 15,50 a 18,50
'Igualada É. 	  10 a 12°	 16,50 a 18,50

• Brod) 	 	  12 a 13° 16,50 a 19
Pan -ac133 	 	 II a 130	16,30 a 23

- Alteia 	  	  .13 a 14° 21,00 a 23,50
Prionte 	  15 a 170 27,50 a 30
Gandesa.. 	 	  13 a IS° : 23	 a 23,50

Nas restantes regiões os pre-ms sobre
o cães de Barcelona foram

Alicante 	  	  14. a 13° 21	 a 27,30
Valencia 	  13 a 150 21,50 a 28
Utiel 	  • 11 a 12° 18,50 a 21
Mancha. 	  12 a 13° 21	 a 23,50
llue/va 	 	 12°	 21,50 •
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Pretas

, Reduzida enormemente a exportação ao Brazil durante b trimes-
tre, nada de,novo se Oda consignar neste relatorio, alélu do que fica
dito nos atiradores.

Os fretes da líespanha para o Brasil são caros ; e além de serem
caros as companhias de navegação dificultam a exportação, obrigan-
do os exportadores a pagarem antecipadamente a- importancia dos
fretes, o que lhes impede muitas vezes de realizarem maiores transa-
cções, principalmente pelo que respeita- á exportação de fructos do
paiz. •

• Alguns elementos interessados no fomento da exPortação ao P-•
sil de uvas frescas e outas fructos, cuja aceitação no•Brazil é bem
conhecida, estavam estudando os meios de dar uma solução favora-
vel á questão ciopagamento de fretes, mas todos os SOUS esforços que
em principio lhes fizeram agoirar grandes e positivas esperanças, fi-
caram imiteis, por emquanto, em consequencia da guerra.

Taxa de descontos

O desconto no Banco da Hespanha, que desde ha muito tempo
manteve-se inalteravelmente • de 4,5 °/ para a negociação de
giros e de 5 °/. para as contas de credito, .elevou-se no dia
6 de agosto a . 5, 5 e 6%, respectivamente, para descer em 2 de se-
tembro a 3 04 para a negociação de atreitos . da credito e a 6 0/0 para
as contas correntes.

Acerca 'da negociação de credites sobre -o estrangeiro desnecassa-
rio é dizer os prejidzos sotrridos pelo commereio, por causa das mora-
todas estabelecidas em grande .parte . pelas nações do mundo.

Os bancos inglezes e francezes que negociam grande _parte do
papel sobre o Brazi1; suppriram no principio da guerra estas opera-
ções, e embora afies comecem agora a • adrnittirem de novo a nego-
ciação desses valores, o fazem com taes restricções . que não enchem
nem com muito as necessidades do, cominarei° que, aliás, dispõe de
capital bastante limitado. .

VARIAS

1%) que a lIespanha toais sofrem, com a actual guerra foi a baixa no
cominarei° 'exterior, pois, comparando o mez 'cle agosto, por exemplo,
tleste anuo com o mesmo mez do anuo passado, o volume da baixa
la pre.5.3nta a çift4 de 67 pilhões de 'pesetas. •

Esta baixa affecta ao commercio do importação especialmente de .• -
ferro, 'aço em barras, pasta da papel, artigos (1,; electricidule,
nas, postaas, kerozene e phoapha tos de cat. 	 •	 •
• Assim mesmo é con41-sravei a diminuielo s .-1Mb, na exportação,- .
representada por uma baixa de 33 inidiees ou seja 45%

A me.allurgia, a a.,gricultura e as industrias de conservas e da
cor.ica sofrearam uma geande.alleração por s n'efill OS 'seus mercados
prinelpaes os paina bedigaranteaot tal pont) que Si o conflicto,europc-a.
não se seluccienar ou si não Se adOpt11111 me -lidas serias para atte-
nuar OS s'.3t1S Onit ,:s, passarão uma eia:se-muito farte. .

O conflicto europeu tem perturbado além diss .) o equilibrio que
existia ataxis 011 ri o credito e a aeliVilade produetiva _do paiz, por

PORTOS FaANCOS

A autorização concedida por decreto real, do maz de S3-
tnibro, para. constitui: um damsi;o franco em Cadiz, planteia
de novo na llospanha n problema da conveniencia da conceder
igual autorização a outros portos e entr*ellas os da Barcelona, Vigo,
Saneando: e Bilhão. 	 •

A 'autoriza:ião se concedeu como uma experiencia, conforme diz.
.0 preambulo do real deweto, ajuntando que, si der resultad e , o Go-
verno C011ti111111Ú CS1.11d511d0 o aSSUillpt0 para, si for conveniente, ceder
outras petições a zonas francas, 	 •

Não é mister insis.ir mais, pois as vantagens dos. depositosfeancos
são basarite conhecidas debaixo do ponto do vista das faclidades do
intercambio, barateza de proatictos, melhora de suas condições, Ira--
lego de poetos, etc.

Entretanto, apezar da taes vantagans, expostas pelos parti-
darios dos portos francos, o governo leaspa ideal . está receoso pelo
perigo que alies °Merecem para o contrabando; mas' aisso respondem
os el efansoras da idéa que -é isso ireisovio, puis é preforivel a suspeita
que deixar de ganhar o que é coro).

Ilelatiamente á concessão da franquia do porto de Barcelona
os catalães estão trabalhando como inauditos esforços para conSe-
guirern isto, tendo-se unido para tal tim todas as fracções politicas,
desde) a mais liberal á mais retrograda ., para isso pedirem ao Go-
verno.

Sendo Catalunha a região da Ilaspanha mais commercial,
consideram que tal concessão soja da geando umilniale..

Cousulado Geral dos .Estados Unidos do Barcelona,
21. de novambra de 1914.— O consol, geral, JoJd à1. de Moraes
Barros.

se haver . restringilo o dito credd.o.
O facto de haverem cessado as boas volições entra. as casas ban-

carias O as peoduceõaa e coroou» ) azayavott extraordina,riamente
a situação dos expbrtaelarea liespanhoca,. que se viram privados
de meies para elreaetuarern suas operaeOas, inclusive as anteriores
á. guerra.

Semelhante coacção de ceedito C.'0011 uma	 urção muno dillicil
ás industrias, que precisam importar matérias p:ituas.

Quanto ao Bar-ao de Ilespanl yi, 011 seja o Banca Nacional:este fa-
cilitou por algum Modo as eme:eu-Arma ;Is classes mercantis e iodustriaes,
mas essas ainda não se dão pra: satisfaias.
• Estas, classes industrims pensam que o banco poderia ampliar,

sem nenhum pe.;;;ao os Cre . iiiirS pessoaes O restabelecer anormalidade
das operações de desconto por prazos de 93 dias, que o banco limitou
em segilida e Jr"o caracter geral a sa oito dias.
. Além aiiss) as classes indusrriaes pedem que o banco facilite os
giros no estrangeiro e que muro o de Ilespanha e os bancos partica-
lares haja a coerente necassa:la para o restabaleehnento da normali-
dade economica do paiz.

Em uma palavra, dizam que é nacassaria lima maior facilidade,
'para não si dizer sacridcio, e urna rapida decisão para se fazer faca -
á situação actual, que foi motivada pala ee.iarra.

A maioria dos liespanhóes são partidarias da neutralidade e qtie-
esta não piai) perturbam' a ordem economica é antes pelo contra- .
rio pode Vazar vantagens, si Se poderio aproveitar as forças que
possuem.

. São de opinião que a neutralidada ornara o commercia
nhol em boas condiams para O 1111:1,1 da guerra a além disso não te-
merão assim reprosalias nas tarifa5 (13 ai/antiga.. e • .



Sobre o Brazil 	
Sobro a França 	
Sobre a Inglaterra 	

Sem cotação
Sem cota.i;rteoIflcal
Sem cotação ol/icial • -

Sem rotao
Sem cota.,:ão OfE('ial
Sem ceta-;ão offic;a1

Sem cotação
- Sem cot.tção

Sem cotação ollicia

Destinas Sete:nbro

fio do Janeiro ou qualquer_ outro perto do Brazil 	 127,50 a 70 pesetas tonela-
da ou "'3 segundo vapor

.me.readeria e porto de
embarque.

Os mesmos
	

Os mes:nos

Embarcações Número 	 Toneladas

- •

Equipagain

4- .807

4.807

Valo exp)rtado esta
libras es.terlinas

138.131 1

Bra.z'ileiras 	
Estrangeiras

-
'41

Total

•

,20. 173

20.473:

Junho de w15, 6345--.OFF1C1ALSabbaclo 12 -*

N. 1—Quadro da • cotação cio cambio, taxa de descontos o fr4tamerto das -embarcações no mercado da ilespa ...h.t coi .cospondente ao ter-;
eciro trimestra de . 1911

Cambio
4.

Taxa de	 clesaoiCos	 •

••nn•n•=.....!

Origem Julho Agso Setembro

Banco do Estado.	 	 	 4,50 por °A, ao anuo
Banco -de Barcelona 	 	 O mesmo
Em praça 	 	 	 5 a G por 0/o ao anno

5,50 a 6 por "/„ao anuo
III•I•z :110	 •	 .

O mesino

5 por 	 ao alma
O inesin,3	 •	 -
.0 mesmo

CíO fre'x

Destinos
	 Julho

	
Ago,to
	

Setembro

N. 4 — Mappa do movimento da navegação entra o Brazil - e Hespanlia..no • 30 trán.astre do anilo da 1911

•Entrada

Embarcações INumero'	 - Toneladas IValor importado eura	 •-	 libras esterlinas' -

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Teta'	

26 101	 118 4.318 120.064

20 101.1,-18 4 3S 126.0,31

"
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At	 !-

Consulado Geral dos 1stados Unidos do
Eira,zit em Glas,gow

-
Por destinos, a importaneia supra divide-se , pela turma seguinte ti.

Libras..

itelatorlo do 30 trimestre de 1314 Pernaml-uco 	 26.743-11-1;,;
Maebió 	 2.163-15-0	 '•

IIAVEGAÇIO Dito (transito Arocajó) 	
Bahia 	

289-0-0,
1.437-15-á

-O movimento de ambarcações entre este o os portos do 	 Brazil Rio de jaiieire.. 	 39.604-10-7
Imitou-se a 10 Sabidas.; daqui, sendo	 nacional 1 de 1G	 toneladas
de 12 tripulantes, e estraneas ás 9 restantes,	 que arquearam Santos 	 •	 • 20.633-3-11
25.656 taneladas e, com 321 pessoas de equipagem, conduziram mer-
cadorias diversas no valor de 3	 90.961-16-11.

COMMERCIO

Continuamos todo o trimestre sem que *(lo Bra,zil viessetii navios
quasquer dos nossos productos. Mas a despeito das complicações

que necessariamente resultam de uma guerra como a que rebentou
nos primeiros dias de -agosto, • e apeza,r de que nesse , inez não sahiu
d aqui nenhum navio para o Brazil e de que portanto estiveram sus-
pensos todos os embarques, a exportação que se . fez só em. julho e em
setembro para os 1104JS portos augmentou de maneira a representar
mais 5-1. 0/0 sopre o primeiro trimestre e mais 10 O/0 sobre o segundo, o
qual, par Se turno, já tinha augaríntado na razão do •0 0/„ sabre o'
•primeiro.

As sommas totacs dos tres trimestres foram
No primeiro £, 59.013-17-2 ou 524:8348302, ouro

No • seguhdo £, 82.918-2-7 ou 737:03930), oura.
No terceiro	 90.001-16 T 11 ou 833:5493753, 'ouro
As mercadorias que mais concorreram para- este resunado foram

o bacalhau com 67 toneladas, o • barra e os tijolos verractorios com
751, o carvão com 18.194,,as drogas e productos ehimicos com 81, a

• farinha de trigo com 39, o ferro e aço em obra com 751, a juta crnn
26, a linha para COSY: com 52 e finalmenta 3S machinas e accessarios
com 600. .

Taxa do desconto

...Já no mez de julho as taxas . de 4 1/2 e 3-12 06 denotavam menos
facilidades, qUando os acontecimentos de agosto vieram, como era na-
tural, principalmente nos primeiros tempos, desorganizar um ponco.o
mac,hinisnio financeiro. A Bolsa (Stock Excliange) fechou e éonse,rvou-
se fechada, os bancos tiveram tres feriados além dos que, por coinei-

Ihes ,,,competiain naquella occasião.e decretou-se a moratoria
para as letras que S3 venciam a partir do dia 4. O desconto subia
quasi • de repente de •4 12 para 5, para 8 e• para 10 °.10 , mas logo, no •
dia 6, princloion a mostrar cendenclas para mais estabilidade fixanu
do-se a 6 1/2, para no dia 8 passar a 5 1/2 o 6 °I.

Preço do fre c

Os armaloros tam'crn -não deixaram de se resentir dos primei-
ros ingratos da occasião e por isso is preços dos reates augmentarami
logo 50 0/0 . Parece no entanto que c.:do 50 C011vene ;rani de que o mo-
memto não se prestava a pre,:os proliNtivos e de que os seus inte.-
reses seriam os primeir)s a ser prejudicados, porque não lhes levou
muito 'tempo a reduzirem o a ugmento a 25 °/ 0 , o que ainda r.mre-
senta um "gravame que me não parece dos de mais facil juStificação.

• Consulado dos Estados Unidos do Br rdl eia Glasga-,v, 3) de
tcmibro da 1911.— Augusto Sarmento Pereira Brandão, consul.',

N. 1 — moviinento da naveaçã,o entre o Brazil e Glasgew no 30 trim:stra da 1014

I. Toneladas '	 Equipagem	 Valor importado

_Entradas

Embarcações
	

Numero

• _Brazileiras...,;,:.
• Estrangeiras:

•n••11

Total

-Sahidas

Emba,rcações Numero Toneladas Equipagem Valor exportada

•BraZileiras 	 .165
25.636.

12
321

—
£ 90061-18-ii

Estrangeiras
n

Total 	  	 .10 25.821, • 330 '£ 90061-16-11



- • • - Generos 	

•

•Eireitos
Alfniclaa

Quanti lacte
importadA

Preços

I
Junta	 Agosto

g

o
o
C. Setembro

' _j_r6348, Sabbado 12	 DTARIO OFFICTAL	 Junho de 1915

-N. 2 — Prego corrente e quan:idade dos generos importadas do Brazil na pra:a de GlasgEv durante o 30 tri nestra de 1914

_ _	 .•

N. 3— Preço corrente e quantidade d s g3neros exportados de Glasgow para o Brazil dwante o 3° trimestre de 1911

•

•

•

GenerOs.

•1

E

-	 o
o
cc.o

bireitos da
Alfandega

.	 ,

Qua- tidado
expo:tada _

Prazos

JulIho •	 Atrosto Setembro

;	 l• •
•

-•	 •••

Bacalhátt 	
'	 Barro, tijolos refractarloS, etc 	

Carvão de pedra 	
Drogas e productos. eltimicos 	
Embarcações miudas 	

,„_Farinha de trigo 	 -
Ferro e' aço em obra 	
Ferro ear barra 	
Juta 	
Linho grosso em obra 	

—Linha•para cos.er 	
Machivas e acessorios •
Whisky,' e- .c6bgeneres . .	 .

__Qlversos 	 .	

füles

Unidade
Eilos

vol.

ori

o	 .

c.

rry.
•	 o

O
s_.

-	
rt!

63.877
7• n (J.865

18.191..17.4
83.899

A
,
741.472

•	 77.908
!	 26.2i

1.499
2 ;. 'k68

).2 9

2:33

• i)
>)

•»

))	 •

•	 Div.

))

»

)).

CV.

-

l>

N. 4--=- Quadro da 'cotação d.) cã 't i lai°, taxi de descontas e -fretamentos- daS.- embare NrÕes na praça do CJasgont.corrspotadante ao
3° qu..rtel de 1914	 .

Cambios

D2stines- Inibo Agosto Setembro

Brazii 	 	 • IN:•o houve Içá° honre Não houvel..
Outros paizes  •	 ' Idem Idom

•



• nELATORIO DO 3° TRIMES1BE DE 1911
Movimento da navegação

turardo o trirnestro, actual entraram neste porto provenientes
do Bi az;!, 10 embarcações, deAocand .i 72.751 toneladas com O. 00

•homens de equipagem e tratispartando mercadorias . 110 valor de
tiras italianas 1.074.000 equivaluntes em moeda brazireira a
G90:9228000.
• • • As sabidas para o Draiil foram de 22 vapores, cios qoaes quatro
partindo do porto do Livorno o 18 deste porto, de,locando 70.163•
toneladas, com á .211 homens de equipagem e levando mercadorias
no.-valor deliras italiinfas„4.208.209..

Comp.arandp esse .movimento com o do tran1c,':tr3
fita ta-se ás seguintes differeaças :•,

- Entradas :
j
	 Va'or

El-abr.-cações TonelaJas Equipagens 	 impo! tado

-

an'ericir, án-

1De - 1/2 a 10 a 5 1 /2 a. 6 olo
Diversas

Nos' bancos 	
Em praça 	

4 1/2a 5 1/2 ,;/.
Diversas

A

5 1/2 a 6 °A,
Diversas

Agosto1	 IDestins
	

1

	
Julho Setembro	 -

• DiversasI	 1 Diversas.	 Diversas

-	 1	 -Valor

•Embarca çõzs Toneladas -Equipagens	 exportado

Sahialas

Sabbado •12
	

DIARTO OFF101AL
	

Junho de 19:15 634i.
Taxa de desconto

Origem
	

Julho	 Agosto
	

SetembrO

Preço de frete

Portos dODrazil e outros

Colas tala do- Geral da, ízepublica dos E2stacio's
do 1131-z-Lzil enï Lienova,	 •

-

2°.trimestro...	 22	 86,936. 3.280
3° trimestre... 	 .	 13	 72.731 6.960
Differmiçis	 4-	 3	 — 11.185 -I- 3.080

Liras italianas

2° trin-wfre...	 38-	 119.171
3n .trimestve,..•	 •	 _	 22	 70.403
Diferenças...	 -- 16	 .	 48.708

4.954	 7.723.932
3.244	 4.268.209

-- 1.710	 -- 3.457.743

Commer,:io

• • Os-dados acima na parte a que se refere ao nosso coannercio cofia

productos naciona.es importados p	 este Demo, 4.20.2,19 para os
productos italianos exportados para o Braid. • 	 . .	 -

a Ita.lia apresentam as cifas • de 1.6 .71.000 liras italianas para os

Das empar al,ões loiras -entre o - movimento mar arruo e commer-
eal do trimestre actual e ona o anterior, attesta-se tanto p.do que d z
-respeito á navegação, como ao comm..rcio dos (Idris paizes, uma dife-
rença seasivel, cujas causas estão evidentemente ligadas á actual
tituação politica da Europa.

Distribuindo por productos o valor da nessa exportação t,
(compre/tendi los os productos enti adcs por via indirecta), datem-so
os sPguintes resultados:

Kilogran;	 Valor em
mas	 liras italanas

Café 	 4.43:3.500	 6.593.585
Borracha 	 339.6 O	 3.056.100

86.200 •	 137.920
PimenfaY.'	 40.1019	 12.120
Pelles 	 74.409	 199.392

Iledwitido• á nossa moeda o va.or de cada ema das par cedas
I acima, obtoin.se:

".328:2'frI5305.Café, 	
Dor racha 	 	 •1.078:9093200
Cacao 	 	 48:6S55760

1:27883(1'0Pimenta 	
'Pelles  • .	 70:3858376

Café
'As entradas do café na ltalia que foi no 1- ime-stre anterior (..le

5.327.500 kilos
'
 dos qua r.es 910.000 po Gerava, foi no actual de"

4'7133.500 kilos,;dos quaes 995.580 piir Comova.
O cafá em transito, que no trinustrA pis ado fuLde 63.800 kitos,

no actual não apresentou quantidade digna de nota.
E-te facto .  é ..attribuivel .aos decretos. In uldbitivos- para- a expor- •

tação da certos productos, entro os (unes se acha o, café-, .. , . -
.	 Os Kin:. s toem apresentado uma constante alta, e --é de lamentar
que as entradas não tenham correspondido 'á prncura do mercado.

, A média dos preços correntes durante o trimestre foi o seguin'e:
Porto rico fino 	 	 de	 238 a '260
Porto rico corrente 	 	 de , 28	 a '255
Moka 	  • de 233 a 262
Salvador natural de 	  161 -a•183

»	 'caracolito lavado (1,?. 	 •180.a 100
. » • •	 »	 natural de 	  170 a 195

àfexico lavado de 	  212 a 220
Nicaragna triage de 	  104 a . 130
Haiti d'n 	- • 	  142 0.165
Maracaiba . de 	 	 ,  • 	 148 a 153
Santos prime de 	  144.á 163
Santos superior de 	 '140 .a..155
Santos good de 	 	  138 a 150

•Santos caracolito de 	 _	 •' 148 a 162
Pdo natural do  -	 -.: 	  135 a 148
Rio caracolito de 	 • 110 a MO
Bahia de 	 	 .. 128 a 115
- Dada a medida tomada polo Governo- Italiano em data de 13
de • novembro do . _anuo passado com una docreto-lei, as exporta-
ções do café e de alguns outros productos leram reguladas de modo
a atlender melhor ás exig-oncias do commercio. Por esse decreto,
foi permittida a exportação (tosse nosso producto era -quantidade'
não superior a 15 °/, da existente nos di n ersos deposites.

E' . de esperar que com esta decisão do Governo Italiano a.
importação do café na Italia tome maior incremento nos Noximq_e..	 .4rimestres.	 -.,..	 _

Cacáo

A impcy:tação de cacáo foi em toda_ a Italia de 80.200
dos gimes 30.000 entraram pelo porto de Genova. 	 r-soa,

Est,73 é um -ontro -a-rtNia --nue -apresen-Car-Muf •SerisiVel decresci
monto durante o trimestre actual, comparativamente ao anterior;
no qiial as entradas foram de 223.203 kilos.

Se bom os boletins das Camaas do Conrmercio - de - Geilovã
e de outras cidades deste Reino não tragam Ais cotações.

Liras italianas
2 1.41.180
.1.071.000

— 407.480



,,"6350 Sabbado.-12 DTAHTO OFF1CIAL	 Junho de (915
;••••••••,	 ,.	 .	 .	 _	 ,	 .	 .

,3- '• Oares7te prodncto, das -quaes é tirada . ' a media cios- - pieços . • cor--
.	 .	 .

• • * rentes durante o ximestru, pode-se calcular que o caco foi . cotada,.
.,-• - , a Lit. 160 por kilo, pois que os 86.200 kilos que figuram na importa-

.	 • cão da Itaha deram em L.i.:.•a somma de 197.023, de onde se pôde
deduzir o alludiJo preço por kilo. t- •-•

.	 Borrásha,	 _	 ..	 .	 .	 .	 .	 •.	 .
- A imporimção neste reino fú dit 319.61) • kifos, no valor de

Lit. 3.033.103, que reduzidas em moedas brazilei:a dão a somma de
1.07e)093230.

Couros -A importa :ao no triniestro:actual foi: de 71.4n • kilos
na valor de L. 	 199.3'32, ou seji • em moeda brazileira 70:3833376.

ASituação deste proJaic.o continúa sena) muito inte:essante,
dada a al.a dos pre:es dos couros c:ás e á crise da indusria do cor-
tume,. •	 .	 .
- Pimenta-As esta listieas dão como sendo de 10.106 kilos as en-
tradas durante, o t -inestre,. Essa quatiti 1- ido rep:osenta um va:o: de
L:it. 1.2.120, equivalente a ou:o 4:278$063.

E.»Oría: n:(0.	 ..
•-•" - • O valor dos productos italianosexportades -para o g razi1 neste •

trimestre, pelos portos dá Genova e Eivem), montou a .4.263.209
•Lit. apresentando uma Consilerayel differeira comparativamente ao
trimestre anterior, que produziu 7 ...723.932 1:.it. para os productos

• exportado.S.	 .
E' do att:ibuir indls:•ctivelmente tão grande depressão ásmcili-

das prollibilivas que o i„::overno Laliano poz em vigor sobre dve:sos
prediletos d e 'expo:taçto.

Como sempre os p:odu:tos que mais contribuiram para a expor-
tação italiana foram:	 -

.,-

Vinho 	 	 1.203.230	 1.116.593
,. Queijo 	  	  • ... ,	 , 18..890	 112.130

Azeiie do Oliveira  -	 55;309	 201.373:
Machinas	   _

	 40.123	 72.913
. Marmore em bloco  •	 ,217.820 •	 73.300
- Marinore em 115°1 4 	 • 113 .03)	 07.651

Massa de tomates 	 	 53.270	 62500
Tecidos do_algodão 	 	 17.630	 • 103.000
Papel 	 	 141,900	 123:305
Leito condensado 	 	 432.663	 1.017.020
Chapéos de palha..	 - 26.125	 127.693

. 'Vermuth  '. 	 , • 	 1 11.710	 113.700
-

O mappa annexo n. 3 trata dos preços e quantidades : da expor-
tação.de outros productos, cuja importancia denota não merecer uma
cita;ão evecial.

Cam!)io e taxa de desconto

O cambicis.)bre a França durante este perlado fui o uzeillto:
Julho: frs..100 equivalente a L. 11:100,37.
Agosto: feS. 100	 33-	 » 1...it: 106,09.
Séte •nbro: fs. 100 i)	 • » L. it: 105,5). •
Sobro a Inglaterra foi o seguinte:
Julho:: 1	 -igual-a -L.: ii-: . :25,23/25. •
Agosto: 1 1	 » p L. it: 27,00.
Setembro: 1 !.".•igual a L. 4t: 27,50.
As taxas de desconto foram munidas uniformemente pelos diver•

cos , estabelecinnutOs de credito deste reino, do modo seguinte:
Julho: 51 °./0 ; agos:o: O	 Setembro: O V. e -6V. 010.

• Preço dos 'fretes

?oram as s s.guintes: Manaos e Pará CL. it; Pernambuco
Bahia 63.L. li; Rio 413.Jane;r.)17,5) Lit. no moa de julho e 55 L. it. nos

	

niezes de agosto e setembro; Santos 40 L. 	 na mez dejulho-, 47.50 Lit. '-
em agosto e setembro.

.Passageiros e emigrantes:
Foram era numero do 2.2)2.

• CONSMEnça3 GERAM

greitos CCOMMtiCOS dá guerra sopreo cownercio
O. c)m:neecio exterior deste paiz comeu satisfa i;oria.men te até julho

do_1914, apresentando as sonnuas de lias italianas 2.097.000.000
pira a i:nportação e liras italianas 1.456.00).01) para a exportação,
a qual fôra do liras italianas 1.392.0)0.000 em igual periodo de t913.

Sobremod conf 'dant° era o ,facto que para os valores da impar-
tição contribuiam, de preferencia, ás materias pi-itilas, ao passo que,
para os da exportação concorriam p.-incipalmeute 03 VialltÉ, Substan-
cias alimentarias, arroz. pleumaticos. e manufacturas de algodão e
de lii. Com • o rompimento das hostili lactes, esse lisougiira estado de
causas foi directimenim affecádo, ciusando a paralys.ição parcial
e em larga escala do trafego commemial.

Eis, em cifras, a siivação do commercio exterior da 'titila, duranto
os ires primeiros mazes de guerra, comparada, com.igual pai-iodo do
armo de 1913:

•

Eil s Valor L.it:

( %nitres de liras )

- Mezes

•nn•••nn•n••nnn•nn•n,.........n••nn•n••••n••nn•••••••••••n•...,

Exportaçõos

1914	 1913 • !Diferença

Totaes

1
.• 1911 .	 1913	 Diferença

linporações

1911	 1913	 Differença

..

Agosto 	 	 	 . ............... ....
Se 01111)10 	

•Outubro 	 .

16-.U3...	 •	 -	 -
1132..290
11.13

•	 217• •• e)^1^.	 •
241.103
299.321

: -	 -0 081,	 •
- 162.113
-	 57.00e

.

tt .917
123.227

.173.971

,
407.033-
193.73,3
257.136-

...,„.

111.016
-	 73.539

'03.165

284.171
225.517
316.435

435.271
131.144
536.657-

,

181.101
- 235.62'

220.17:

•

portanto„ que o cominarei° italiano no .rimast -e, agosto a
• outubro, apu0s .31ita nala"dilL3renoa. - de 'h •as - LialianaS 633.899.00),
• coMparativamente com igual pe,riodo-,de 1913, • representando essa
• dimmui.gio um decimo do m..n virnento
• E' interessante tambem examinar como procederam no referi')
• pai-iodo as transacções commerciaes italianas com as nações 13 -aflige-
•cantes, com as quites .a Latia tem relações mais Litensas, is.o é, a
Allemanha; a-Inglaterra, a P:anoil e a Austria.

Esses quatroIstados de 1 do .janeiro a 31 de julho de 1911 re-
• imos:enfiaram 49,1 % da importação italiana e 41,3	 da -expartação.

No trimest.:e de a g,isio-outubro da 1911 o Hl vi mii to commercial
• se reduz ás cifras seamiiites, sempre e:ri mi1ii:1 ...es de ii.was LidianA.

Importação
	

Expalação
• de Italia
	

da lália
Austria-	 	 23.179

	
22.836

" França' 	 	 18,313
	

18.031
• Allemauha 	 	 72.503

	
33.021

Inglate ma 	 	 83.512
	

41.21:1

• 'Confrontadas estas cifras com as do mOrimonto do tilai a Sn'(.! - de
agasto-outubro de 1913, vO-se que as imporiações italianas' da Mis-

. tria e da França d.WV0SJ3rain depois da gu 3:Cd, mais ou menos de
metade, ; as da Allemaillia a i»itco 10 0110S, do mn.a,t13, ao passo que
as de Inglaterra dimiouiram apenas da 23.	 DJ onesmo modo as

ex mri:aVies itilianas para à Aust:*a redil O..am-ae a um terço, com a
A ti eman ha a um guará), com a Fr inça a in ,3nos	 um quarto, ao !••
passo que com a lograter:a permaneceram inalte:adas.

As impar*Ações" de materias nas api• esentain uni enefficiente
da provas sobre a perturbação que-a gueri-a trouxe, não sSmente no
campo conimercial, mas tambem no da voclue:ão ind.istrial.

Eis um qualro eloquentemente e unp7ovante
(Em milhares de liras)

• 1913	 •	 1911
Cava) mineral 	 	 87.837	 66.930	 -- 20.957

	

57.703	 33.337	 _- 22.372.
	  15.518	 3.613	 _- 11.922-

Fema velho 	 	 6.162 •	 3.i00	 _- 2.702
Ferro fundi") 	 	 5.957	 3.313

	
2.609

Pas.:a da in aleira '	 	 .6 . 30)	 2.93)	 _- • 3.400
Nlachinas ag..arias 	 	 3.641	 .473	 _- 2.1831
•late,:ias cAo:atites 	 	 8.770	 5.638

	
3.143

Cluga-se, p a-tanto, a 03,:e • resulta lo depai.s de treS mezes da - •
g3 •_wra, que o comine 'elo da !tala' saffreu ri na dimineizão , de 41
ria isnp.ir..a	 d; 42 vo	 t	 tio, d 43	 nu int •odueção das
mate.nas primas, tudo issi, cor:esoaalendo a uni decimo do valor
t Otald.) SJI.1 commercio exte:la.
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, N. 4—Quodro da cotação do rainitio, taxa de descontos -e feetat; .,- .
mento das embarcações no mercado de iienova., .correspondento a,O,' •
5° trimestre de 1911,

Ca toldos

Destinos Julho Ar )sto Setembro

103,50
27,50'

•
lã&

Sobre França, 	
Sobre Inolaterrc

100,00
27,00

Taxa e descontos

Origem Julho Agosto Setembro

Banco Nacional 	 5 1/2 6 04 6 V. •
Bancos diverso*	 5 1/2 6 V. O	 1/ • O/6
Em França 	 5 1/2 • 6 0/.

Preco do frete

Destinos
	

Julho
	

Agosto
	

Setembrb

Manáos. 	  e. 62
Pará 	  62
Pernambuco 	 65	 . G:1
Balda 	 0:i	 . 65
Rio de Janeiro 	 47,50 55	 • •	 b5

-Santos 	 47,5) 47,50

ao.a.

19
Brazileiras 	

'Estrangeiras 	

Total 	

Entrada

Embarcações
1

Equipagem	 Valor importadoNumero Toneladas

Liras italionas

72.751 6.00) 1.674.000

72.751 1.674.000

Einbarcações	 .Numero' Toneladasi	 . Equipagem Valor exportado -

Liras italianas . . _
Brazileira s -

Estrangeiras:
De . Livorno 	 .t 	

. .11e Genova 	
4

18
7.030

.	 62.827

Total 	 	 à 	 22 70.463 4.268.20

t

783.220
3.4&4.449

é

—

133
3.111

&eretos , sobre a exportação

Como a diminuição do,trafega commercial da Ralia, com o exte-
rior foi devida tambein á prollibição . de exportar certos productos,
julguei interessauto dar 0111.re:si:imo os decretos . reaes regulando a
enortaçãe

Decreto n. 758 de 1 de, agosto de 1914 prohibindo a exportação
das mercadorias abaixo

„
a) trigo, alfafa, aveia, cevada, arroz, milho, farinhas, massas,

farello, pão o biscoitos de marinheiro, doces e bolos tio nozes e outras
materias ; feno e palha.

b) cafe e.•assucar.

c) cavallos, moias, asnos, animaes Lovinos e pombos vivos.
objectes de vestuariá e de equipamento de, tropa, como -lam-

bem pelles preparadas, palmos, tecidos e em geral todas as inaterias
primas necessarias para a fabrica cão dos mosines.

e) vehiculos de qualquer especie, comprehendidos os aeroplanos e
os dirigireis, assim como Os motores dos mesmos e as partes sobresa-,
lentes; tecidos how:rumareis, cylindros para gaz comprimido, fios de
aro de alta, resastencia e madeiras para construcções aeronau-,
ticas.

f ) carvão, petruleo, b.enzina, glycerina e matérias lubrifi-
cantes.

) cobre, aluminio, chumbo, nitrato de soão, acido sulfurico,
acido nitricti, carbureto de calejo, acido acotie°, anhydrido sulfurieo,
acide pyrico, carbonato cie sodio • e usilattlatoso.

-h) inetEcinaes, ma i--cr.a.I sanita rio em gera 1, Ob.' actos O instrumen-
tos de medicação e as mercadorias indicadas no art, 210 do codigo
da marinha mercantil.

—Decreto n. 79'0, de G de agosto de 1911 ., proltibindo exportação
destas outras mercadorias : penes cruas; animaes ovinos, legutoos
socCos, pastas alimenticias, queijos' crits, ferro-vias porta leis, vergas
de ouro e moelas. .	 .

• —Decreto n. 1.180, do 2S de ou tub:'o de 1914, prehibindo ainda
a exportação de : estanho, nickel e suas ligas, ligas fer,*o-metallicas,
borracha. e guta perdia, benzoatos, carnes bovinas o ovinas em con-
serva, batatas, oves 'e pedra htime.

Consulado Geral dos Estados Unidos do' Brasil em Gegova, em 10
de Janeiro dc 1915.—U. Paranhos da Silva, vice-consul encarregado
.do consulado gorai.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o parto do Genova e de Livorno no 3° trimestre de 1914
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•

-11V1.10"--' ---t—abba.**6: :ti

VUtsfitti.ado . Geia/. aos Instados uniaO'g! do 1 Anno3	 gnibar"- Tone- ' Equi*
tti•fteil em Cardite :.	 -, 	 cações lagbm pageni -

1910	 	 81	 17:3.246 - 2.35i;
Relatorlo do-3° trimestre de 1914.?	1911	  	 .	 91	 205.060 . 2 869!:

„.	 .	 1912 	.,	 .	 108	 266.889	 3.315.
*NAVEGAÇÃO	 1913 	 • .; 	 •	 98	 224.896	 3.037.

1911 	 	 Si	 125,848	 1.647

	

,	 .......
I.'	 -Eni- consequenela da situaçãO internacional , eitimpéa existente!'	 .	 _.	 - . ,

	

,	 Conunercio

• desde principies• de agosto, o movimento maritimo durante o teioeiro 	 -Nilo houve importação directa, de prodnctos brazile4oS.	 .. _ .
- trimestre foi consideravelmente inferior ao dó trimestre precedente, 	 . A exp)rtação cima importancia total foi de £ 284.390, ou sejani .	 •	 ,
le ainda ao de qualquer outio , nõs iiltlinas, cindo annos. Saldrain 51 ao cambio de 27 d, lis. 2.527:912$710,• Sofreu -notava •decreschnent4; '...
;embarcações para portos brasileiros, das quaes 49 a vapor e duas a em confronto com.o valor que lhe corresponde no segundo trimestre:' •
. tela, com a arqüeaçãO de 15.,848 toneladas el.647 tripulantes. No a diferença éia favorideste é de Rs. 1.082:0753748. A: parte do car--:
, segundo trimestre No.. "di?. 88 o numero da Vapores sahidos para o vão -náquella Sorumné de £ 215,796 ou 11S. 2.1.81:8803644. ' • • .-- 	 -
: mesmo destino,. com •zt arqueação de • 201 674 toneladas

	

	 - . O segundo ,quadro mostra o valor das inercadodas exportadas-
deste distric te para • o 13zaSil Ao lerc.eiro;tritntestre dos . uld tios cinca,. . Não houve entrada de eMbarcações procedentes do Brazil. • 	 1	 . i

• .,,	 •	 annos:	 .. ,
',As referidas 51 embarcações desdnaram-se • aos.segulótewportos :	Valor total - Valor

'1 Pará; Itacoatiara e *meios ; 	 ,	 da- , -	 -do *.'Amos-

'--1)1416
	 s	 _ _

• •	 •	 .
5 Balda

'
',	 .,	 -•	 •	 -	 Descánto, e fretes

' 23 Rio delaneiro;	 Em principio de agosto, o desconto eleVoc-, posmótiço -das allu...- •._' 2 Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul; 	 I- didas circurnstanciaa da s:t tacão européa, á taxa excepcional dei.'- Santos ; .	 ..	 .	 : 10 %, baixando mais tarde a '5' s: para . todo.° resto (1,) trimestre...-,i*--"- • 4 -Santos, Paranaguá e.Rio Grande do Sul; -	 .. ,Quanto aos fretes, Indicados no raappa amiexo soli.n. 5; 'Os pre-: : ? '- 2 Santos •LI Rio Grande do Sul.	 ços não diferem seneiVelmente. dos que vigqraram no segundo -•tti-,
. Em igual trimestre dos unimos cinco armas, o movit'nento.mari- mestre do corrente aná,. 	 ,.

limo' entreeste districto consular e o Brasil se expressa numeriCa- 	 Consulado dos Estados Unidos do Brazil-em Cardiff, 30 de outtu n;,
bro -de- 1914.--.L.' Borges dg ,fougc4..	 - . ,k-" mente pela. seguinte fórum: • "., 	 .	 _

1	 1

. -1‘1... 3 t•-• Mappa da quantidade, valor,.e- preços correntes das mercadorias : exportadas- de Cardigã'. para. A2 Brazil 'durante 0..: 3(4, trimestt -
.	 .	 de 1914	 .	 •

'	 -
• 1

.	 2.84'.3oo,.. )'P 7j4-'

- 1. 'Maranhão;	 •	 •	 ,	 ._
1 Maranhão, TOtoya, Parnahyba e Ceará.;

•.: 1 Pernambuco, Parahyba e hata1;
,• 1 Pernambuco e Parahyba ;,

- . • 5 Pernambnco•-;' •	 - i	 -	 . -
Pernaml3i,lep, Mica% -e A racaju ;

• 1 PernáírMoo, Bailia, Rio de Janeiro e Santos:
-.- 1 Rio de Janeiro-PertianibuCo, ". ,e Santos;

- exportação	 carvão
£	 •	 •	 £	 4-'

1910 	 301.453	 .	 233	 9'à.:., 	
1911 	 	 .
1912 	   

-	 375.173	 •	 231.739, 1."
508:589 - - ans-.4w.v

1913 	
.1914 	  	

5i 6.756	 403 .121-

ezt
'el

,?9,,i

d	 •C;
90

-‘ . O e ;0,	 •

Preços corrente	 .,

- • Akreaáloria$ Unidade Quaráltlade . gi - oF.1) .	 E rÃ" .2 ., 
.... t..2 El -	 •	 -- -
o " O.	C./ Julho Agosto Setembre

rel

.	 .	 ,..,
.

..	 •
1., •••,

n
.

--•	 .1	 .
Accessorios para machinaS electricas ..
Aça 	 •	 .	 	 • ... 	
Argila refractaria  - 	 -	 •

Eilogramma
Á
o ,

191
11.91
15-.312

33
'125

32

2933337
1:1113125

2813148
£	 e-15-0	 •

'	 •	 • - -- •	 •	 •	 •

_
£*	 6-13-01	 .
—

,
6-154 i

Borratha cai folhas  - 	 ,
Cal 	

o
0

350.615
- 11.225

44
-	 •	 52

3013116
- 4623228 ,

_

' -
Carvão de coká 	 '	 # 	 , » 929233 -	 1.233 10:9603137 17/- a 29/- — 13/::; 36/:,,-•"'
Caévão do pedra..., 	 -	 -..	 » .172.821.595 -182.536 1.622:5623504 21/- a 23k- — 2J1 	 's 52/6.	 •
Carvão elo tijolos- 	 , 
Cerveja. 	 •

ik
)9

36.39.780
- 4.416

32.613
61

- 280 :9233621 101 6 à 20k-
5123229	 '

17k- a 18/- .

Chumbo -- 	 --	 .' • Cimento
0
» .1

1.,5ge,
' 253.730

30
462

•	 ' • 2660670,£	 49- 7-6
'	 '	 4:1063718r	 '	 "" - -	 '

£ 20= 0-0. 	 .,	 _ £	 19-10-0. ''.	 _.	 ...,	 ,,	 .	 .
Cobre 	 à 1.110 .	 116 1:207$791,£•	 65- 0,0	 - £ 65- 0-0	 • £	 57-10,-* -
Corda.'	 	 'V ' 'Estanho 	 -t 	

»
»

P-:	 973'
4.08

,	 33
493

-	 2933337,
. 4:3823277 £, 112	 5-0 £ 142- 5-5 £ 142- 5-1).

Ferro em bruto 	  » 53.750 171 1:51636561£1	 2-11-1 1/2,L 2-11-0 £-	 24-41-0
Ferro em obra 	 - * •	 263.05 3.226 28:6733914i ,• ..	 ...
Ferro galvanizado 	 0 263-:/01 3.219 28:8803361 £ - 10-17-6 £	 '14.- 0-0 £ 14-15-0
Folhas' de F,landres 	 # 	 .»	 - 138.10 1.317 .	 11:7063813 '	 - 12-1 1/2 13-6 134 1/Z
Lanchas de aço 	  » 58.870 775 6:8833975 1	 '	 .	 .._
Latão 	 - 9_ 26

•

i.
- ,	 4/	 • 353556 i, ,.,

Mercadorias diversas 	 » 5.7a 1--	 494) 4:3553610 '	 •__ -
Metaes não especificados em obras. 	 .	 '	 ,	 » ' -	 . 499 19 1683891
Oleo 	 • 	 á .* "
Produttes chimicos  -

'	 »
•	 »

24.287
106.511

I	 432
1.34

3:8103018
11 : 594'256

,
' .	 ' '

Rebocador••• • ***** . * ; * ••....•n•*• •••n • I.

Tiplies....•: ver•elo.••n ,,,,,c#n • ••••..,•• *a ***•.4P.
O

•	 ))
19.867
44.464

--,,,	 1.565
Fi.	29

13:9113285i,
2373781

,

r4as• ••••—** ••n •;,•••'.,,•:".••••••1:	.	 .	 .__•_ .
a 14.358 ..: - 360 3:20030-10`

.	 -----.
.--	 _

, T-Otali• ...••••••-4,1•-• D.	 • • •	 ••••n*...... • • • 241.765.167 239 . 00 2.05i:9363760 -
.	 .

- , •	 .
— --- --- - .



Numero Valor immt-tadoTunelarm EquiPagem	 em .tErnbare,s.ções,
o

Ernb t • ea,f1CS Numero 'pa	 ti)M

Es'xanii . as	 a
v a po-;.- 8 223

T tal 	 :3.391 223.
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Mappa do movimento da-navegação entrá os prtos cio Brazil

•	 •	 e o de. Cardiff no 30 trimestre de 1014-
'	 ..•

.
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Nr. em.

O

COO, O0
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c o vl	 CDtO

Cet	 t--

-SABIDAS	 -

E. t) ha cações Numero Ton lagnn gem Valor exoortado
---

Estrangefras	 a
vapo....	 ..... 41 105.6.51 1.391 227 /05

tL.angeiras	 á
vela 	 . 	  . .	 1.:93 28 3.135

C/2
o

fr)

. 	 '	 43 107.457. ..	 1.419 230.840
^Zr,

o
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2 — Alappa do-movi-unto da navegação ent -e os portos do 1: 	 I

e o de Swansea no 3 0 triluestr,; da 1911
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10% G% e 5%
2 1/2%

Café

• O valor da importação deste producto fui, no 1° trimestre de
1011, de:

Francos .179.550 ou 168:2635;158.
Comparando :este trimestre com o anterior, encontramos uni

alie:mento muito sausivel, mas si o compararmos com o 1° trimestre,
de 1913,. notaremés que houve uma diminuição.

•

4° trimestre de 1914 	  41.
3° trimestre de 1911  -

diferença para mais
4° trimestre de 1013 	 	 •
4°, trimestre de 1911 	

diffe:en-,:a para 111(2110S 	

Borracha em bruto

O valor da importação desta produrto foi no 4° trimestre dek,
1011 do :

Francos 181.030 ou lis. 61:5618101
notando-se um pequeno aumento tanto em relação ao trimestre an4 ,
tenor como ao 4° trimestre de 1913.

Francos •	 Réis
-1° trimestre de 011 	 	 181.000	 6 -15615-i0-
3° trimestre da 1911 	 	 183.769-	 0-1:177819

,differança para mais 	 	 , 2 210	 8182111

.4° trimest 1'Q , de 1011 	 -	 181.000. ..	 61:5615104 •

.1° tánlestre de,•1913..•... •	 •	 168.600	 59:1578895

diferença para mais 	 	 -15.-íoa	 5:1035303r

Cacáo.

importação deste producto foi, no 4° •triniestre

ou fiéis 60:6315580.	 -
deste trimestre com o anterior, e com o-de 1913,
augmento

1° trimestre cie 101-1. 	 •	 179.800	 60631855N
. Francos •:.	 -.• - Wis	 ..

3° trimestre de 1011. 	
-	

32.100,	 11	 U:36881.2
.	 . •	 -------,

Diferença para mais 	 	 117.400.	 ..19:263$15(-1
-1° trimestre de 1911 	 	 172.800	 60:6315580
6° trimestre de 1913  --•	 161.000	 ----57:•5138869.

---- — ------ •- .._
Diferença para mais 	 	 8.800	 .,.., 30878723,,

Francos Réis

479.559 468:26315-
73.560 2-1:757$895

-108. 990 143:5055263.
G51.430 229:6215562
479.553

171.880 •	 61:3618101

O- valor
de 1011, dc	 .

Francos 179.800
Da., comparação

verifica-se o seguinte

da

Francos •	 •	 • Réis
1.5-17.563	 n13:0015562
1;213.851	 '136:4108000

303.709	 106:5618562

" 1.167.471 1.162:2715580
1.51.7.563. ..513:001$562,

E.cportação

b valor da exportarão sc-undo os manifestos de carga dos-
navioS s&iiitios deste perte com estinci dós do Brazil;:-Velirci- Sé vê
do mappa n. 1, foi de : • • .	 .1• •.	 •

. Francos 1.517.563 ou Réis 513:001$562. ....• 	 ,
O que representa 11111 auginento-em relação ,ae•;trinOestre.pre.i

cedente.	 . • •	 .	 •
Comparando este -P trimest ,:e de 1311 com o mesmo da 1013

encontramos uma diminuição sensivel:

2.6198911 '	 919:2678018

trimestre da 1911 	
á- trimestre de '11111  —

Diferença para mais 	

1° trimestre de 1913 	
1°. trimestre de. 1011 	 	 .. .

Diferença para menos...... 	

- :A exportarão de g.eneros; • CtijaS farturas • foram
consulado, '616 se vê nó mappa n. -1; foi de: ' • ' • •

Francos- 1.091.083 oh	 383:8888772 havendo,

:—. •

21/6

15/6 e 18/G
12/3 a 17/6

12,6

11,'G e 18,6
, —

13/3
13,1 1 /2 a 22,3

' —

:Illitk-: 1§ ebbtúlo 12,	 •	 - '- DIAllIO OFFICIAL
..;•nnnnnn --.i.;..;.e..-:.n........	 .

IN. §„-z-„Quadro demonstrativa da--taxa do desconto e do preço dos I	 Si compararmos este trimestre
ir 'fretes para o Brazil ma praça do Cardiff durante o 3° trimestre I encontramos uma diminuição:

RI 1911•
' Descontos

Origem
	

Julho

	

1

	
Agostc	 1•SetembrO

5 %
2 1/2% .

Fretes

Junho de 1915

de 1911 com o mesmo ein,19,X3,
1

Francos	 Réis

X
Official - --Em praça. 	

1,1‘.

Cambios, taxas de desconto e frete
Neste 4° triniestre de 1914 não houve cotação oflicial do' cambio

„
40 trii.fiestrá'' de 1914:. 	

I 30 trimestre -de	 . 	

' .:1DiÉte.rána para mais 	
	 _

4° trimestre, de 1013 	 	 f.030;657	 361:631803e
4° trimestre de 1911 	 	 853.575	 299:5008000

Diferença para mmos 	 •	 177.082	 62:1318036

origem Julho Agosto	 Stembro

• .
.31anáms 	
Pará. """ 	 ""-""

1Maranhão  "" •

TutoP 	

Ceará  ‘" 
Natal  """" •
Parai-10a'	

,Per.iiáinbuco 	
......

• • Rabio.
Rio de Janeiro 	
S•atntoã 	
Rio Grande 'do Sul 	

.:Peletàã-s"

18/-
14/-.
15/-•
171-
17/-
31/-
14/9

,	 14/9
12/6 a 11/9
• 11/0

1.1/6
12/3 a 16/3
12/- a 15/-
15/- e 2-1/6

21/6

C911Sil1ado d.OS lEstados Unidos do 13.L'azil
em 13ovdéos

RELATORIO DO Ir° TREWESTRE DE 1911

Navegação	 .
Durante o 4° trimestre de 1911, o movimento da navegação

entro este porto e .os - do Brazil foi o seguinte

•. ,!1, 4 	 -	 .	 Entradas	 :	 •	
..

Entraram nove navios de nacionalidade franceza, arqueando no
Vtodo 36.003 toneladas, com uma tripolação de 1.136 homens.

No-3° trimestre de 1911 entraram O navios, todos de nacionali-
dade fránceza, com 22.896 toneladas e 1.018 homens do , tripolação.

1 ...,._ iyo,A?..trime's•tre de 1913 entraram 11 navios francezes, arqueando'
4 42;201 toneladas á com Urna triPolaçãO de 2..003 homens.

• Sahidas	 •.	 •
. .,. _ . No4° trimestre do 1914 sabiram 13.novics de nacionalidade frau-
i' coza, arqueando no todo 17.597 toneladas com 1.311 hómens da tri.

polação.
No 3° trimestre de 101-1 sahiram 11 navios, todos . de nacionali-

dade franceza, arqueando em conjuncto 1-1.755 toneladas e com uma
1 tripulação de 1.646 homens..

	
. .

No 4° trimestre de 1913 salfiram14 navios sendo 13 francezes e
- um inglez, com 57,592 toneladas e urna tripolação de 2.118 homens.

ta:v.a .cle\ descontos. _	 _	 •	 .
• O preço , do frete teve, neste trimestre, um augmento de 25 04.

Importação	 _

Cl valor da importação dos productos de origem brazileira attin-
giu, fio 1° trimestre de 191-1 a:
- - Francos 853575 ou 299:5005000. -	 --
• Da, comparação-deste trimestre com o anterior, vemos que existe.

• mdaiighiento sensivél. 	 •• r .•
Francos

▪ 	

Réis
853.575 • 299:5008000
287.320 - 100:8145035

560 . 255	 -.../ 98 :6858965



• -são houve cotação official •

• • ao 4° trimestre-de 1913:
.	 Francas

40 lAmestr3 d3 1911 	 1.001.083 333:85772
- 30 trimestra da 1911 	 013.553 3n:2175719

Diferença pa:•a mai; 178.527
—40 trim33tro de 1913 	 859:9915'80 .

4" faiaria:31,re do	 1011. 	 1.091.083 333:8885772,
,	

Diferença pa.'a menos
	  -	 --
4.331.251 4(37:105:;it 2,

Sabbado 12

gmanto em relação ao trituestée anterior, e diminuição em relaçã.o

DIA RIO 01(11101AL

Conservas atimenticias	 •

•Junho de 4015	 6357 '‘)--
n

4" trina.	 1‘.511

	

trials,tre.de 1911	

	

Diffe...en:a 'lira njaj.. 	

	trimestre d 1913. 	
o trimeLre (.13	 . 	

DiO'd..en:a para monos
. ••	 sucas

Francos
125.269	 43:9315035 •

7:3915035

101.190 -	 36:5603000
331.857	 117:4935681. •
125.269	 43:9515035

, r-
239.558	 73:5303019

•

francos
4°, trimestr 3 de 1911' - -	 72.123 ;	 25:4185597
3° triniestr,, de 1911 	 	 • 58.393	 . 20:487$718

•-	 Difieren :41. para mais *.  .	 - 11'.053	 4:930587
1" trim3stre d -; 1913 	 	 301.811	 .1061625807
1" Cimestra de 1911- 	 	 72;113	 25:1185397

1	 -----
Diffe:enç.a para menos	 `	 232.401	 . 81:5145210

' . Betida 's ! alcoolicas	 i	 -
i!.	 .	 francos

r trimeS-xe de
4° trimátre de 1914. ."' 	 	 14:6205667. •

1911.
4 .686'
9577	 31:5885121

.	 .	 .
•	 Difiarença. para. menos 	 56.891	 '

---

1° trio-estrada 1912 	  	 	 ,197.730
1" 11113Set3 de 1911 . - •	 	 41 686	 •

Differen:a para menos..  -	 153.011
,	 A

.	 -----

.	 :	 • •	 -•	 • -EsnIfirtiO(À	 !
, '.	

51:7525281

,

ro de 1915. —.1.1/. de Catigibe Paritdeda, COUS111. .

,	 .	 .

N. 2 — Mappa da co;:ação .do cambio, caixa de desconto e frete de:e . nbarca-fa3s -no °taxado de Bordos,. 'durante o 4° trimestrede 1911-.	 .	 i

Cambio

OS: PAncpa.3s	 pr ^ ,ductos, ex.partalos
101• 	 a ttin,girain aos sejtii ites vai ares

l'hurios

durante o 10 tri:nestra

121.:ulèns
.30	ti'ini3stra da 191/ 	 223.803	 85:5765192
4"	 táinestre do	 . • ..... .. • . .. •141.5(J2	 49:6315755

Diferença para m3nos 102.30) 35:8915737

40 trimestre do 1913 	 521.710 181:1085772;
40 L'imestre. de-1911 	 • 	 141.593 ;49:6315735'

DIC;:ena para Illel103.  •	 383.117	 .	 1n:1275)17

Eaitilas

4" trimes: -.ro de 1911 	

Fr;tncos	 .,
32.253.11. -,3	 129:7905520

.30 trimestre de 1911. . 	 .. 	 	 .•	 . 219.027	 87:5885121
— ---- .-----

Diferença pa:a mais , •	 • •.• 91.623	 33:2025105 .
.t Mn3stra de 1913 	 681.6/5-	 .	 „ io: „a s liG

40 trimesCe de 1911 	 311.233-	 , v) .3:79335 ,•,6 •

Diffa:ença para manos -	313.392	 ;119:1355794

_	 Durante° 4° trimestre de 1011, não houve movimento algum de
emigrantes. . .	 .

Consulado dos Estadôs Unidos!do Brazil e-n BordéoS, 23 de janel-

------
19:.961$751
69:3785918
1'.:626$067

,
•OatubrO
	

Novembro•	 Dezembro:—
1

• sobre Inglat
Sob:e All ,.1111.1111 	
Sobre, Holland:À  •

1-`~i 	 • '
Sob ..s1 .1 ti ;Iria 	
Sob..e Portugal  -
Sobrd Ilespanha 	

Yaxt de dj3COnto;

Ot:igeal

• Dane° do Fran,-za 	
vinco de Inglaterra
Dama) da AI! 1:nanlia 	
1; mco da, !folhuda 	

'Iii neo da Rússia
flanco da A ustria 	
Ilativo de' P.E..togal 	
}Jane° de Ilespaulia 	

Outubro'. . Novembro--	 Dezembro

Não honro caarão officio!

Preço do freie

Destinos
	 Outubro	 • Novembro • .	 ..Dczembro

Pernambuco 	
!labia 	
Mo de Janeiro 	
Santos 	 • •

Francos 59 a 118'
Francos 5) a 11Ç
Frane s 41 a 1•34
Francos 12 a t,16

O mesmo •••••
O mesmo
O mesmo
O incsnio

-7.

0,mesmã -
O mesmo
O mesmo

• O incsugo

mir
	

h	 h	 11
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RELIT0R10 . DO QUARTO TRI31C3TRE DE ^ 1911

, Nare3não•

•Ijititips a _) 13.1.-..az11. Onk 13.1enas ..A..i.ra.s .

com 3.118 homens do equipage:n, e 653 pertenciam a varias naciona-
lidades, arqueando -173.173 toneladas e tripo/a.das por 41.161 mari-
nheiros.

Sabidas :
Com dastino ao Braz1, sahlrara (13:to paz 1.119 embarca

arvo .ando o pavilhão nacional, tripaladas p ir 2.838 110:113113, som-
mando 8.853 toneladas, e 679 navios eitrangeiros, cm 381.35S
toneladas, tripaladas por 15.093 bom ans, perlazando• um total de• "-
2.08 embarcações, com 390.208 toneladas e tripoladas por 17 931
homens.

Nos quadras abaixo indicamos gimes 03 p0:'3 argentinos fra- •
(pentatlos par essas embarcações.

Embarcações entralas ..

Nacionaes
Portos de entrada	 •Qua.ntidada, • Tonatgam Tripolac,ão•

Buen s :Urros
Saino Tomé 	
.11year 	
l'aso da lüs Libres

txt•angeiras
Partos de entrada	 Quantidade Tonelagem Tripolação

11.3811-
• 6,

.	 1.019
.	 829.

11.161

• irEmbarcações sahidas

Nacionaes :

Buenos livros 	" 129 .107 .783
Santo Tomé 	 3 . 78
Libres 	 481 1.1.,.2
Posadas 	 . 37 1.233

65) 473.173

.io 4.303 195-
8 103 18-
1 83 3

1.103_ 4.082 2.932;
_______ ________

1.111 8.510 . 3.118.

1
Portos da cindi-Ido .

Buenos Aires 	
Alvear 	
Santo Tomé 	
Paso de los Libre s 	

Estrangeiras

•.

Quantidad3	 Tonclagam
6	 • 5.188

.	 13,	 ,•);
11	 •	 ..	

.)
--	 119

1.589	 3.317

1.110	 8.850

Tripolnão•
210,

37
:13-

'2.528,

2 838.

o

_

•:ko porto de Buenos Aires entraram, procedentes do Brazil7
embarcações das nacionalidades seguintes

Quantidade Tonelagem Tripolação.•

Argentinas 	 33 96.501 801
Brasiloi:• as 	

' belgas 	
5
1

1.309
2.665 -	

195
36

Fran. ezas 	 8 26.481 387
llespanholas 	 . 13 43.9 82
llollandezas 	
Inglezas 	 .

11
31

47.388
1,;11..310662 111.311

Italianas 	 •	 • • • .23
.

3.729
Sneccas., 	 • ,-;.. 4 . 1.698 153
Vruguayas •	 . ,

------
2 -

•
2.197 .

--.---
•''	 59•

.--,--
131 172 092 11.581_

. r ntradas : .	 , • •
Procedentes ele diversos por:-.o3 do Brazil, . enirara.m nos. da

Republica Argentina, '2 .13'r ein9arra • ;(33s, sa limando 182.053 tona-
/ada.s e tripalatlas p w 17 :301 marinhains, 501410 que 1.111 p,- o ren-
ciam á marinha 1112reanv; nacional, arquain lo 8.5sa toneladas e

Tonela g a:n Tripulação,Portos de destino Quantidade

Buenos Aires 	  ... 126 372.807
La Hata 	 1 497
Bahia Llanea 	 1
Vaso de los Libres
Pesadas 	

t_33126 3122_7.
4.209

673 ::81.358

• 13.195,
• 21,

31.
.	 ,	 •
• 820,

15.093.

f •
C.)
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Eçal'iram deste
nacionalida	

poort com destino ao 11...azi/ embarcações das i 	 EnJJarcações sahidas -
des seguintes :	 -1,

Quantidade Tonelagem Tripolação"'fognalagem Tripulação I
•*1 .419Nacionaes 	 	 8 s5')	 2 838-

	

' 19.331	 •	 813

	

- 5.188	 210 Es.J.angeiras 	 	 ...	 670	 381 333 : •	 13:093

	

2.383	 37 1	 ---

	

51-.111	 -i	 2_04	 390.2)8 ;	 17.931
33.81fi:

	

23.839	

11:007357 '

1.197	 .'': Com).1Éncto.1 1,1.1333

	

81.779	
3.801
3.833

C31

	

O intercimbieComm	 enereial	 tre (i portos da licipublica Avmire.

	

3.-301
5..	 ,	 92 ' tina e 'os do Bra gil, durabte o "(piarei trimestre de) 1911, lo-i d.

• 48* seguinte : -

	

13.023	 239

	

. 1.887	 30	 \ 	 argentina Moeda brazileira.
mporáçlo 	  .. ...	 - 2•513 9)3-.03

	

377.093	 _13.133
--	

4.410:3613)11i

Quantidade
_ Argentinas 	 31

- Braáleiras 	 	 ti
Dinamarquezas 	 	 1
Francezas 	 	 13

. Ilespanholas 	 	 7.
liollandeza s 	 . O
Inglezas 	 .. 	 	 2.3
Italianas	  	 23
Nortte rniezas 	 	 3

Americanas .	 	 	 1Norte-''
Suecas 	 7
Uruguyas 	 	 1

132
'Exportação 	 	 1.125.172.0 0.	 2.509:3013755iNos quadros abaixo indicamos qual foi o move-ora:to da. navegaçio

nos tres triraestres anteriores

tmbarcações ,entradas
Quantidade Tonelagem

1.381	 12.320
1.2)1	 835.610

--
2.585	 817.930

Tripulação
4.092

25.031

29.180

Nacionaes 	
Estrangeiras, 	   ...

Sabhado. 12 .	 DIARIO • OFFICIAL	 Junho de .1.a15 6361'-

ANNO DE .1911

Primeiro trimestre

nnbarcaçies entradas
Qtlantidado Tonelagem Tripulação

Nudonaes 	 	 1.071	 25.070	 2.837
Estrangeiras	 1.010	 5)3.611 *	 23.817

	

2.190	 523.687	 23.624
Embarcações sabidas

Quantidade Tonelagem Tripulação
Nacionaes 	 	 1.023	 21.390	 2.815
Estrangeiras 	 	 1.201	 551.518	 22.076
-

	

2.220	 575.911	 25.521

Seijunclo trimestre

Embarca"ões sahidas

Quantidade - Tonclagen1 Tripolação
Nacienie; 	 	 1.35)	 11.511	 2.132
E.:tranJoiras 	 	 1.132	 771.033	 20.987

	

2.18 .2	 782.007	 23.139

3° TiruEsTra:

Embarcações entradas

Quantidade, Tonelagem Tripolação-
Nacionms 	 	 1.180	 91.391	 2 535
Estrangei..as. . 	 	 710 •	 6:33 910	 40.707 1

	

1.926	 723 937	 -19.332

•
Quantidade Tonelagem Tripolação

•Nacionaes 	 	 1.411 .	 8.580	 3.148
Estrangeiras 	 	 630	 473.173	 11 161

2 001	 482.053	 17.309

impOrtg.,:r10

Os productos brazileiros entrados HOS portos desta Republica,'
segundo. Ulim. enviado ptla Directoria. Geral de Estatistica deste
paiz,_artingiram ao valor (le 2.513.938.00 pesos ouro argentin?). equi.:;
valente em moeda brazileira, ao cambio de 27 dinheiros por m i l réis;
a 1.110:3613311.

As embarCações nacionaes con,luziram mercadorias no valor de
110.120.00 pe.ss.ouro ai•gentino ou 210:3303878 e os 'lati-is estran-
geiros transportaram mercadorias no valor de 2 373.188.00 pesos
ouro, igual, em moeda do nosso paia, a i..101:011$033.

Erportação

Da accôrdo com os dados extrabidos das facturas consulares
apresentadas'á logalizaçio nesta Chancelaria e dos mappas enviados
Pelos vice-consulados do disixicto, o valo ... da expartação da Argentina-
para o Brazil foi o seguinte: 1.125.172.00 pesos OU rO arOntino, equi-
valente -a 2:500:3018753, sendo que os navios nacionaes levaram mer-
cadorias no valor de 119.123.00 p ssos ouro argantino.ou 261:0103299
e a.s embarcações estrangeiras conduziram mercadorias avaliadas era
1.276.019.00, equivalentes a 2 238:6823150.

A Repartição Geral dle • Estatistica deste paia furnece.0 o seguinte
mappa de importação:

Republica. .
••' A repartição official argentina' incláe nos dados do importação ó
movimento geral do paiz,,, abrangendo no seu calculo os portos dó,
Rosario de Santa Fá e San Nicolas que escapam a jerisdicção dest
Consulado Geral, entretam_to, o mappa de exporta0o organizado po
esta Cliancellaria,. Se Moro aos per„os que comproliondém este di
striCto consular.	 -

Einbarcaçàes sahidas

Quantidade Tonelagem Tripolação
Nacionaes 	 1.200	 31.107 ,	 2.31.7 •	 Os rnappas annexos S3b OS 11S.. 2 e 3, Canados de accordo coni

• Es.a.angeh• a.s 	 	 733	 653.700	 17.007 os modelos appensos á Nova ConsOlidação-de I.1eis 'Consulares, mení
----	 ciona.rn a quan.idade e preços correntes das mercadorias importadas

	

.1.939	 681.807	
---- -

19;758 e exportadas. 	 .	
t:

.	 .
,.. • A differanca que se no:a no valor da _importação e -do da apor:.

	

4° TRIMESTRE • .• 	 tação, isto é, 'sendo esta menor do .que aquell'",. está •plonainente

	

Embarcações entradas 	 justificada na mappa enviado pela Repartição . de i • Estatistica dest

• Quarto triniestre cie 1914

' Importação da Ilrazil:

• Direitos

	

Generos	 (ma n t i lado 	 Valor	 da •

.	 Ouro • alfandega
Bananas, cacho 	 	 683.222 67.937.00	 Livre
Caco, kilos 	 ..	 215.581	 43,116.09	 10 %
Café, kiles 	 	 3.931.057- 471.727.05-	 0,03
C tdro, M 3 	e .• • 	  ...	 10••	 108.00	 15 Nn .

E0.?, 3S, k1.103 	 ...	 9.830.	 4.923.03	 0,2i
Farinha de mandioca, kilo-	  ; 912.301 ' •47.128.09	 0,01.5
Frectas frescas, $ ouro  .. 	 	 	 5.829.00	 Livr .
Pinho branco, M3 	 	 2.581-, 23.810.00	 15 ',.:;i
rum), ki/os 	  ....	 .960.118. 381.1557.00	 0,22

Matte can:., kilos 	 	 7.791.191 779.149.00	 * 0.015

Matte elab., kilos 	  . .5.703.311 -681.021 -.00	 0,0,



. • Janeiro a dezembro de 1913

•- Carneiros
• congelados

I
Quartos vaccuns Quartos vaccuns

congelados	 chi;led

Companhia Sansinena de Carnes 	 C0136,:.:-
ladv;

-the River . Plate Fie-si' Meai:
1,as , Palinas Prodtice,_ Cp .  -- •	 ^ 111.219

'La Manca 	 "	 •	 •	 ' " :103:51,3
Pá Cold Storage C 	 723.819
Sibithfield	 Argentine Meat Co  - 8:933

Frigorifico Argentino .Central 	 49.911
Bruguaya 	 .116.673

t itia Seco.	 •••-	 - .	 202.665
-San Gre,gorio.:•..-.	 .	 ....... 	 -212.508

Compailia Frigorifira.	 l'atagonia-	 . -	 .
_Friomrifieo Montevideo . •	 •	 • -	 ••.	 . •	 -...E31,380

1
f.'..513...839	 -

-

.195.235 611.339 •	 181.867 171.12G
26.3.712
212.9.82

£33.373
203.133

386.699
138.709

607.714,
699.629

682.7:2 028.239 •	 • 213:197 1.324.601
1.321.911 '-	 632.226	 	 73.771 301773

239.011 213:533 111.051 216.815
131.029

4.103 3.302 310.839 7.37
'	 '180.021

213.716 •
'

: 103.187 1 400.217 143.f.i.67
_	 • • •	 •

3.033.6j3 2.811.713 ,	 1.902.633_ 3.307.635

• 23N.157
267.19'k
220.773
43.628

•

132:510
103:99
102:381
119.20

273.521

-	 7.6

'MARIO Oterrui.ALE.	 1~1 4--Wg Sabbado'12:-..
_

Considerações geraes•
•

Duráte.o pertodo do que me-occ.upo, poncasr-fóram as 'altera-
çõis favOraveis para o com-lerdo .da ¡Argentina • com • os- paizes es-
trangeiros. .

i•X sMe de ci • cumstancias imprevistas provocadas pela -crise que
- presentetnente atrecta. o intercamble commercialern -todo - o mundo,

determinou- - da parte do'. Governo: deste' paiz algumas 'medidas-de
: precaução, limitando a sallida..de productos consideradosde,primeira

▪ pecessidade... T .	 . -	 •	 - _	 •.	 _
. Assim suceeden com o trigo e a farinha . de trigo, cuja quanti-

'	 exportarei foi diminuida do muita, sinã,o, quasi que inteira-
mente prohibida, em salvaguarda do abastecimento interno da Re-

!, „publica e para evitar consequencias 'que. vie,sse:n atfectar a •alimen-„
- -tação . publica. •

Às gi:andes casas exportadoras, verdadeiras monopolistas
'
 alga-

' mas delias; só lhes foi permittido en.lar fóra	 paiz o que tivesse
- sida.camprado em época anterior ao da data do decreto do governo

OXnell VO.

• Houve .por isso, uma notoria suspensão de elementos de com-
mercio p tra o estraneira, entretanto, as boas noticias de alma--
dant? cotheitaltifluiram espirito das dirigentes desta Republica
para revoga .,-3:n as in3.1idas cai vigar.

X diminuicão da entrada d3 pavios, mesmo dos pertencentes á
11:1CZ033 que podiam garantir franco transito pelos mares, até -certos

• pari-)s-da Europa, veia ainda agravar a situação.
• ' Succed tu então uma, ve:dadeira jogatina de bolsa qua.nto aos

fretes e as oseillacAes eram c3nÃnuas e sem firmeza:
O freto commum, que em epocas normaes era na media de quinze

• shillings, attingitt em poucos dias a trinta e quarenta, até -chegar a
• oitenta. e noventa e, si não foi além, deve-se a que acontecimentos
determinaram certa alternativa favoravel e induziram as companhias
'de navegação a enviarem mais navios.

Quanto ao Brazil, tona vez franqueada 'a exportação, o impulso
fi ermida e as embarcações argentinas - quasi que mantiveram o
trafico continuo, favorecendo em curte prazo o fornecimento • de
ma teria prima aos moinhos nacionaes e de farinha de trigo, concor-
rendo a nivelar as cotações de preço do producto elaborado, antes
em subida excessiva, por falta do mesmo.-

Ficou demonstrada a imprevidencia das companhias de nave-
gação nacionacs, muitas com os. seus navios parados, em terem dei-
xado de frequentar • os- portos deste paiz, onde existia enorme
quantidade de carga a transportar.

Essa falta de tino commercial tanto é . mais notaria quanto é
sabido que não cessaria, o trafico, constatando-se, muito pelo con-
trario, que a . tondencia é a d3 augment).

,•	 ....	 •	 --
- 	 existem, pôde-se- dizer, • communicações -directas' do' Prati"
acs portosila-Bahia: e Perita.robuco,'clens centros de femmetcio dà'f.
.onde proveem ,algüns productosAue Muito pesam na.balança.fda
.:portação da Aagentiva, .preductos-essas levados a, Hamburgo ,e nova4
mente trazidos a esta Republica!!! -

- A razão capital desse facto estaval na modieidade de fretes
S. Salvador ou Recife á	 , e . darnCsma -maneira . desse,:
ultimo perto á Bilenos'Aires. 	 _....-. • .• " •-	 "

Não é fora de proposito chamar a- attenção das companhias dcr. •
.navegação que ci•ear linhas regulares, entre os • portor. de_StieneSU - •
Aires ou Rosario e os-do Brazil,. era. irão somente,. ter remuneração, •
bem compensativa -- . como fomentar o. intercambio entre ambos aas
paizes. -• ,	 :

'listáb'elerideolinerario de ida: É 11C1103 Aires, Santos ou Rio dm
Janeiró; Ilabia e'Pertiambuco e o de volta Pernambuco, Bahia, Santos
e Paranaguá,.é fora de duvida que haveria carga em grande, quanti-
dade, como seria um meio de libertarmos os nossos productores der.
imposições de companhias que se assenhorearam do trafico do Atlan-_,
tico, impedindo maior expansãt; de commercio entre paizes tão,:
intimamente ligados, como deve ser a Argentina e o Brazil.

Frigorificas argentinos

Aproveitando-me dos dados estatislicos ultimamente publicado I
aqui os reproduzo fornecendo assim elementos ale- estudos para os t
que pretendam . implantar essa industrivna ih•azile • cujo inicio, teia-'
lado no Estado de 8. Paulo, indica que são bela fundadas as espe-
ranças de que temos elementos d3 sobra para augmento de nossa
exportação.

Exportação, de carnes congeladas

Resultados de 1911

A exportaeão da carne congelada e -esfriada alcançou dáratit`O.
o anuo de . 1011- um notável atiginenta em relação aos' aúnes
anteriores. •	 •

Muito contribuiram para esse resultado as condições especiaes dai
mercado d3 consumo, durante o segundo semestre' do anno proxima
passado. . ------------.	 •	 •
• Foi grande; a demanda do producto e cumprida immediata-
mente apezar •das dificuldades creadas para as eommunicaçães
maritiMas entre os portos da Europa e os deste paiz.
. Os dados referentes ao mu de , dezembro do armo anterior

pouca diferença fazem dos que dizem respeito aos meies anteriores

No quadra abaixo são indLidos os dados referentes de dezembro e correspondentes aos annos de 1913 e 1911:

Frigorifico:::

Janeiro 'a dezembro de 1911

ICarneiros - Quartos Tarcuns Quartos vaccunl
congelados . -	 - chilled- •.•	 • congelados •

,	 .

s.



-
"lez de dez- Hin bre . dé191-1

•n•:;•

Frigorificos

- NovembroDestines
	

Outubro Dezembro

Cainbios

Sobro o Brun 	
o a França 	
»	 a IngLite,i'd.

	

A.11....m anila 	
» a

Nã3 houve cotação

1.93
. N,10 houve cotv,ão

)3

O mesmo O mesmo

Sabbado ,I2 MARIO OFF1C1AL	 Junho .de„1,915 .63.63

Ne.s.-t-es algarismos 'se obse. rva Rue-cmqnautodiniiiiUia noltver

mente a exportação de carnes congeladas, anginentava a'de quartos
vaccups.esfriados:.

Entretanto, em 1011, nota-se um augMento de 300.000 carneiros .
sobre-as sabidas de 1013, quandõ entre 1913 1912 houve uma dinil.
nuiçãO do i .000.000. approximadamento.

-

Companhia	 Sansinep. a • de
carnes c-no.eladas 	 '2.993 20.961	 13.152

The niver	 Frosh Mc,at
Comp 	 31.138 33.501	 14.514

Las Palmas Produce Comp 	 33.914 27.977	 11.387
La Manca 	 • 69.552 63.571	 80.515
La Plata Cold Storage 	 12.045 •	 13.868	 17.998
The Smith'Iold Sz Argentino

Meat Comp 	 22.161	 11.755 19.6S2
- . Frigorifico Argentirro Central 51 770 916
La Frigorifica	 Uruguity 	
Rio SOM.) 	 •	 -

San li regorio 	
Companhia	 Frigorifica	 de

Patagonia 	
Frigorifico .11onevid nSo 	 013 11:016

215.739 301.817 238.270

Para melhor obsenr ^elo angment) verificado ha. exportação
dir.•anto o anilo ' de 191 '1, aqui reproduzo o 'resal...do do ultialo
quinquennie

'Carneiros conge-
lados

Durante o 'noz de dezembro de 1911 e no periodo comprehendid9
durante os doze mezes - do referido anuo, a quantidade da gado aba"'
tido foi a seguinte:

1 .
	 -

Janeiro a dezena-; •. Dezembro de 1914 bro de 014

Companhia Sansinena de Carnes
Congeladas 	 21,763 277.1ià

British o Argentina Meat Com-
pany Limig.,(1 	 - 19.355 22-1.209

La Manca 	 27.503 -301.936
La I'lata Cold Storage 	 41.033 416.160
The SmIthfield e Argentina Meat

Comp 	 9.764 101.703
Frigo:ifico Arnntino Central.- 10.739 98.141
1.-a Fri?.oriticaUrnomaya 	 13.916 90.119
Fripritico Montevrdéo 	 21.163 181.188

171.301 1.703.601Annos
Quartos vaccvns Quartos va('cuus

congel.tdos	 esfriados

. FrigOrificos

-1911
3.413.7r,
4.1'31.515

1.131.078
1.093.1)1

1.608.60S
2.131.791 Consulado s Geral da Republica. das Estados Unidos	 do	 Brazil

1912 	 3.581.927 2.086.780 2.269.171 Buenos	 Aires, 23	 de	 fevareiro de 1015. -	 Iavia 4,2 Azevcdo, vate-'
491:3 	
1911 	 2.811•.713

1.527.664
1.962.633

*4.000.008
3.397.633 consul, encarregado do consulado geral.

• N. 4 - QuaJeo da cataçã.o do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcaçóes no mercado de Buenos Aires ,correspondent0
• ao	 triinest ..'e de 191:	 •

- -Taxa de descontos

l'i 2:311
	

Oatubo
	

Novembro	 Dezembro

•
Banco do Estado 	
•-;,» de diversos

• Em praça 	

11~1~1~0~.~22~~~"Zai=it

Não houve cotação'
3)

)3

•
O mesmo

7)

J)

O mesmo

O

Preço do frete
•

DJSát103 Outubro Novembro .De,zernbro'

Saiiros, pesos ouro 	 .. 81.00 a 85.00 -O mesmo O rassraO
- RiO,-- posos otwo 	 Si .00 a 85.00

' •	 Bahia, pasos.oaro	 	 . OJ a 87.03 I)

.....„...pertrimbuco. pesos ouro 	 84.0	 a S7.00
França, francos 817.00 a 850.00	 „ o

•	 Ingla.ema, shillings	 • 828.00 a 10/ o

Alleman/ri 	 Não houve wiação
-Es-taW1.7"Eichis, thillars - "55.00 a $0.00 ---.-



- Outubro

521.01 a- S25.03 109 ké
23.00. a $21.00 100.k.

• . •	 Ninninal

, 53,65 a 51.15 400k.
52.25 a 53.00 10C

Nominal

••• Novembro

O mesmo(

Nominal

O mesmo

NominL1

.

•

•

Dezembro

O Mesmo

Nominal.

O • me3me
,

Nominal

Sabba.do 12 . •	 - . Junho ele 1915 .

• N. 1-51appa, do movimento da navegação entre os portos do Brazil e os da 113publica*Ãrgentina, durante o° trimestre do anno de 1914 -

Emba....caçõe4'entradas

Valcir importado

•Quatitidade Tonelagem
Moeda argentina Moeda, brazileira

	!'

1.411
650

113.42).00
2.373.488.00

2.513.038.012.061

82581
473.473

482.053

216:3505878
4.161:0145033

4.110:,3615911-

Naciona:-.s 	
xtraueiraS 	

'Embarcações saVii Ias

Valor exportado

etuntidade Tonelagem
Moeda argentina • Moeda brazileira

Nacionaes
Extra ngeiras 	

	8.851	 2.838-	 119.123.01

	

311 . 3:.8 •	 15.0.r3-	 .	 • ,1.276.019.03

	

39).238	 17.931	 •	 ; 1.425.172.00 •

.261:6195299
2.238:682$156

2.500:301$755	 •

1.419 -

679

•2:098

.• 2 ---' Quantidad e prik" -,os correntes dos ge tecos impor;a os dá Brazil tiumnte .) 4° tril:est ".• e . d.) anno de '1914

Unidade;
•

Gel1C,PJ5 na 'ti lado
Direitos de
alfandega

Outubro Novembro. Dezernbro

naW.IMIS 	
Cio 'em : grão' "•	
C. alú em grão 	

• •	 . 	

Faritla (13 mandioca 	
rr-,iãas- frescas

branco 	

elabor:.,d) 	

Cachos
Kilos•

Ribs

Pes s ouro
:
lils

»

63; 2
.	 .21(i zi

'e.931. n 5;
• 1,

• 912.501
• 5,521

2.l81
963.118

- 7.79.1.191
5.730.3.11

$1.:30 a '3.0) c;caclio .
. Noin.nal •

».

$3,93 et10 k.'
Noturnal

55.00 10 k.
• Nominal	 -, ,

• $1.00 a6.6) 10 k.

O mestria'
•NOminal -

•
O mesui*
Nem ina lv•-•

o uicsrnl -
Nominal

O. Mesmo

O mesmo
• Nominal ..

O mesme
Nominal

,
O inumã
Nominal
O mesmo

Livra
10 0/0,
•0,03..
15
0,25
o,00:;
Livro
15
0,22
0,0t5
0,01

-N. 3—Q'lanti la le e preas co:rmlies dos pn ,ros exportados da Argentina _para o Bra il durante o 4° triniestr;, do anuo de 1914.'

Preços.

Unidade Quantidade .Direitos .de
aliaudegaCemeros

Alfafa. ... 	

112sigas serras 	
Ca vali/ s .. 	 •
Carneiros reproduçtores 	

'• Couros de carneiros 	
rlurittlia, de	 "	
: 'a rel.!o 	
Feijão  • ' - -

• Eructas frescas 	
Linho 	

.. . .........
ldht,	 ^	 ...-. • ••	

•,!,!. • •	 ....... • • • • •

•	
Tripas seccas 	
Vaceuns 	
Varios  -
, _	 ..._. ............ ..; . é .. .---- 	 —

•N,..tripieé17::'"--..-..." .. ::-." ''' ...... -.•.--':''''''''ir. 	

.	 •

Numero
Pesos ouro,

1 il
3,	 -

Nu -e 'o

_
1 .6 n 6.206

218.530
056

,	 31
-113

22.516
9.581.62Z)

8.700
' 92.570

1.W0
' 7081

226.96:
174•70J

• 738.088
17.300.427

.	 204
:

9.578
13.300

Livre

»

0.

,

- Livre •

.3)



N. 2 — Mappa do movimento da navegação entre os porto do Draz,ii
e o de SiVallS2a no 4° trimestre de 1914

. ,Entradas

Valor .•
Equipagem importado

C!U t.
NumeroEmbarcações Tonelagem

Sabidas

Embarcações Nutncro ronclag Equipagem
Valor

exportado.
em C.

Estrangeiras a vapor..

Total 	

20.342

20.341..

4.155
	

69

N. 5 — Quadro demonstrativo da taxa do ti corto e do pre,:o dos
fretes para. o Drázil na praça da Carjili, durante o 4° trimestre
de 1011

Descontos

- ----Sanado 12,	 DIARIO OFFICIAL
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Consulado em Cardi/X

nuaTomo DO 10 TRIMESTRE DE 191.1

NtlVegaão

O movimento da navegação entre este districto consular e o Bra-
zil, durante, o quarto trimestre th armo de 1014, cons.:ou da sabida
de 52 embarea.:.ões estrangeiras, das quaes seis á vela com a arquea-
ção de 118.171 toneladas e 1.611 tripolantes.

Não houve entrada de'embarcaçõe:g procedentes directamente do
Brazil.

No quarto_ trimestre de cada um dos 'fitámos cinco annos, sabi-
ram dos portos deste , districto para • o Brazil as seguintes embarca-
ções:

Annos Embarções Tonela.gem

1910 	 OS 211.781
1911 	 110 231.69:;
1912 	 118 253.111
1011 	 91 211.611
1911. 52	 • 118.141

Comnicrcio

Não houve importação de, productos brazileiros. A eXpartikao
-elevou-se á • somma de 212.917, ou sejam, ao cambio de 27 d.,
1.802:6193213. .10 carvão mineral, de • que foram exportadas
186.633.121. kilogrammas, correvonde nessa importzucia a quatt.ia
de 1.576:855S2J6.

asegninte,quadro. mostra o valor • das inm.cadorias expor.:adá
deste districto para o Brazil na quIrto trimesn..a dcs ultimas eine')
annos

Annr Valor total dais mercadorias Valor do carvão

1910 	 372..110 311.781
428.10) . 339.181

1912 	 539.930 .103.188
,151.384 3711.725

4914 	 212.917 177.391

Consnlada dOs Estados Unidos do Drazil em .CaKlitY_, e .n 25 de ja-
neiro de 1015.—. Thomas Brookes, vice-consul encarregado do COnsa- •

Origem Outubro	 Novembro Dezembro
_

N. 1 —Mappa do movimento da navegação entre os portos' cb Brazi
e o de Cardiff no 1" triinestre de 191•

5 °A,
Em pritça 	 ' •	 2 1/2 55

"
2 1/2

5 °A.
2 1/2

. Entradas

Fretes

•

Sabidas
•Pari 	
Maranhão 	

—
—

14/
13'13

Tutoya 	 	 ... .	 • 17/.
Valor Parnabyba 	 — 17/ . 	-

Ernbarcaçõais Numero	 Tonelagem Equipagem exportado
em 1;	 •

Ceará 	 ' 	 .
Parabyba 	 15,`,0

O/
11/9

Pernambuco . 	 — 14/9 e 17/6
Maceió. 	 - 11/9 ;

Estrangeiras a vapor..
Estrangeiras a veta...

1,
(1 ,	 5.953

1.460
82

177.232
9.373

Bahia 	
Rio de Janeiro.. 	
Santos'	

—
12/3 a 11/

1 7/

13/6
12/6 a 17/6

13/6 e 18/
14/0 a 18/3

:..16/ e 21/5
1 111 ,.) Grande do 23/0 e '21/
1 l'e,/o.;as • 23,9

Total 	  50	 111.019 1.512 186.575 •

I
Drigam !	 Outubro	 Novembro Ddzembro

• • 'Valor
Elobar-a33s
	 Numero Tonelagem Equi2agem iMportado

cm

4 _

n• n
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.-r- abbailo 12

: Mmisterio . da Tazeuda
Circular n. 21. (*)—Declaro ao Sr. chefes

das repartições subordinadas a este mimste,
rio, para seu conhecimento e devidos effei:

s, - que resolvi prorogar por mais quinz-
dias o prazo de un haa dias coneedido poe
este ministerio em prorogaeão aos de que
trata o art 201, letras a, I) e c do regular
mento approvado por decreto n. 11..511, de
4 de março ultimo, para cumprimento da
exigeocia, contida nessa dispositivo, visto estar
o assimilai° a que o mosto!) se refere sujeito á
deliberação do Poder Legislativo.

Por portaria de 10 do corrente, fNi conce-
dida licença para vender estainpilltas do sello
adhesivo a Augusto 'Ribeiro, estabelecido á
rua Visconde do Rio Branco 11. 1O3, na ci-
dade da Nictheroy.

Directoria do Gabinete cio Thesouro
Nacional

Requerimentos despaeltados
Pelo Sr. ministro:
São Paulo Ilailway Company, pedindo dis-

ponsa do pagamento pré‘io dos direitos dos
inate,riaes cujo despacho foi autorizado coro
as reducç.õas de que trata o art. 3" § 4" da
vigente, lei de orçanionto.,- L Indeforido. -

Cantara. Portugueza da Commercio e [naus-
tria do Rio do Janeiro, rOpresentando sobre a
classificaeão do sardinhas. — Nada ha que
deferir.

Maria Adelaide Carvalho, polindo recon-
.sideraçãa do despacho . —Ma manho o despacho
an tenor.

Gondol° & Lalenuniau, consultando si as
suas agencias . estão sujoitas ao registro do
que trata o regulamento que baixou com o
derroto n o li Yi0, do 19 de fevereiro cio 1915.

Ira que deferir. 	 •
• Pel ) Sr. director:

Pedro deTrtaits Lins, pedindo entrega do
docum tos.— Entreguem -se, mediante recibo.

Louis 113rma ti ny & Com p. ciou tros, pedindo
restitui,Ao de irnportancias pagas a titulo de
iMposto d3 consumo sobro - o acido carbonico
(capsulas pa na siplulloSparklats).—Satisfaçam
a exigancia do parecer.

Processo relativo ao pagamento por exer-
cicios findos a Feliciano do Lima Cabral. —
,Satifaça a e.xigancia do parecer.
• Idem, idem a Jose Lopes. —Satisfoça a exi

gencia	 plrece,r.
marinh,, Pinto & Comp., pedindo certidão.

—Satisfaçam as exigencias.
•

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia -II de janlio de 1915

Sr. ministro da Agricultura, Induslria e
ço tom ercio
; N. 52 — Junto vos restituo o processo en-

caminhado com o aviso n. 2.038, de 30 da
setembro ultimo, referente ao pagamento,
por exexcicios findos, da quantia do 0963633,

Josê Pedro Sampaio, provenimite do inde-
mnização de despezas &roi:toadas em 1013,
em proveito do ,Museu Nacional, visto ter o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em officio n. 271, de 20 de
-maio findo, negado registro ti allunlida das-
pen, per não se achar devidamente com-
provada.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

,e) Reproduz-se po, ter sabido com incorrecções.

•

-DIARTO".OFFIC1A1;

Sr. ministro. da Viação e Obras Publicas:
N. 284 — Enviando-vos o inclusa processo

relativo ao aforamento requerido por Manoel
I ose da Costa Primo, de terrentas do marinhas
sitos na cidade da Recife, Estado do Pernam-
buco, rogo vos dig,oeis emittir parecer a
respeito. .

Reitero-vos os meus protostos do elevada
estima e consideração.

N. 285—Communicando-vos haver autori-
zado o pagamento de diversas quantias a furte-
ciona rios desse ministerio, constantes-da rela-
ção inclusa, provoniontes de descontos para o
montepio, rogo providencieis no sentido de
serem feitas nas respectivas filhas de paga-
mento as necessarias annotirções.

Reitero-vos os meus protestas de elovada
estima e consideração.

—Residiu içÕes autorizadas a diversos rancei°.
nariosdesen mioisterio, provenientes de des-
contos para o montepio :

Directoria Geral dos Ct»'2'CiOS

Mario Peroira da Cunha, carteiro
de ia classe, aviso n. 279, de 8 •
de maio de, 1915, anoo de. 1912.	 033110

. Estrada de P. Central do Dra:ll •

Joaquim Candido Pereira, conferen-
te de 3 classe, aviso n. 260, do
30 de março do 1915, armo da
1913 	 	 2003)04

O mesmo, aviso n. 238, de 27 ,do
março de 19[5; antro dc,, 1912 	 	 1013151

João Moreira, bagageiro de 34 clas-
se aviso n. 250, cio 27 de mano),
de 1915, armo de 1913 	 	 ,1213181

João Braga, Conferente de I" clas-
se, aviso ir. 83, do t3 de janeiro

- de 1915, anuo de 1913 	  ..	 033332
Confere, I a secção da Directoria do Gabi-

nete, ent-9 de junho de 1915.—Celio Schimidt
Caldeira,	 esc ri ptt t ra rio.

N. 286—fleitero-vos a solicitação constante
do aviso n. 633, de 30 de dezembro de 1011,
no sentido de ser por , esse ministerio emittido
parecer a respeito do pedido da" reconsidera-
ção; feitO pela Manãos Radiou Limited,
requedmento do 18 do novembro e 2 'do de-
zembro do citado anuo, do acto polo qual o
ministerio a meu cargo recominandou á De-
legacia Fiscal no Amazonas que fizesse ces-
sar a cobrança da taxa de.13, exigida pela re-
ferida companhia, a titulo -de transporte de
mercadorias no trapichn-Quinze do Novem-
bro, cobrança que, confarme se verifica do
respectivo processo, 'vem saindo effoctuada ha
mais de 12 amuos, sem impugnação desse mi-
nisterio, que a tem ai:coitado :nas diversas
tomadas de contas.

Aprestento-vo.s os meus protestos dia elevada
estima e consideração.

N. 287 — Afina de que se possa dar solução
ao requerimento da 12 de novembro cio 1913,
em que Alberto de Azambuja, aposentado no
logar da engenheiro ajudante da 6' divisão
da Estrala da Ferro Central do Brazil, pada
melhoria de montepio, rogo vos digneis de in-
formar-me a que earv, pela Labelía de 189),
corresponite o em que foi aposentado o roque-
1'01 te.

Reitero-vos Os inCuS protestos de elevada
estima , e consIdoração.

=Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 15—Autorizo-1os a offectuar á Com-

panhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação • o pagamento da quantia de
1.639:1175511, por conta das medições pro-
visarias dos trabalhos executados na linha
Tuyuty a Santa -Rita de Cássia, da Rêdo,
Viação Sul Mineira. devendo tal pagomento

:ninho de _1915— 6367-2, 
correr por contra do fleprPii ta cio 10.000:000S-000
alti feito pela mesma empresa; conforme se-
Evitou o Mirim: n:9i n) da V jaüo e Obras Pu-
blicas em avise n. 817, de 14 de abril ul-
timo.

. EXPEDIENTE DO sn. DIP,ECTOR

Diall de fitoko de 1015
• —Sr. inspector da Alfandaga do Rio 4e

Janeiro:
N. 455--Communico-vos, para os devidos

effeitos, cio accordo com o , despacbo do Sr.
ministro, de 8 do corrente, proferido sobre o
objecto da petic ão da . Rio de Janeiro •City
Improvements, 'datada de 27 de abril ultimo,
que á istroção de direitos concedida aos ma-
teriaes constantes da relação que acompa-
nhou o officio.. desta directoria n. 972, de
18 de dezembro do atino passado, abrange to-
das as addicões di 111?,Ail a rCia ,• ãO, Mentidas
as assignaladas com é/ pala vrii—não—a ca-
rimbo e a traços do tinta carmim.

—Sr. del egado fiscal na Balda:
N. 67—lucluso vos devolvo o proeesso refe-

rente á lia trea pr,rStnala. por D. Humilda dit.
Cindia Barroto, agento postal de Torra Nova,
nesse Estado, encam:nhado com o vosso 011ido
o. 87, de '11 de d ez-rubro do anno passado,
afim do serem satisfeita- a exigencias dos pa-
recer,:s exarados no •roi'erido processo e , para
(Inc seja lavrado novo tortito, por constar dci.
cópia tejn,iiiiLida. ,i/H o mesmo s,; acha assi-
gnado pia resoonsivA, quando esta não fui
presente CO acto p ir si, ruas por seu pra-
C 11 rd. dOr	 •	 .

—Sr. delegad.n fiscal no Rio . Grande do
Sul:

• N. 101—Itontettonla-vo s o :incluso precesso
refrronte, ao requortin-t.i.° de 22- de, abril
lindo, cru qu ra Companhia União Fabril. sue-
cessorii do liii dariz & C, com sede, tia ci-
dade do Rio (ira	 p.do risstituição.
quantia de -218:2723 n )50 , que umlloga. ter pago.
no parindo de 27 de outubro d 1911 a 30 de
junho de 1911,' prosooi mie de impostó da
consumo rehtivo a 815.8.)13 cobtrtoras da lã
o juta, recommantdo-vos, do accOrdo com o
despadro do Sr. ministro, do 7 do corrente,
presteis informar:nes a respeito.

—Se. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 296—Doclai no-v os, pa.ra os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presonte o proces?,O)
encaminl yido oun o vessi officio o.
de mar,',o ultimo, relativo ao reeurSo ipOr-
posto po.• II. Machad) Comp., da decisão
da Alfande,ga do Santos que mandou classi-
licor como a ferra montas manuaN a , do artigo
1.025 da Tarifa e taxa de 600 reis por kilo-
gramma a marcado:ia daspaanida pelos re-
corratdos conto ferra to od.a grossa», do artigo
909 o taxa de 10) reis por là°, resolveu, por
acto de 5 deste soez, dar previ:morto ao rim-
lido recurso, por	 sido a mercadoria
questão berra despachada -pelos recorrentes.

Directoria do Patrinionio Nacional

ExPEDIENTE	 SR. DIRECTOR

Dia 11 de faulio de 1915

Sr. gettoral uh nfe do Depavtamonto da Ad.i,
ministraçãO do 31inisterio da Guerra:

N. 135—Encaminho-vos a inclusa cópia do
oflirio n. 86, de 23 de marro de 1914,
Fabrica do Polv Ora h! ENtl'efla , o qual vos é
dirigido e, no eintanio, foi enviado a esta
sector-ia.	 .

• •

•
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- direaOr---gêral de -Industria e Com-
=	 •

N.- 37-Não tendo sido, até a presente data,
"attendidO o pedido ' con.stante do men'officio

• .116e de 27 ' de inalo 'findo, reitero-vos o
anesino, a bem da final solução do prbce,sSo
que ei.igiuoti sua expedieão.	 • -

• Reepterimeálo despachado

AntOni.) Martins de Queiroz.—Satisfaça a
cxi:semeia.

_ Maria Cestodia. Leite • Cimentei.— .Prove,
corri C'ertidão. da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, ser.nabaStecimente feito exclusiva-
incute por hydrometro.'

Alves & Almeida, L-Transfira-se. Imponho
a multa de 505, nos termos d6 art. 44 do
(lacra()	 5 .142, de 27-de fevereiro de 104:

Man.)el RodrigueS Gonçalves 	 Comp.
Apresentada a patente de, registro deste alma,
transfira-se,
• Out trio Villan , Sonza.—Pague o debito re-
lativoto exercido do 1014. • -

Lebnel Silveira. Chavrs.. Pague o debito.
Manoel Gomes.—Revalide o .solto da pe-

tição,.	 - •
!Mario Cassiano Costa —Indeferide. A di-

vida referida ia contra-fà 'junta é procedente.
Jaáé. Antonio Juea Santos. - Ai r ,sente o do-

cumento a que se r,:f Ire o parecer.
Ang. eb Iluy Fernandes.—Já estalido atten-

did), arch;ve
Baptista & Vieira .--fielacione-se a divida

afim de-ser-feita a .cobrança executiva.
Julio Nery &'	 Paguem o imposto

rei 'tini ao 1° semestre do corrente exer-
cicio.	 -. •	 .

Souza & Marques. - Transfira-se. Imponho
a Multa de. 595; nos termos do art. 44 do de-
c.•eto á. 5.142, de 27 de fevereiro d a' 1904.

João: L. S.. Luz.---Faça-se á recaficação,
nos termos do parecer.

Manoel des tintos Almeida.— Pague o de-
bito.

Manoel José & Comp.— Não ha o que de-
ferir. A divi la é prOcedent y ; não em 1101112
dos requerentes, mas contra Carvalho &
Comp.	 -

Elas João. — Averbe-se a mu lança. Im-
ponho a multa de 508, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de ft:voe:311'o da
1914.

- Joaquim Duarte. — Revalida o seno do do:.
cimento de'fis. 4.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR

A' sociedade Mutua de Seguros
nes:

N. • 351 — Declarando que o pedido
ile antorização Lai terá anc;amento

provar que: sé haja habilitado a preátar
dupla caução. de 40t.i:0008, prévia-

mente, nos termos da lei;
'	 •• — A' sociedade A Bonança : •	 -

N. 356 — Notificando-a a prestar
esclarecimentos a respeito da reclatem-
ção do mutualista Onofre de: Freitas.

— A' associação Mutua Mineira:
•N. 357 — Notificando-a a effectuar,

no mais- breve prazo, no Thesouro Na-
cional,' a: caução a- que está obrigada.

N. .358 — Determinando ao fiscal de
Seguros, Felix -B. •Natal, , • que , proceda
a uma inspecção .a respeito da 'sociedade

.elandestina A Vencedora..
• — A' sociedade A .Vencedora:

N. 360 — Notificando-a a .suspender
incontinente . o , annuncio que está pia-

- blie,ande e no qual ha alluSões
eiesàá e inveridicas a . _ pareceres dados
por -festa insoectoria. •

- — Ao director geral- chefe: do Gabi-
nete:	 •	 •	 • - • .

Comunièando as proviclen.4•
cias 'gim tonieu contra- os 'annuncios .cae-e-em.
pcióSoá,', emegtie e A-A- entudortí	 refere

parécere • desta repãrfiçãoe
tendo- medidas Tio sentido de' sbr fechada

• Pela policia a alludida empreza.
— Idem:
N. 362 — Propendo a cassação do de-

ereto que autorizou o funccionamento
da sociedade A Gloria, por haver sido
encamparia pela S. Paulo • Dotal.

— Idem:

N. 363 — Remettendo o processo do
requerimento . em que a sociedade. . Do-
tal Brazil pede autorização para fun-
ccionar na Republica.

niA' sociedade iPaii •eiis.isora
N. 366 — Communicando a appro-.

yaÇãO do nevo' Plano..
— AO delegado regional em S. Paulo

, N. 367 — Recommendando -"que
preste esclarecimentos sobre a opera-
ção que effertuou coni a Gloria a so-
ciedade S. Paulo Dotal...

— A' sociedade A Unificadora, de
Fortaleza:

N. 368 — Communivando que o
ministro indeferiu o pedido de autori-
zação, não lhe . sendo, pois, permittido
praticar , operaçã'o alguma de seguros,.
^ — A' esocidade ConOordia : -

N. 370 .— Communicando que o
Sr. minigtro indeferiu ci pedido de ap-.
provação de novas séries de inscripcãO.

nele:
— Ao director geral chefe' do Gabi,

N. 376 — Submettendo ao Sr. " minis-
tro-o requerimento em que a .sociedade
Dotal Educadora Tombense solicita
provação -da reforma .de seus estatutos,

— A' Companhia Minerva:
.377e._ Mercancie o 'prazo • de cinco

dias, sob as penas da , lei, para enviar ..
os esclarecimentos que lhe foram era,
-tempo solicitados.

— Ao delegado regional rio Maranhão:
N. 38'2 — Recommendando que -notifi-

que a sociedade Providencia Mutuaria" a
não prosbguir em suas _ operações, . sob
as penas da lei.

—A' sociedade Garantia das Familiast.
.N. 385 — Recommendando que con-

voque uma assembléa Para' deliberar
sobre o assumpto irregularmente deci-
dido na- de 15 de abril ultimo,.

-- Ao director geral chefe do Ga-.
binete:

N. 386 — Subinettendo ao Sr. • mi-
nistro o processo relativo á reforma dos
estatutos . da sociedade Soberana.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
• l(1701?l'iflJCfl !flS des par 1, (idos

.	 .	 Dia 11de Imiti') de 1015.	 .
. • Dr. Octavio Caries . Pinto Guedes, pedindo
paracontimar a contribuir para o- Montepio.

.0ffi •ió o. 485, de 7't1c., mal) ultime, da hire-
cora de Contabilidad a-(lo Minis,oeio da Ari-
cultura.— Satisfaça a exig anca d) parecer.
• -José Gençalve‘s Queiroz (1( s sante,s, pediedo

. certidão do imposte de indlisu •ias e" p .ofissõ3s
• do ex ;Meio d3 1911.— Dirija-se á repartição

competente.

Recebedoria do District° Federal

-Requerimentos despachados
41,

.	 11 de junho. de 1015
A. Costa & Ferreira.—Transfira-se.
Joaquim José Soares.— Pago o imposto em

cobrança., transfira-se.
Neemia Francisca Rocha. —Idem.

, Antonio Queiroz Silva.. — Mediante recibo,
entregue-se. .
• 'Artificio-Oscar Silva Guimarães —Apresento

conecto, n i fórina do parecer.
Aoíid Sai.th.	 Satisfaça a exigencia do pa-

e	 tece::	 •
V. C. da•llocha.—Def3riclo.

• Pinto & Carvalho —Inseeáva-se; nos termos
do parecer.
- Capitão de mar e guerra João Coelho de

Almeida .—Itiscreva-s3, nes termos do parecei.,
e em seguida transfira-se.
• A. Doret ..--'Satisfaça as exigencias do . pa-

recer. •	 •
Maria Isabel Ferreira Motta.—Idem.

• • Octavio Babo:— Restitua-s3 a quantia. d3
30.)5, Lavando-se a- despeza á (dleceita a an-

•imitar.. •
Companhia Sul America. — EM face do

parece?, sendo 'procedente a divida, nada ha
que, pecividenciar.
: F. A. Vasquese —X' 2 Sub-directoria.

• ZorOlr A Wel	 Transfira, se."
Anna Maria Machado de Vasconcellos.—

.	

•	

-	 .

• Conde Diniz Cordeiro.— Idem.
- ' Pereira, & Ferreira ..— Idem.

Alves, Castro á: Ferreira.---- Idem.
'	 &Nunes.:-- Idem.

Motta 'e outro.--Idem.
e , Antonio-• Jose Silva Brandão.— Feita a. in-

scri pçãoep ropes , transfira
.. 'Pedra-Alves Fonseca Alineida'ee-- Averbe-se

:a Mudança. . •

? Carlos R. 1;e1n.- Concedo a baixa reque-
rida,.	 :	 •	 -

Manoel Mendes Moura ,Maia.-- - Averbe-se a
wirri ida nça

.	 Cunha.--e Pague o 'impostO
• e'edo , corrente - exeecicio. -el	 • •

- .Manoel 111beirol Silva	 A várbese, á Mu-
dança	 •	 ..• .	 . •	 .: •

"Joaquim Francisco 'Silvá Ramos.— Satis-
faça a exigencia" do parecer. 	 -	 • '
e-Manoel- Souza Guimarães.— Pague o

posto ,ern cobrança e selle os documentos de
•-•	 - •	 -	 • •	 •	 :-. • .

,Joaquitti,ouza 'Ctlf11ÕÇS e"orttro.--Pa.gere
imposto em cobranga;transfira-se. 	 ,

_
Antoaio Martins dos Santos. — Em face do

parecer; arcliive-se.
Feri-eira Souto & Comp. — Encaminhe se.
Souza & Pires. — Apeesente documento de

comprado negocio.
• Manoel Silva Oliveira. —Annullem-sa as

-contra fés jun,:as e 'officio, S3 á Proete•adoria
Geral da _Fazenda Publica. 	 •

Antonio Ferreira Custa. — Idem idem.
•Officio do Dr. jaiz da 3 1 Vaia,

A' 1' SIM-Directora.

Ge-

Imprensa . Nacional e: «Diario Official*
EXPEDIESnTE DO SR. DIRECTOR CE:UI,

Dia 11 de "unho.' de 1915 	 -

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 975 -- Ao Sr. director geral de Sande

Publica, pedindo inspecção de saude no ope-
rario Gustavo Manoel Borges. •

:N.- 976 —Ao mesmo, pq4indo in.s.pecção.fie
sande no tontinno

- Aguiar.
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N. -977— Ao Sr. director geral do Gabinete
do thesouro Nacional, enviando a paticão de
licença da operaria Alzira Sanjurgo Moia.

N. 078 --Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, respondendo o officio
ii..1.419, de 8 ,do corrente.	 •	 •

-	 Requérimentós despachados

Alexandrino Baptista Nepomuceno.— Inde-
ferido. •	 .
• Raulifido P. Bastos.— Deferido.

Pedro Pereira da Silva.— Sim, em termos.
Ernesto Reis..Infortne a Secção Central.
Olea-ario Antonio Coelho.— Sim, em termos.
A. Ilacido Marques 5,£ Comp.— A' Secção

Central para processar.

Directoria do Expediente

. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia . 11" de junho de 1915 --
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.117—Tenho a honra de reiterar a so-

licitação constante de meu aviso n. 1-.476, de
26 de abril ultimo, afim de que, independen-
temente-da demora natural do registro das
tabedlas de distribuição de creditos do exer-
cido vigente, sejaneas Delegacias Ficaes
Thesouro Nacional . nos . Estados autorizadas,
por, ordem telegraphicae . a effectuar o - paga-
menti-) das praças e sargentos do Corpo de.
Marinheiros Nacionaes em serviço nas diffe-
„rentes Escolas deAprendizes Marinheiros, ade-
antadamente, : até que se normalizea situação
decorrente da falta de registro daquellas ta-
befias. afim de attenuar as difficuldades em
que se encontra multe pessoal com a int-
pugnaçio de pagamento dos respectivos yen-

-cimentos pelas competentes delegacias.
N. 2.151—Solicito-vos providencias no seta-

tidb de ser endoado pelo Thesouro Nacional
o gagamento dos inclusos processos de exerci-
cios findos, sob ns. 5.617 e 5.618, na impor-
tedicia total, cada -um', de 1:1088100, de que

_ são credores,- respecávamente, os pharoleiros
de S. João da Berra-Antonio Ferreira da
Silva e Francisco Gomes da Silva (759 e 700,
G. Contab.).

N. 2.156—Rogo vos digneis de providenciar
no-sonido de ser effecCuadcr pelo Thesauro
Nacional o pagamento dos inclusos processos
tle exercicios tindoses)b ns. 5.653, 5.651 e
5.656, na -importancia total, cada um

'
 de.

1228, de que são credores, respectivamente, o
foguista Pedro Ivo Leal, o 1° sargento asylado
Roberto dá Costa Linja'e o marinheiro nacio-
nal Jeronymo Emiliano Casemiro -(773, 77.1-e
77, Gab. Contab.).

N. -2.157=Solicito vossas providencias no
sentido de ser e.flectuado pelo T113501WO Na-
cional -o -paga mento do • incluso epreceeso _de'
exereicios findos, sob n,5.650, na importaneia
do-2088855, de que.e credor o ince:mico D2-'
rnetriO Ribeiro Dias (711, G. Contab.).

N. 2.158— Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido 'de ser effectuado pelo
souro Nacional o pagamento 'do incluso pro-
Cesso de exercício findo, sob n. 5.627, na iria,
poremcia de 3008. de que é eredoreo capitão

_tenente Alfredo Buarqde Pinto Guimarães
(730. G. Cont.).	 , •

N. 2.150—Rogo vossas providencias nó seu-
atido de ser effactuado pelo Thesouro Nacional
o pagamento do incluso processo do exeoeiclo
findo, sob n. 5.615, na importa:leia de 4:k25800,
de que é credor o enfermeiro na.vaj Marco-
lino Ferreira da Silva (756. G. Cont.). -

N. 2.160 — Rogo vosredignois de moviden-
ciar afim de que seja effectuado pelo Thesouro
Nacional o pagamento do incluso processo de
exercicios findos, sob n. 5.622, na impoetancia
de 231$712, de que é credor o 2 sargento
Walfredo Caldas (758 .. G. Contab.).

N. 2.161— Rogo voas providencias no sen-
tido de ser effeetuado pelo Thesouro Naciodal
o pagamento do incluso processo de exercicio
findo; sob n. 5.655, na importancia 1223000,
de com é credor o marinheiro nacional in-
valido André Avelino. (770— G. da Contab).

Requerimentos despachados.-
.	 ,

Pelo Sr. ministro :
Guarda-marinha machinista Custavo Euge-

nio da Costa Ramos Sharp.—Indeferido.
.Sub-machista Abilio Costa.— Selle o regue-

rimento.
Januario Gusmão da Silva., toguista extra-

numerario.— Indeferido, °fado 111 C. llar-
e0ZO.

Alvaro Alvim de Lima, foguista extranume-
cario. Indeferido, á vista da informação,
officio 1.616 da Inspectoria de Machinas.

João Caetano do Nascimento, foguista ex-
tranumerario.— Indeferido, á vista da infor-
mação, (officio 1.616 da Inspectoria do Machi-
nas.•

Antonio Venancio Bezerra, marinheiro na-
cionnl.— Indeferilo, (officio 101 flotilha de
Ilícito Grosso.

Silvio() dos Santos Br i to, marinheiro nacio-
,cional.—Indeferido, em vista . da informação,
oficio 1.481, Corpo de Marinheiros).

Adalberto Alves de Souza.— Prove sua qua-
lidade profissional.

Manoel Eleuterio de Souza.— Compareça no
gabinete.

Ministerio da Guerra
Por

e
 portaria de 11 do corrente, foi

nomeado auxiliar' da 2' secção da 5' di-
visão do Departamento da Guerra o' ca-
pitão do quadro supplementar da arma
de engenharia José Pires de Carvalho e
Albuquerque.

Requerimentos despachadas

	

-	 Dia .11 de junho de 1915

• Theotonio Rodrigues da Silva, por
seu procurador, pedindo o pagamneto
do soldo yitalicio a que tem direito. —
Expeça-se o titulo respectivo.

Pedro -Celestino dos Santos. regue.-
•rendo inclusão no Asylo de Invalidos da

proye. o que .allega.

•Cabo- de- esquadra reformado Manoel
...Joaquim- de Mello, fazendo- identico pe-
dido. Não pôde ser attendido, por não
estar proç-ado - ter o requerente s.g In-
utilizat...9 em ‘acto ou em consequencia

•do serviço militar.
Segundo tenente Joaqiiim Cardoso- da-

Silveira,' pedindo^ -permissão . para gosar

"cie 191;_i	 6369:

uma licença que lhe foi arbitrada pela
junta medica, em Sergipe. — Sim; cor,
rendo por . conta propz;ia as despezas. clu).
:transporte.

Primeiro sargento amanuense Luie2
Freire Capiberibe, solicitando ser no-
meado 2” -tenente pliarmaceulico do Ex-
ercito. — Não pôde ser attendido, por-
que o decreto n.. 2.919 A. de' 30 de de-
zembro de 1911,' citado pelo requerente,
manda observar' o direito de preceden-
cio dos candidatos já habilitados emi
concurso anterior, ainda subsistente.

Maria Xavier dos Santos, irmã do se-
gundo sargento do Exercito Felizardo
da Costa - Pinto, preso respondendo' a

•conselho de guerra, pedindo-pagamento
de vencimentos não recheid•os por este.
--- Não pôde ser attentlida.

Capitão Abrilino Pinto Windeira, re--4
•querendo trancamento de nota a elle re-,
ferente. — Como pede, em' vista das ia,
formações.	 -

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SEEOÃO

Eapediente de 11 de junho de 1915	 -
Pui' ' aviso n. 50, de 10 do corrente, com-

municou-se ao Ministe:do da Guerra ter sido
autorizado o director da Estrada da Forro
Central do Brazil a addimittir, para praticar
Re mesma estrada, o 20 tenente do Le.o.'cito
Luiz Lisboa Braga.

—Por aviso n. 41, da mesma data e sobre
o mesmo assumpto, expediu-se autorização ac
director daquella estrada.

—Remetteu-se, com o aviso d. 51, desta
data, ao Ministerio da Guerra, cópia da intui.,
mação do director - da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, relativamente ao transito do
praças e officiaes do Exercito nos trens da•
quella estrada, conforme -solicitou 'o dito mi,
nisterio.

Req7lerinlentó despachado
Eduardo Cohans, praticante effectivo de

conductor de trem da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo, não só isenção do
concurso a que vão ser- submettidos, os pratir
cantes de conductor de trem; corno tambem
a sua volta ao togar de cabineiro de 3 4 classe
ou transferencia para: o de bagageiro do
30 'classe . —Quanto ao primeiro pedido, o
supplicante Dão é obrigado a inscrever-se
para o concurso, de conformidade com o
art. 61 do regulamento cai vigor, e quanto:
aos demais pedidos, indeferido.

•
Directoria Geral de Obras Publicas

O ministro do Estado dos Negocios dá Via; .
ção e Obras Publicas, cai nome do Presidente,
da Republica, resolve, do conformidade 'com
o ' regulamento que aconapanlit o decreto
U. 11.5.26, de 17 de março do corrente anno,'..
approvar as instruccA3s para a Connni$são
Administrativa de Estudos 'e Obras do Porto
de Amar:ação„ que.cora esta baixam, ássigna-
das pelo director geral. de Obras hiblicas 'da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas.

['dó de Janeiro; 11 de junho
Tavares . dc-Lyra.	 •-	 - • •

-

Minis terio da Marinha
• Por portaria do 11 do corrente:

Foram concedidos:

Ao capitão do corveta, medico, "Dr. nay-
• -mundo Frazão Catanhoda, de accôrdo com o

paeecer da junta medica, 90 dias de licença,
na fôrma da lei, para tratar de sua saude'
onde lhe'convier. (I. Saude Navale-1.058).

Foi transmittido:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, as inchisas cópias dos . decretos
• de 9 do corrente, promovendo e graduando

no • Corpo da Armada os officiaes mencionados
.iio,s mesmos. (Consulta-523).

• n•
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'
 informar o inspector sobre os assumptós

Mie de alguma sorte se relacionern com as'
caras e serviços a seu cargo ;

ordens de detalhes de serviço necessarlas á.
bôa marcha dos mesmos

•

- 	fitkit-fõ - i)firrakt\ ,, 
.0.4' •

• INSTRUEÇÕES PARA /i COMMISSÃO A DMINISTRAT IV A TA BELLA	 !r.UNEIMENTOS . DO PESSOAL DO QUADRO

• DE ESTUDOS E OBRAS no PORTO DE ANIAR R Ak:ÃO,

A • QUE SE . REFERE ' A PORTARIA • DESTA DATA	 Categorias:,	 Ordenado Geatifi-
ação Totalc 

A.rt. 1." Fica constituida, de accórdo com
os arts. 1 c 8 do regulamento a que se re-
fere o decreto n. 11:526, de 17 de março
de -1915, a Commissão Admieistçaliya de Es-
tu(ios e Obras do Porto de Amarração.

Art. 2.° A commiesão, dentro da dotação
que lhe couber, tem a seu cargo os seguin-
tes servicos :	 . •

a ) dragagem da fáz do rio Paraluyba, no
canal de access° ao porto eito ancoradouro,
dc accordo com o -projecto - elaborado pela

• extincta, Coinmissão de Estudes e Melhora-
meetos do Porto (13 Amarração

b ) fixação, por meio de plantações, das
dunas que, sob a acção dos ventos- reinantes
concorrem para o . aterramento, quer do

• porto, quer kl() canal ,de access()
e ) observações (liarias de ventos e marés;
d ) compilaçãO de dados estatisticos sobre

o movimento maritimo e • commercial dos
portos de Amarração -e Tutoya

• e ) protecção dá margem direita do rio
Parahyba por meio de esticadas de madeira
(groyttes);

) Conser'vação - dos serviços já. executados.
Art. 3.° Dos trabalhos que, de accôrdo com.

o artigo anterior, tiver de executar, o suige-
- nheiro encarregado da commissão remetterá,

mensalmente, á Inspeetoria relatorio cir-
cumstaneiado, acompanhado. de plantt-ts de-
monstrativas do adeantamento do servico e
com á discriminação das despezas effectuadas.

• Art. 4.° O engenheiro encarregado da com-
missão rernetterá á Inotectoria, até 31 de

Janeiro de cada armo, o relatorio geral do
anno antecedente.

•rt.,5.° O pessoal da 'commissão compor-se-
ha de um conductor 1 4 classe e um 30 es-
eripturario, nomeados pelo ministro, sob pro-
posta do inspector.

l'aragra.pho (mico. O nu Mero de emprega-
dos jornaleiros e'diaristas, assim como a re-
spectiva tabela de salarios, serão fixados pelo
inspector, mediante.proposta do encarregado
da eommissão. •	 -

Art. 6.° Será posta na Delegacia do The-
souro Nacional no Estado do Piatdiy, .á dispo-
siçãO do enearregado da comtnissão, a quan-
tia a-maces:sada para as respectivas despezas;
devendo aquele funceionario fazer a requisi-,.
ção„ á 'proporção • das exigencias do serviço,
prestando contas áquella delegacia.

Art. 1. 0 O encarregado da commissão pro-
porá ao inspector fede,ral todas as medidas

• que lhe parecerem necessarias ao • cabal dos-
empenho de sob. missão.,

Art. '8.° Conipote. ao 'encarregado da com-
-missão coMprár os materiaes de, que careça
esta commissão, mediante concurrencia pu-
blica, podendo, em casos de urgencia,
mital-a a tres fornecedores quando a impor-
tancia: do material a adquirir não seja
superior a 1:000$000:'

Art. 9.° O pessoal da conliniss.ão,
• accordo com o art.,36 do regulamento da

Inspectoria,, tégá direito á passagem livre por
• parto do Governo, quando em serviço, e nos

casos de remoção pot' cenveniencia de ser-
viço ou nomelição ser-lhe-ha abonada a ajuda

• "te &isto correspondente á metade do respe-
• ctis'o ordenado mensal a titulo de nova

instalação.
Art. 10. tr peksoal do quadro tomará posse

'na Administração Central' da Inspectoria, por
prOdtração ou . peSsoalmente, ou na sécio da
cdMinissão perante o respectivo encarregado.

Art. 11.- Para os casos oneissá nas pre-
sentes instrucções vigorarão as disposições

•do regulamento a que se • refere o decreto
n. 11.526.

Ayt. 12. Os vencimentos do pessoal da
commissão serão os da tabela anne:A:_

•

Conductor de • pri-
meira 'classe, em',
carregado da com-
missão 	 -	 400'4$ 2:000$ 6:000$'
terceiro escriptu-
rario...........: . 2:100$ 1:200$ 3:600$. 
Directoria • Geral do Obras Publicas, 11 de

junho de .1015.— Leandro A. '11_ da Costa,
director geral.

0 ministro de Estádo dos Negocios da Viação
e. Obras Publicas, em nome do Presidente da
-Ilepublica, resolve, de conformidade com o re-
gulamento que acompanha o decreto n. 11.5'26,
de 17 de março do corrente aúno, appro-
var as instrucções para a Fiscalização do Porto
cio Pará, que com esta baixam, assignadas
'polo director geral de Obras Publicas.

ltio de Janeiro, 11 de junho de 1015.-
Á. Tarares do" Lyra.

iNsTruscç41E4 ' ,ARA A FisemmAçÃo Do POETO DO
PUI Ç, A QUE SE REFERE A PORTA RIA DESTA

DATA

Art. 1." Fiscalização d.o Porto do Pará-,
directamente subordinada á Inspectoria 'do
Portes, llios e Calmes, de Conformidade com o

—regulamento a pprovado pelo decreto n. 11.526,
1.té 17 de março de 1015, tem a seu cargo:

1°, a fiscalização das obras de. melhora-
incuto cio porto do Pará concedidas ao enge-
nheiro Persival Farquhar peld decreto Tm. 5.978,

'de 18 de abril de 1006, cujos planos e orça-
mmitos forani approvados polo Ines no decreto
e outros subsequentes, das quaes é cessionaria
a Companhia l'ort of Pará

2 0, a execução de outros trabalhos que
forem autorizados pelo Ministerio da Viação e
Obras Publeas, quer no porto do Pará e es-
tuado do rio Amazonas, quer em outros portos
do littoral paraense ;.

3 0, o estudo de Marés, ventos, correntes e
do movimentado areias e Sedimentos, princi-
palmente dentro e nas inimediações do porto

olhora do.	 •
Art. 2. 0 O pessoal effectivo da fiscalização

constará da fixado no quadro 111 do regula-
mento apgrOVad0 pelo decreto n . 11.526, de
17 de mareode 1915, acima citado. 	 -

Art. 3.° Alem deste pessbal terá a fiscali-
zação, de accerdó com o art. 7° do dito regu-
lamento, o seguinte pessoal extraordinarm,
de livre noindação e demissão e sem diceito
dts noMeação ou 'acesso para, os quadros da
administração central ou das fiscalizações: . -

Doeis engenheiros de 2' classe;
Uni 1° escripturarlo.
Os vencimentos deste pessoal serão regit-

ladá pela tabcita n. 2 do regulamento appro-
v,ado pelo decreto n. 9.078, de 3 . de novem-•

'Ur() de 1911, adoptada para as commissões
administrativas de estudos e obras.

Art. 4. 0 Incumbe ao chefe da fiscalização,
por si e pelo pessoal subordinado

1^, representar' o inspector junto ao go-
verno estadual e á Companhia l'ort of Para

ellectuar as medições periodicas dos
trabalhos executados pela companhia' o pro-
ceder ás tOmadas de contas de accórdo com o
contracto e instrucções approvadas pelo de-
creto n. 6.501, de 6 de junho de 1907, re-
mettendo ao inspoctor os respectivos documen-
tos em tres vias; 	 ' -

3°, Velar pelo fiel cumprimento das leis e
regulamentos em vigor e pão- bom des-
empenho dos deveres do pessoal;
• 40, fazer executar as presentes instrucções

para os trabalhos a seu cargo e , expedir as

deslinadas aos mesmos serviços; •
10, remetter ao inspector a relação annual.

da despeza até 31 de deze-mbro de cada armo, • -
e dentro dos primoiros dias de cada mez a.
miarão da despeza elo mez anterior, acorti-;.
panliada de uma via de cada um tios do--.;
ciumentos comprobativos da =sina cleSpen;
• 11, promover tecórilos amigáveis para
desapropriações de predios, terrenos e outras.,
propriedades autorizadas pelo Governo, su-:1
jeltando-Os á approvação do inspector, á»
quem proporá, lambem o procedimento judi.:
dal quando não conseguir o resultado ami- .

'gavel com os respectivos proprietarios;
12, requisitar das autoridades lOcaesou:

'das repartições competentes as providenéias
necessarias,ao bom desempenho de suas attri-.-
buições e daváres, bem como para garantia
devida aos contraciantes das obras e ser-. •

„viços;	 •

. Art. 5:° O chefe da fiscalização distribuirá;
ccpassoal,.quer et/lectivo quer extra.ordinario,
pelos dillerentes serviços a cargo cia mesma,
marcandaas respectivas altrinições.

Art. 6. 0 A nomeação do-pessoal será feita.
do conformidade com o regulamento appro-:
vadó pelo decreto tu . 11.526, acima 'citado.'

Art. 7• 0 .0 engenheiro-chefe será substi-;:
úmido em seus impedimentos polo engenheiro.
ajudante.	 .

60, communicar ao inspector o que oe-;
correr sobre qualquer impedimento ao regi-.
men (las 'aguas, quando não esteja ao seu'
alcance removei-o, e. denunciar os proje-
Ctos de obras publicas ou particulares,. cuja.
"rèalização possa perturbar esse iegimen. .

7°, coligir e organizar os dados e informa.;
çõe; necessarias á historia technica e com-
mercial do porto da capital do Estado, apre-'
sentando as memorias e relatorios que julgar
de utilidade publica;
, 8', , enviar ao hisPector até- o dia 31 de ja-i

'Miro do cada anno o relatorió do anuo ante-,
cedente com todos. os elementos indispen-.saveis;	 •

9°, requisitar da Delegacia Fiscal (lo The-
souro Nacional no Estado do Pará o paga-
mento cio pessoal e Materiaes empregados nos
serviços a seu cargo, Mediante a apresenta-
ção de folhas e contas convenienteinento pro-
cessadas, tendo em consideração as verbas•

• As demitais substituições serão ...feitas pbr'
empregados extraordinarios designados pelo
engettlie.iro-cliefe ou, no caso de 'impedimento
de mais de 30 dias, pelo inspector, tendo prie- •
ferencia os pertencenies'á fiscalização.

Art. 8. 0 A acquisição de materiaes sertt
feita mediante concurrencia, publica logo que:

iinportancia do fo'necimento 'exceda del
2:000$, tornando-se necessaria a autorizarão'
do inspector quando elle exceder de 5:000$0150:1í

Art. 9. 0 A sé,de da fiscalização do porto,'
será na capital do 1);,.rá, podendo ser local--;
zadas em outros pontos do estuario ou da.;
costa .as (los deinais.serviços.,

A nenhum empregado será licito afastar-se:
da sede dos respectivos trabalhos sem prévia.:
autorização do chefe da fiscalização, e
séde desta sinUrcom licença, exceptuado a.' -
chefe quandaélminado a serviço, observado o '
disposto no art. 41 do regulamento da bispe;

-Art. 10. Para os casos omisso nas
sentes instrucções-vigorarão as disposicões dq?
regulamento approvado pelo decreto n. i1.52
acima
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rEsso.n. DA FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO PARÁ

.	 Pessoal effeclivo

t' a tegoria; .	 •	 Vencimantos
._ Engenheiro chefe 	  18:0908900
1 engenheiro ajudante 	   14:1.0)8900

	

, 1 escripturario 	 	 4:8038303
1 . continuo 	 	 1:80/3030

Total 	  	  39:0005303
1 servente com t tliaria de 45030

- • Pessoal extraordiaario
-0 engenheiros do. 2° claSse a	 .

	

0:633$330.	 	  19: 2108/30
1 primeiro escripturario 	 	 4:8035003

Total  •	  01:0308300
_Directoria Geral de.Oitras Publicas '11 do

junho de 1015. — Leaadro A. R. da Costa,
director geral.

• - O ministro de Estado cia Viação e Obras
'Publicas, em nome do Presidente da RePu-
-Uca, resolve, de confoemidade, com o regu-
lamento que-acompanha o decreto I,. 11.52G,
-do 17 de maro do c errtente aono, approvar
as instrzicções para a Eicalização do Porto
do liiô de Janeiro, que com esta baixam, as-
si;.madas pelo director geral do Obras Pu-

. blicas da Secretaria de Esi:ado da Viação e.
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913. — A.
Tarares do Lyra.

SNSTRUEOÃO PARA - FI çCALIÇA00 03 ronTo ro
IIË JANEIRO, A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA
"DATA	 •

Art. I.° Subordinada á Inspectoria Fe-
deral de Port os, Rios e Canaes. o regondc-se
pelo -regula menl.o apnroVad ) pelo d terei:o . nu-
mero 11.523, de 17 de março de 1913, a Fis-
calização do Porto cio Bi.) de Janeiro -tem a
-seu cargo :	 •	 •.	 •

1% a conclusão das obras do molhoramen-
tos do porto, approvadas pelo derroto nu-
-mero 1.909, do 18 de setembro de 1933, •-e a
execução das que forem cr.•denadas pelo Go-
verm e am continuação das já executadas, se-

mudo o plano e orçamento que forem orga-
nizados . pela Inspectoria O app:ovados polo
Governo ;
• 2°, a abertura, calçamento, arborização e
drenagen das ruas em terrenos ganhos ao
-1a.r ou pravenien4es do arrazamanto cio

morro do Senado o do Castallo, a de narcação
-dos lotes • el'n que foram divididos seguindo o
ulaná approvado.pelo Governo, a construeção
•de armazena ou de on,:ros edificins publicas
Ordenada polo Governo e a fiscalização das
.<-onstruoçoas particulares que forem levan-
tadas nos lotes cedidos para tal effAto pelo
Governo nas novas ruirm„ eniquanlo estas não

entregues á Prefeitura
3°, a fiscalização da cantractos parciaes já

feitos ou por fazer para . a OXOCKrto dos Ira-
- bailios acima mencionados
• 4°, a fiscalizinifo (1,) controcto do arrenda-
mento dos serviços do cács do poria)

5', •-it execução des novos estudos f; levan-
, tomentos hydrographicos na balda do Rio de

Janeiro quosolotmarein nocessaeios e lb:em
determinados pelo inspector, e a da outros'
trabalhos que forem autorizados pelo ministro
da Viação e^ Ooras Publicas.

• Art. 2.° A Fiscalização do Porto do Pio
de Janeiro Se comporá da administração gO -

rol incumbida do expediente,.da organiiação
da folha do pessoal e contarencia .das coutas
de fornecedores e contractos, da eicriptura-

. ção das despe,zas e d g aechivo (Ws documen-
tos e de duas- SOC.;ÕOS, - incumbidas da execu-

. • D IAR:f O_ _OFF. ICIAL

1

I

ção de diversos trabalhes ou serviços exter-
DOS a cargo da fiscalização, ficando qualquer
delias extineta quando vaga ••, por qualquer
circunstancia, o legar do reçoectivo chefe. .

Art. 3° Compete ao cher,: da fiscaliza-
ção por sie pelo pessoal subordinado: .

I .	 1 0, representar o in-pecialr iiin':o , á Pre -
• feitura do. Distriato . Federal, ,. ás repsrdçies

publicas e Os empresas contractantes dos ser-
viços do cães, das ()Uras do porto e das acces-
Serias ou complementares nos terrenos ga-
nhos ao mar ; • • •, 	 ..	 .

20, dirigir e supetiotonder todas as obras
e serviços a cargo da fiscalização;
- 30 , admitdr o pessoal oPerario e jorna-
leiro ao stervio, submettendO phliviainonto á
approvação do inspector atabelia de salarbs

4°
'
 organizar e • expedir as instrucções

que forem necessarias para - a- boa execução e
regularidade dos trabalhos ;	 .

5°, abri.- e rubricar os livros d3 maior re-
sponsabilidado;	 .

6°, velar pelo .bgin desempenho dos deveres
do pessoal e pelo exacto cumprimento dos con-
tractos de obras ou sorvioos;

7, , ordenar a acquisioão dos matoriaes ne-
cessados á fiscalização mediante concurrancia
publica quando excoder de 2:0005030, e iro-.
pol-a ao inspector quando o valor exceder de
5:0005000;
_ 80 , celebrar contractos para fornecimento
de materiacs necessarins á .fiscalização medi-
ante concurrencia publica

O", promover o 'recolhimento á Administra-
ção Central 0:1 Inspectoria das importancias
devidas pelos alugueis de inimoveS do pro-
priedade dá 'Caixa Especial de Poetas_ e de
quaesqUer outras , rendas, bom como aquellas
referentes a depositos e cauções, extrahindo
as competentes guias e fazendo a respectiva
escripturação

10, proinover accõrilos ainigaveis para a
desapropriação de predios, terrenos -e outras
propriedades autorizadas pelo Governo, sujei-

°Junho de 1915 637f

do ' com o art. 28 letra d do mesmo' rego.
lamento. •

Art. 6.0 O engenheiro ci•efe sará subsi;ituido
em soes impedimentos por ;irti dos chefes de- f,
sução e. na . falta destes, pelo engenheiro
fiscal de L" classe que for d';esignado • pelo
inspector.
• As dentais su lostiinieões serão feitas por
propostas cl.) 'engenhalro chefe, respeitando
o -disposto- no ar:. 31 do regulamento.
- Art. 7.^ Para OS.C1SOS • omisso; nas prosou
tes iffstracções vigorarão as disposiçõos -do
regulam sento da Inspecária Federal de Por;.
tos, Rios e Canaes.	 •

Directoria Geral de Obras Publicas, 11 do
junho de 1015. — Leandro A. R. da Casta,
director geral. . •

Erpediente

O ministro de Estado dos Nencios da 'Viação
e Obras Publicas, em nOme do Presidente da
Ilepublior, resolve, da conformidade com o
regulamento quc. acompanha o decreto
n. 11.52Q do 17 de março do cirrente anuo,
approvar as insteuccAes para a Fiscalização
do Poro do Rteife, que com esta baixam, as-
signa las pelo diractor geral de, Obras Publi-
ca .> da Secretaria do Estado da Viação e
Obras Publicas.

;lio de Janeiro, II" do ju'llio do 1915 .— A-
Tararis de. Lyra.

INSTRUCOES PARA A FISCALIZAC.:i.0 DO PORTO TO
RECIFE, 'A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA .
DATA

Art. 1.° A Fiscalizaçlo do Porto do [Ice:TI,
subordinada, directamente, á lospactoria Fe- 1_
cloral da Poros, Rios e Carmes, e rogando-se r
pelo - regulamento approvado pelo decreto
n. 11:526, de 17 de março de 1913, tem a s.3a
cargo:	 • I •

e contas, d.:vila:imota processadas na fisca-
lização ;	 ...	 .

13, p-opor, ao inspector, ató o dia 1 da
dozembro do cada atuo, o orça mamo cias
dospezas, a efectuar no exercicio seguinte; 1 4°, a 'abertura e construcção da avenida

14, informar ao inspector sobra as occur- : de accasso ao porto, no prolongamento do eixo
rencias que, se (breu nas obrass-e seeviços a 1, da ponto Buarque de Macedo, incluida nas
seu cargo, e sobro os assumo:As que, de algu- obras de onalhoramento do porto pelo citado

! ma s ido CO;)) elles se relacione:1a; 	 projecto mi. 6.738, e da avenida Marquez de.
Olinda, em p:Oloilamento da ponte Sete da•1,- apresenta.- o insPoctor, até 31 de .

	

nto	

Sateinbro'até tia cies em construcção, de ac-
janeiro da caditounw, .o _reta torio animal . dos i c,aisl i• com o plano e'orçamento approvados
trabalhos .exacu;;ados . dura 	 o atino aia:- 1 p ti:1 decreto n. 8.691, do '28 de abril det
tonor.  .

1°, a execuoão das obras de- melhoramento

findo-os á approvação do inspentr, a quem do porto, cujo plano 'e orçamento foram ap-
tombam proporá o procedimento -judicial, • provados pelo decreto n. 6.738, de 14 de no-
quando não se conseguir o resultado and- vem'aro do 1907 '

 e a fiscalização do contracto

gavel.com os resoectivos proprietaados, agindo com Edmond Bartissol e Deme

m	

trio Nunes Ri-

e tudo de con	 idibrmad	 ma co as his-trucções boiro, "feito em virtude do decreto n. 7.003,
de.2 de julho de 1008, do qual é cessionaria a,

recebidas ;	 -•	 .	 Société de Construction du Port da Peruam-
11, propor ao 1-ispectir todas as,providen- buco, e das obras additadas a este contracto

CIAS O IllOn las_que jiolgar mocassarias ao bom pelo decreto n. 8.591,. de 8 de marro do
andamento dos serviços ; • 	 1911;	 .	 .

12, requisitar da inspector o pagamento 2°, a exploração commercial dos trechos (13
das cl 3spczas com o pesa tal e com a acquisição caos e armazens que forem entre

õ
nmes ao tra..—

dos materines,necessarios 'aos diversos servi- fogo, ou á fiscalização dos respectivos servi-
ços, dent:o dos limites lixados .palo inspacor ços, si forem conla•actados ou arrendados;
e mediante a ap:as entação d is folhasofetdas 3°, a desapropriação dos referidos trapi-

ches e ',vadios cujos terrenos são necessarios
ás obras do poro, sua demolição e eventual-
mente a conservação e utilização das proprie-
dados adquiridas;

1911;
Art. 4.° O possoal do quadro ' será o que 	

•
5", a execução dos trabalhos relativos á, re-

ecl:sta dc tal) ttla tu. 2, annexa ao repila- o • it ta rizacão dos c a to a os e estu a rios dos rios
in.nto da Inspectora Federal d;) Porip iLO 	 t,ab tb e 

1 bo b, sujeitos á maré, e tilo
e Cantios.	 emito •e'vealidos nas obras da me,lhorainent0

Art. 5.° AS vagas que occorraoein no p es- 1 do p t:to, organizando para tsto o rieMulf,•
soal do quadro serão pre,onellidas 4e_ accu-

I
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6°, a continuação dos serviços de observa-
vações . meteorologicas e, de ma.re, assim como
o estudo das corren1,es e do morimento.de

'areias e sedimetaN 'em todo o estuario, com
vista, .principalnaente, ás modificações que
nelke se manife;slarem em consequenèia dos
me1liorrunante,1 que se forem realizando; • •

7°, A manaitenção das boias.illuminativas
existentes e. o estabelecimento de outras que
permitem seja conveniente collocar-Se para
.assignalar baixios ou bancos de p3dra junto
aos cariaes de • accesso ao porto;

8°, a exe,cução.de outros trabalhos que fo-
rem autorizados pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas por intermedio da Inspectoria.

Art. '2.° (i) peseoal atractivo da fiscalização
constará do lixado no quadro 111 do regula-
mente approvado pede decreto n. 11..520, de.
17 de Março de 1915, acima citado, a saber
O engenis,, iro chefe, uni engenheiro ajudante,
um eseApturario e um contiaino.

Art. 3.° Além desse pessoal, terá a fiscali-
zação, de accÔrdo com o paragraplo unico do
art. "i° do citado. regulamento; o seguinte res-

. seal extraordivario, que será do livre nomea-
. çáo'd demiss;I9 Sem direito a nomeação ou

accessos para os 'cargos doe quadros da ad-
ministraçieo . c3ntral o das fiscalizações:

2 engenlie,iees do i a classe.
2 engenheiros de 2' classe.
2 engenheiros de :Ia olitside.
3 conductores de la classe.

.	 4 couductores de 2 classo..•
.1 'desenhista de i a classe.
2 desenhistas de 20 classe,
1 contador.

. 2- primeiros escriptnearios..
3 segündos e•scripturaries.
4 terceiros escripturari-es.
-6 praticantes.
_Art. 1.° Os vencimentcs deste pessoal serão

regulados pela tabella te 2 tio- regulamento
approvado pelo decreto n. 0.078, , d'e 3 do no-
'cambe.) de 1911, adoptada para as coimeis-
-sões administrativas de obras e estudos.

Aet..5.° As despeza§ da fiscalização corre-
rão pôr conta • dos empresamos levantados
para o. melhoramento do porto.

.Art. 6° Compete ao chefe da fiscalização :
1°,• representar o ' inspector junto ao go-

verno estadual e á. companhia constructora•das . abras do porto ;	 •
2, dirigir e superintender todas as obras

• e servieos a cargo da fiscalização
3e, 'organizar e expedir as instruce5.5s que

• forem =assarias para a Miá execução C re-
eoadaridade dos trabalhos ;

4°, despachar os papeis, abrir e rubricar os
livros de maior responsabilidade

5°, zelar pelo exacto cumprimento do cai-
- tràcto e, termos additivos celebracks 1)310 Go-
verno para execução das Gbras do porto
e pelo • bom, desempenho dos deveres do
pessoal ;

0°, assignar • e expedir todas as requisieões
da pagamento, quando cenvenienteinente pie-
cessadas, e bem assim celebrar centrados de
fornecimento -de materiaes para as obras e
serviços• autorizadose mediante concerrencia

• pública; fázer recolher mediante guias aos co-
fres da delegacia fiscal a'ceedito da caixa Es-
pecial de Portos as importancias provenientes
de rendas do alugueis de propriedades, venda
deana.teriaes e outras perteucentes á mesma
.caixa, bem como as importanclas referolites
a deposites e eaueões, fazendo as respectivas
eScripturaeões; , .	 •

ordenar a acquisição dos materiaes , no-
cessados á fiscalização mediante concerren-
cia publica: quando excedexe,in de 2:b003, e'

• ,pt.Opoka ao inspector quando o valor exceda
• 0'0' 340003000e --	 • -•

Soe:propor ao inspector todas as providen-
eW e-medidas que julgar 'necessarias áo bom

e anVaineute dos serviços:*

93, requisitar da Delegacia Fiscal do The-,
souro Nacional em Pernambuco o pagamento
das despezas com o pessoal e com os mate-
riaes precisos aos diversos serviços, dentro da
consignação que • annualmonte será pelo Go-
verno distribuida á Mesma delegacia para
este fim, juntando os documentos comproba
torios (folhas e contas) convenientemente pro-
cessados;

10°, apresentar ao inspector no decurso de
cada mez urna relação das despezas encala,-
das no mez anterior, acompanhada dc uma
das vias dos documentos comprobatorios das
mesmas, e até 31 de janeiro de-cada anue a
relação geral das despezas- do anuo prece-
dente;	 .

11°, apresentar • ao inspector até 31 ãe•ja-
noivo o relatorio animal;

,propor ao inspector até o dia I de de-
zembroele cada- atino' o orçaniento das dos-
puas a etrectuar-se no exercido seguine

13", requisitar das autoridades federaes
com sede na cidade do Recife o seu allXiP.0
no que for. conveniente ao bom andamento
,dos-se.rvieos e comniunicar-se. directamente
cem as autoridaeles estaluaes em tudo eitte
concernir á execução dos trabalhos a cargo.
da fiscalização.

Art. 7.0 O engenheiro-chefe distribuirá o
pessoal, quer encavo, quer extraordinario,
pelos difibrentes servieos a cargo da fiscali-
zarão; marcando as respectivas altribuições.

Art. S.° A fiscalização poderá admittir o
pessoal jornaleiro necessario aos trabalhes,
composto de liscaes de obras, de pessoal mari-
timo, de (meneios, de sarrentos, etc., cujo
»Dmero e (liarias .serão lixados de maneira
a não exceder-se ás verbas destinadas aos
mesmos trabalhos no orçamento annual das
despezas da fiscalização, devefido a respe-
ctiva tabella ser submettida á approvação -de
inspector.

Art:. 9.° A nomeação do pessoal, tanto .elre-
ctivo coma extraordinário, e o preenchi-
mento das respectivas vagas serão feitos do
c niformidade com o regulamento approvado_
polo decreto n. 11.526, acima citado.

Art. 10. Õ engenheiro-chefe será . substi-
tuide em seus impedimentos polo engenheira
ajudante. As demais substituições serão feitas

"por empregados extraordinarios da mesma
classe, designados pelo ere;•enheiro-chefe, ou,
DO caso db iMp3diMODt,0 Cre mais de 30 dias,
pelo inspector que poderá escolher livremente
•o substituto,. tende preferencia os da fiscali-
zarA3.

Art. 11. O ministro poderá nomear em
coam missão pessoa idonea que represente a
Fazenda Nacional nas questões eM que esta
passa ser interessada, cabendo a esse repre-
sentante as funeçõcs C. gratificações estabele-
cidas no art. 27 do regulamento da bispe-
ateria.' •

Art. 12. Para Os caos omissos nas pre-
sentes instrucções vigorarão as disposições do
regulamento da Inspectoria Federal de ^ Por-
Cs, lhes o Canaes.

Vencimentos-.
18:0008000
14:1008000
4:8093000

, 1:8003000

Total 	 •.••	 39:0003000

1 servente com a (liaria de.... 	 43-000
-

, Pessoal extraordinario
9 engenheiros de I a classe a

12-0003 	 • • • 24:00ásosor':
2 engenheiros de 2a classe a

0:0003 	 	 -19:200300Q •
2 engenheiros de 3 a classe a

7:2003. 	 	 14:100é00,
3 conductores de • 1' classe , a •

6:0003 	 ..	 18:0008004
4 conductores de 2a cla	 ..sCe a

4:8003 	 	 19:2003000,
1 desenhista de la classe 	 	 6:0003000:
2 desenhistas de 2a classe a	 •	 .

4:8003 	 -	 	 	 9:000s00a,
-1 contador 	 . ,	 8:400300(1'
2 1°' escripturaeios a 4:8008..	 9:600$000 :
3 2°' escriptuearlos a 4:2008.. 	 12:0003000 .
4 3°' eseriptura'rio3 a :1:6003... , 	 •14:4008000
G praticantes a 2:1003 	 	 14 :100300()

Total 	 .	 169:8003000

Directoria-Geral de Obras -Publicas. -11 da
junho do 1915.—Leandeos A. R. da Costa, dia
reator geral.

Expediente de 11 de junho cle 1915

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portose- e
Ribs e Canaes que fica a Companhia Cessiona,-..
ria das Docas do Porto da Bahia autorizada a
reduzir de 03700 para 5$, per tonelada., a'
taxa de capatazias para as madeiras exper.-,
tadas, quer sejam de producção do Estado da
Bahia quer das Zonas de Estados limitrophes
que tenham, ou venham a ter, o porto da.
Balda como escoadouro, ficando mantido •
despacho anterior 'dado ao requerente da.
mesma companhia • relativamente á subsului-
ção da taxa d3 armazenagem ,•( aviso n. 154•
de II do corrente).

Directoria -Geral de Contabilidade 1":

DIARIO OFFICI-AL
	

Juntiõ -de- 1915

PESSOAL DA FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RECIFE

Pessoal effectivo
	Categorias	 •

,rfigonliciro	 ol;

1 engenheiro ajudante
1 eser?plurario. . . 	
1 continuo 	

, SEGUNDA SEEÇU .. • . lke ,

	

- Expediente de-1-1 de junho de -1915	 :----
-Ao Ministerio da Fazenda foram remettidoã.

os processos do restituição de' quotas de mon- '
tepio de Luiz Nunes Pires (Avisos ns.- 289 'e . -
290) e de DE,, adato Pinto . dos Santos (avisos
mis. 291 e 292).	 ..	 .

A' Directoria da Despoza Publica foi
enviado 9 processo de montepio de D. Henri-,
quota Ascenção (ollicid n. 265).	 .

Rcquerlinentos despachados. -1-1
Pedro Valioso, ex-cartoiro da agencia cr

Ouro Prelo, pedindo permissão para caiai,'
Aluar a contribuir para o montepip.— Défe's!!'.	 .•frido.	 ,

Joaquina Rosa Moreira, por si e efillios me,-; •
enore,s, e Guilhermina Alves Moreira, pedindo,
os favores do montepio, na qealidade de viera
e filha maior solteira de Alexandre Alves Md-,
reira,'g' tiarda-fios de 2a classe , da flepartiçãd,
Geral dos TelegraphOs. — O ,. Ministerio da,'
Fazenda, em o oficio n. 74, da directoria dó-',
sou gabinete, de 2 do corrente, communic,a.
que, não tendo o finado contribuinte manifes;%
tado o proposito de continuar a contribuir',
para o montepio após a sua' exoneração

-
 dp:, •

referido cargo, não ha pensão a abon_ae„ .
• Eudoro e Gafileat NEWS ' do Nascimened
Costa, pedindo os favores do montepio, coniti
filhos do finado conduetor de trem de 3° elasSca
da Estrada de Ferro Central do Brazil nado'
Nunes dó NasCimento Costa.— A Directoria.
do Gabinete do Ministeria da Fazenda,- em ó
oficio n. 73, de 2 do corrente, communica.
-que, • tratando-se de • funccionario que nãO .
confirmou a contribuir para o ineritepio,quaii-i.'

j

do exanarado em julho de 1900,•dtnbora hoiie
vesSe sido •npmeado em - 1904,. não lia' peesill.
a abonar, visto como a nova nomènão_ OT.O:

	

.	 _ .

-

t'`•



.	 Dia 11

Alexandre Nogueira, praticante de 2a classe,
Pará, pedindo seis 'nozes' de licença para
tratamento de saude.- .-:-Tendo era vista o dis-
posto no . § 3,° do art. I°, do decreto n. 2.736,
de 10-de janeiro de 1913, indeferido."

José da Silva RibeirO, 'carteiró -de 2a:classe

da Directoria Geral, • pedindo 20 dias deli-
- dança para: tratamento de - saude.—Sim, nos
termos do. informado.
• lledrique Felippe Pereira de Andrade, pra-
ticante de i a classe da Diretoria Gerai, pe-
dindo dons inezeS de licença para tratamento
de saude. :— Sim, conforme o informado.

Samuel Ferreira Durão, 'praticante . de
2° classe da -Directoria, Geral,- pedindo 15
dias do licença, era' prorogação para tra-
tamanto de saude.—Concedo nos termos do
informado. •

José-Mariano da Silva, servente de 1° classe,
S. Paulo, pelindo 13 dias de licença.—Sim,
conforme o informado;

Ernesto Mattoso Maia Forte Filho, -3° official
da Directoria"Geral, Pedindo seja considerado
de licença a contar de 14 de ihãto: ultimo,' em
continuaçao á "licença interrompida em .18
de fevereiro de 1914.—O., art. 409 não esta-
belece prazo' para a licença . interrompida,
mas deve-se entender que a -interrupção de
que elle trata não Ode ultrapassar o proprio
prazo da licença, pois do contrario chega-
riamos ao absurdo de se completarem pe-
riodos de licença amenos e annos depois de
pelidas, e concedidas, como • porém; esta in-
terpratação limitativa não fai ainda dada pela
diracteria, não tinha o requerente obrigação
de conhecei-a, o attende,ndo a . que esta gra-
vemente doente, defiro, po: equidade,' o
pedido.

C
Officio

tricto:

• «Consianlo da_ultima das «partes» quita-
'enaes relativas aos estudos, feitos ena 1914,
do açude publico Baixa Grande, no -municlpio

Inspetoria de Obras entra as Sucas

SECÇÃO AD:MNiSTRATIVA

n. 83, de G do corrente, ao I.° dis-.

Sabbadu 12 DIAIII0 OFFICIAL	 .. Junho do 4015 6373 
fallecunenta d) referi lo funccionario occor-
renal já na %agencia do art. 37 da lei ii. 490,
de 16 de deZemb:.'0 .(12. 1807.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 2 de junho de 1015 .
.. Pelo Sr. director geral: .

- . Maria do Espirito Santo. —Sim, mediante
as for:nalidadas topes.

• Dia 3
Qrinovilho J. de Campos.,—Já tendo sido

rag.) o vale, indeferido.
..Dia S.

J. Rozendal & Comp.—Verificado O credito
'por oleie t :na de correr aalespeza, incleinni-
2 •3 2s. In diante as formalidades l!gaes.

Marhtta Val rent	 , mediante. ' as • for-
-nulidades 'tapes.

Dia 7
31.ms1ião Mtggi Saloann.— O requs?.rente

funccionario postal na g aso das -van:agens
inherentes ao carga, vencimentos, contagem
-de - tempo, etc. Sua desigmaçã a para servir
coam official de g tbinete •da Presid mcia
fiepublica importa dm uMa renmeão, tanto
.qua Se o'ariga - a locam wer-se de um ponto a
outro do t ITI,tario nacional, pelo que tem di-

. reRo ás vantag ias do art. 483. Só • p id pe.-
-ditas ao Correio, poma Como (Aliciai de ga;-
-1.):mte, aná • está subardinad o a nenineu dos
ministerioa e como funecionario poal per-
-tataca ao da Viaçãa: EM vista d ") que defira o

para m ;vida r abonar 'ao requ erente, a
ajuda de custo de dou; mez.!s (1 vencimileu-
tos, taxada , no art. 403 do regulamento e as
passagens da que trata o § I° do mesmo ar-
tigo.

•
Frederico Tcyv, esafeta i-i. •aeno da Din.-

.ctoria Geral, s licitando (bua !Reze; de
-Cenc,rt para tala lento da sande. •— Coneeda
430-dial , nos termos do inf )r.nada.

Dia 7

losé Claudio Comes, marinheira das Iam h as
-da DIrectaria Geral, salicitand 30 dias de
1:c oiça para tratamento de sande ,—Siin, nos

r a )s d infamada.
Dia 9

Ornar Will:unir, José Barrosa e Basilio Fer-
reira 1: Nina, respectivarnanta es:af€,.'at in-
terno, pratian'o e car •zeiro da agencia de

subardivada á Administração •d)s
COrrebS do.Estado do Ria de Janeiro, r,edindo

1

 abertura de cancursa na referida Administra-
çãa para preanchimenta • das vagas 'de 'prati-
cantes. — Dirijam-se ao' administrador, que-

. rendo.'	 .
. Dominas Francisc) do Valia, pedindo ser

no:neado para qualquer cargo na Directoria
Geral.—Não ha vaga.	 •

Felicissima Marques, ex-cenduclor de malas
da Directoria Geral, pedindo restituição da
um documento.—Restitua-se.

de Camosaim, nesso Esi,ado, referente á Se-
guinda quiczena do miz de outubro, que e -
custo daqueles estados oreou em 7:5315,
sendo 6:0395 com operarios, 1:3165, com alu-
guel da aniames; 695 com aluguel de casa e
965 com um caba fluo para medição das
aguas, — ao passo que, pala somma das des.-
lonas daqUelle açude, mencionadas nas Expo.
sições doserviço, de luaiho a outubro de 1914,
desse districto, Se verita que com os allu-
(lidos estudos foi dc)spandio[a a importancia de
94695630,- recommendo-voa não só informeis,
comia a cie'.-ida clareza e urge-meia a razão da.
divergancia de custo existente entra as partes
O . as exposições referidas, como Lambem, a'
paoposito, em relação ao vosso officio n. 23,
de 7 de abril deste animo, presteis novos e
completos informes sobre o assumpto do meu
telegramma. n. 134, de 23 de março ultimo, •
urna vez que as explicações . constantes da-.
quelle officio não satisfazem, por serem con-
traproducentes. De facto não -  compre-
hende • como: «a -differença de 025300, que •
resultou do, cotejo entre as importancias
de 6:0395, accusado . na parte relativa
á segunda quinzena de outubro ultimo, .
e a de 6:1615300, declarada no telegramina 	 •
n. 131, de 17, tambem -de. março ultimo,.
desse districto, e que se refere, .como diz o
oficio • Mencionado; ao. ,açude particular
Arapuá,	 aliás Irapuã,	 já estivesse ia-,
clui.lo na primeira . quantia (6:0395), «por
lamen lavei descuido» tendo-se deixado de fazer
na aparte» a devida indicação a respeito, desse
que, nesse caso, fica maior ainda a . divergen-
ria existente, pois, subtrahindo 1025300 de
6:0595, ficarão- 5:93057130-ou seja, portanto,
uma differença .de 2045600 entre a solama da
parte de que' se" trata e asomma 6:1615300 '
refehda no telegramma n. 151,' alludido.—
(a) Aa. Reis.»

Fel averbado, . a requerimento do 'enge•
'Meie° de l a classe .Francisco José 'da- Costa
Barros, a fl. -95, -do . livro .n. 1 de assenta-
mentos do passeai' titulado, que o mesmo •
serviu seis annõs,tres MCZCS e 25 dias liquidos,
tia Commissão.de Prolongamento da Estrada'
de Ferro- de.Baturité, occupando, ,successiva-
mente, os seguintes cargos publicos faderaes:
annos, nove mezes e 10 dias, no pedia-.
do de 6 de seterabro de 1913 a 15 de pinho
de IDN; com6 condlittor *cid '2a. 'classe:: dons
dons annos, periodo de 16 de -junho de
1906 . a 13 de junho de 1908, como conductor
de 1a classe: ;• um anuo e sete dias, no pe-
ndo de 13, exclusive, de junho de 1938 a 22
de junho- de 1909, 'corno engenheiro de 2'•
Classe ; e seis alues é oito dias, no Periodo
de 23 de junho de. 1909 a 31 de dezembro do.
mesmo atino, como engenheiro de 111 classe.

Officio n. 103, de 28 de maio de 1915:
. Sr. ministro	 Por officio ri. 72. de 11 do corrente mez.

da Directoria Geral de Obras Publicas. determinara V. Ex.
.esta inspectoria a indicação • óas providencias que lhe pa-

r ecessem acertadas e tenham de ser tomadas logo que o Tri-
}Anal -de Contas faça o registro dos (-reditos da verba 7' e,
iso niesriW, si a secca ae declarar de.finitivamente..

Procurava •eui dar e devido Cumprimento a essa ordem
anarido recebi o ,a‘iso n. 128. de 24 ultimo. em que. amplian-
do-a. determina V. Ex. que esta inspectoria inferme, com
urgácia, quaes as obras. já estudadas no ~deste brazileiro.
aTorn a importancia dos respectivos orçamentas, afim de que O
Coverno fi-que habilitado a intervir desde já conforme acon--
saibam as circumstancias e . dentro dos credites de que dispõe,
autorizando _a execução 'das que,' do modo mais' proveitoso,

attenuar os effeitos da cruel . calamidade que. perio-
dicamente, frag-ella: os Estados . acha- comprehendidos:

dvigo, pois, cpie,.-41dndb cunipimerit o =a 'está' última,."Satis-
faço, por completo,' as. determinações. do V. Ex. •

Sinto que — achando-Me á testa dos serviços desta incpe-
to.i. ia apenasde . agosto de 1913 . pareá. isto • é, lia meoos

annos;e. , exact a inentp quando:ó_ Congresso . Nacional deli;-
tel'o-u" redufir, a verba orçamentaria respectiva (que Ora de

7.000:0005 para cada um dos exercicios de 1912 e 1913) ã
4.300:0005 apenas para o de 1914 e de 2.200:0008 para o de
1915;. e, essas. mesmas .sujeitas tís .7110iS sérias dl( f lealdades
oriumlas da deficiencio de numeraria 'nas Delegacias Fiscaes

não possa,' com plena responsabilidade, offerecer á ajam-
ciação do- Governo resultados mais efficientes dos esforços
que -- parece-me --. tem desenvolvido esta repartição fe-
dedal.- desde seu- inicio, para desempenhar-se cabalmente de
sua ardua.e patriotica tarefa. • 	 -

-	 Sena a organização dada a este importante serviço, que
permittia . a systematização da luta patriotica contra os -ef-
feitos . das serras; sem esta burocracia tão malsinada pela - iri-
competencia palavrosa ingenita ao brazileiro, certo se encon. .
traria o . Governo, 'MO presente angustioso -momento, em con- •
dições identicas ás,:de .1877. por exemplo, em que o soccorro
ás populações flágeladas outro não pódá ser que a esmola
com eu-.fatal cortejo de ..torpezaá e'. iniquidades._

Mais valiosa quiçá deveria ter sido a acção -dos trabalhos
ffectos a- esta- inspeciona;— é -„possivela. ma&Nrcumpre .nãO

escurecer as difficuldades de toda a ordem. inclusive frequent
de! iciencia de numerario; que a teem empecido, e. nem p
isso,' é menos - certo (p .i .?, graças ,a , esses trabalhos  — . por Inen .-
pruporcioliaes—que—possatii -ser -na -realidade aos dispergOili

keffectuados — póde, .agora, o Governo da RepublickenfrOft!.&

I I	 1	 III	 III
	

III



R) no L° districto 	 • • • -
b) no 2' districto 	
c) •no-3° districto • • .... 	

_
IV — Perfuração de poços:

0)- no 1° rdistrieto 	 ••
0) no 2° distrieto 	
e) no 3" districto' ;..4 	

•

V .-- -E 'stu tlog de- RçurIps

blicos e particulares nos
distritos 	 • ,. VI—Serviços'pluviometrico
e fluviometricó nos •tres
trietos 	

VII	 Hortas floresfaes:•
01 do • Quixadá,'no 1° slistricto 	 •
by do Joazeiro,. no 3 .' • clistrieto

VIII	 Material' de expe-
diente e de trfebalhos e obras
nos . ires .-districtos 	

IX .—. Execução de obraS
de.. açudes .publicus, por ciii-
ProiLacla e por administração,
a saber:	 ,

-O) no 1° -diStrieto:'
Açudo «Acarape» 200:0008000
Açude «Tueunduba»- 80:0008000
Açuclo„ -Russa»	 60 :0008000

b) nó 2' districto:
Açude «Gargalheira» 190 :0008000
Açude «Santo Anto--

nip de Coronhas» 40:0008000
Açude, • «Sbledade» 40:000,8000

III — Pessoal auxiliar e diaáas para serviços cio coMpo:
24:0008000
21:0008000
25:0008000	 72:0008000

Ires

150:0008000

350 :0008000

270:0008000

ey.no 30 Mistricto::
AcIide «Riacho do

	

Sitio» 	  30 :0008000 -
Açude , «Iliacl.Q da' •

	

-,.• Onça» 	'	 	  36 :0008000 -
Açude Cariacá», 	  42:0008000	 •
Açude <<Laginha».-: 16 :0008000 121: 900$000 - 	 73.1:0008000

_	 1

21:0008000
18 :0008000
98:0008000

.. .....

,	 .
15:0008000
30:0008000

70:0008000

30:V08000

50:0008000

.. 45:0008000

•
	 •

b)
e)
ti)

51:6008000
51 :1508000
57 :2258000
80-:175$000

Sn:libado -12 — 	 DIÁRIO-
_	 __

a .calamid,ble .s:u•erveniente cert . elementos bem diversos,
inifitO mais dignos e, sobretudor.utifiztweis, todos cites, para
a 'propria solução definitiva (2;6 problema, que não é, nem
p.1,10 ser, eliminar aS secc.(as- periodicas,, mas apenas lhes
attennar; cada vez mais; os vZ/esaStrosns malefieios.

••": '¡iorém,. dO meu - dextw, de resUeitosa lealdade, ponde-
rai', em primeiro togar, a..V. Ex. •que a verba orçamentaria
de '2.200 :000. arbitrada pelo Congrerso 'Nacional para occor-
ror ás despezas nonnaes (Le•sta inspectoria • durante o actual
exereicio de 1015, já/responde por despezas eftectuadas nos
cinco mezes •decorriVios. (janeiro a' maio) do exercido. —.Pa-
gas e por pznar•—....e pelas que o leen) de ser DOS seguintes
sete • mezeS (junko a (1,.2zembro), correspondentes ao pessoal
titulado, a obras ;empreitadas. a s-erviços gerzies que não podem
ser abomlonadc.s. (toes, como: os hortos floresta„ ..ss os açudes
particulares e.M construcção. os trabalhos de fluviometria e
phiviometria -e os de tonogranbia,

Eséo'verba • — de 2. 4200:0908 apenas — acha=so discrimi-
nadrv, como . se'segue, na demonstração (Mc acompanhou o meu

0 . 50, de .2 de março ultimo, e corresponde detalhada-
filante, il.:distribuição por V. Ex. submellida a registro no Tri-
bunal l'ae Contas:

I	 Pessoal titulado effectivo:
a) • no 	 districto 	 	 113 :"te,6-:;M0 •

	

b)- no 2' distácto 	  .11 2 :8758000

	

e) no 3° districio 	  112:20,18000
d) na Administração Central 	  106:3208000

II. Pessoal titulado addido:•

	

mio 1° "districlo 	
no 2' distrieto 	
no 3' districto• 	  .•
na 'Administração Central..

, 534:5958060

252:1508000

OFFICIAL;	 • .Junho de 1_015''

Conservação de açudes
.'publicos e. fiscalização. das
'obras dos particulare
a) -no 1° districto 	  .‘	 16:0008000
.0) no 2° districto 	 ;	 6 :0008000 -

e) no 3° districto 	 	 6:0008000 - 28:000800Q

XI. —Estudos para o des-
secomento. -do . válle do Cearáj-
mirim, no 2" districto  •

NIf. '— Em Ser, no The-
souro Federal, pára premios -de
açudes particulares, material
de	 expediente, - impressrões,
alugueis de -casa 'e despezas Je
pessoal auxiliar e de portaria
na .Admintstração Centro], e
eventuaes 	 	 214;.055$000

Total•	 2.200 : 000$00Q

Si, pois, inistér se faz' cuidar de realizar Obras e trabas
lhos que, impedindo o exode das populações flagelladad pela
.secca, coriservando-as, quanto possivel, ndentro.no proprio Es=,
tudo natal ao abrigo, ao' menos, da miseria decorrente da
deficiencia de agua indispensavel á cultura: e á criação, parece,
imprescindivel iniciar serviços para os quaes não é possivek
contar com o referido credito orçamentado. ,	a,

Prestada esta, informação preliminar, passo ri in-dica._
cerne V: Ex. deterMina, as-obras já estudadas nq
brazileiro., cuja execução poderá ser, de preferencia; 'auto-'
rizado desde que o Governo -delibere interferir nesse santido---i
sem contestação, O melhor — para attenuar os effeitos da '
sente calamidade.,

Como medida geral, interessando indistinctamente a todo
6S Estados flagelládos pela • actual seeca e facilitando, em ex-•
treino, a acção benefica do Governo, peço licença para i ns i sti ll	 •
"na conveniencia de estimular, quanto possivel, a iniciativa
particular para que venha em auxilio dos esforços da., União
-em proporcionar, „por todos os recantos 'na região ai-ida, tra-
balho ao seytanejo e aos seus, que o prenda á . terra -e	 .
vá, ao mesmo tempo, proporciopando , meios de luta, cada ve
menos • ai-duo, contra essas Calamidades periodicas.

Desde o primeiro- regulamento, em .que os.Srs. Nilo Pe-.
cilha e Francisco Sá organizaram, em fins 	 1900,- .esta
Partição federal yorn R elevada clarividencia de verdadeiros--
estadisslas, ficou estabelecido o premio- .de metade do - orça-

-mento approvado a, todo aquelle,.criador ou agricultor, que, de
inteiro accôrdo com. o projecto igualmente approvade gelo

-Governo, construir$ em propriedade sua, açudes de terra?
pequenos ou médios. Penso que seria- de e

'
°pando alcance e

effeitos immediatos ri:elevação—durante a actual seeca e em-
quanto persistirem 4geus effeitos — daquelle premio ao .total
do orçamento approvado. Tódos os proprietarios, já de posse

muitos desde 1911 — doa planos dessas obras, •organizados
gratuitamente pela inspectoria, nãci vacillariain em incial-as;
sobretudo, podendo', -domo Permitte o art.' 50 CIG actual regu-
lamento annexo ao dorreto n.-11,474,. de 3 de fevereiro ui-,
timo, ser o pagamento desse premio realizado por prestações •

çorrestyandentes aos serviços que forefn -sendo executados.1•'•
r,ão suegiro a adopção dessa medida, da qual resultará, positi.4
vamenfe, trabalho 'para milhares de pessoas, siriri ° em rela-a •
cão aos .açudes em andamento cujos pr .-mios .estejam
Mente- por pagar e aos que se iniciarem, desde logo, -nos ES-
lados em que a secca estiver plenamente declarada • -e cuja
conclusão não vá. além da duração do finge-tio.

Será, em sumam ,_ um auxilio individual transformandos".
pela execução dos , trabalhos e pelos resultados, em
geral indirecto. Dos quatro Estados citados; é o do Piauhr;‘,
-onde, aliás; a inspectoria já construiu tres exCellentes‘ 'açudes
publicos, o unieo em que não os lia particulares, nem inesmd
Projectados.- E não ha porque, para isso, é de lei que os•
teressados. devem requerer o beneficio-regulamentar.

Come segunda providencia, lambem' de c‘aracter gerrt4
interessando a todos os Estados da região anda, (5 impreSein- .
diyel, quiçá para permittir,. em muitos casos; a execução. Os:
propri(as obras que se deseje iniciar impulsionar,,perm t tir-, •
me-ba V. Ex., que indique o maxinzo desenvolvimento nas topa.-
bolhas de perfuração de poços,' esPalhando=os quanto
humanamente possivel.

Esta inspeetoria• dispõe- já de- algumas -perfuratrizes' que',
haVend0 . pl'omptos . recursos de numeraria' poderão .iodaS,' set'-

2'0:000$001. ... ...

k



*--- • Sabbado , 12. 	 -DIATITO...,,QMQI.AT.; ,•,-
. .	

..._,_ .,..., , _. - .funil() de 1915 . 	 63Z.- --'0
•postas: eni"plena,' actividade: : pf nsei, 'poyéni;-• que 'seriai 'caiiive.- - !refdritto tu:ncte.'411faélió •'cló--Fm- 0.ile». - A estrada. --orçada -. em,Ie

".".Sef" inipOrtadaã facilmente .,' porque - são"ãdipiiridaS . na Antèrica '• kildnaatros: • '. - . " '. 	 ,
r 1;056	 tt.ite .a . acquisiO dop.	 lil_ ais -falgti,mas . 'que , - feliZmentfa . po.	 derão ""- - :.-0JiW123.,•em. o - desenvolvimento -cle pouco amais ' de, 68:::-.

- "	 •-	 -„,	 ,.	 ,	 -	 -..0o Norte:-	 1.	 . 	 ' 	 •	 1 •	 :',),— ÇAearap,a á margem esquerda do Rio Pirangy», com .
..,	 ,

Além dessas "duas . providencias — • que esta - inspectoria i 66 kilornetrosa 1° . trecho "cta de «Acarape a S. Bernardo das_julgar ..as principa,es. porque, de caracter geral, interessam a 1 Missas»: cola a- extensão total de 133k,604 metros. O projecto
Mos os Estados flagelladcs e são . de mais faiil e pramota e Orçamen to do • referido tre C il o,. na imPo r tancia . • de -

1
applicação e de resultados mais generalizadas. -.-, - outras .11a" . '-i321-1986-12, .• forani• a aprovados por, aviso ri.- •221, de 11 de•.que podem habilitar o . Govaano , -,a, interféreudà ,efficiente-e t -_-0:a o de 1.-)L3. A estrada -completa os beneficias provenien-.
salutar.	 . ... ....... .... • .. , !	 • tes da construeção do mencionada aeude «Santo Antonio».

Para aifelhadiiár , esia . eximi a° e. MellIOP. habilitac . V. Ex.	 , (1), -- Açudas particulares:'
f, r'''''' r1 pleno . canIfeciruento . de. causa. .as que ,jubjaa - ‘ Estão aPprovados pelo • (ov •er• no os prbjectos e- orçamento

c preferiVelà nesie 6u naquelle 1•;.,1i-ido, peço venia para enu- de 2 7 aC i des Particularea no tlearú, entre os iniciados e por .ini-
. anerici-as discriMinaciamen te por Estado, indicando "as roSpe- ciar. O total desses.: . oreanfentos e. par conse g uinte, do premio

clivas aval i ações.	 ,	 ora pi Oposto eleva-se à 1.027;4968'218. . • 	 . .
e). — Perfuração c apparethamento,dc poços:

	

NO EgrADo Do PIAlillY	 •	 f) — D.espexas:	 •
a) -4- Açude :..ablica e iniciar: Açudes publicas  •	 1.263 :363$96?.

	

. 	 ,	 Açudes" particulares . (pi;einios. ) ,  ,	 1.027:4968218cArinjáSa, no municiai° de . Peripery, com capaciditila Esti ulas_ de rodagn 	 2.182:3018355a-a.............. . . . - ....... . . . . , .
para	 1.282.611 metros cubicas de - agua e orçado . em Perfuracao cle poço•••........	 • - • - .. . ....	

, 
150:0008000..̀.:02 :852-6388.	 .

1)) — Estradas dc rodagem .a iniciar: 	 4.623 :161$535
- • De Florirmo a Ociras, 120k,100, cujo projecto, bem como.	 .	 '
o °içamento, na importanda de 078:2668001, foi approvadopor 	 NO ESTADO DO ruo GRANDE DO NORTE
r. Viso n. 13, cie 21 de janeiro lie' 1911. A estrada divide-se em 	 e) ar udes publicas a iniciar:
dous trechos: o 1 0 - (de Floria to a Nazarelli), com bo kilo- .	 1) «Arapuá», no municiai° de 1,11i7, ÇOITIOS, para 4.295.00t,- metcoS. 'orç'acia em 660 : 611 .E; 2:1: e 2' (de Sazarellt ̀a• ()eiras), meti os cubicas. Orça' do . em 90 :9138310.
.com 6(k,4001n, arcado em 317,:6218365.	 2), «Pessoa», recóristrucção . da nçUcfa Velho; no municipio
-	 c1 -- Perfuração e apparelhamcnt .) de poços:	 de S. Miguel .. - O Orçamento, -de . 20:11 .68174, e o projecto fo-

d; — Despczas:	 '	 ram approvados Par" aViSa • n". 115-, - de - 31 de 'maio de 1912.•
• •	 Naquella semi= não está incluido o valor da área de terra,-.	 -

- Açude, publico 	 202:8:328388 que a municipalidade 'deverá -doar, fiecessaria á reconstrucção -
Estrada de. rodagem de. «Etária ao a Oeiras».. .	 . 978 :2(1(38001 e qugmento do açude:
Poças.. .  "	 100:0008000 3) "Cã de Março».'no, mun¡cipio de Páo de Ferros. Trata-. . . -	 ---7,------ se de . reparos completos e augmento- de barragem, construida,

1.281:1188182 antes da Inspectoria, á crista da União. O sei-viço projectado
a	 eQta orçado em 80:6798417, não incluindo a importa-ncia da

área de terra, que o municipio deverá doar, necessaria ao ali,

	

NO ESTADO DO caana'	 gmen to cio bacia.-

	

' -='. Acúd cs , pyblieaS a activar .	....	 .	 . . . ...	 •	 1) «Orange», no municiai° de Macahyba, para 5.689.920

	

•. •	 metros cubicas, com o orçamento de 421:7775896. .Será - uma1) ._ <;Tueunclubn :„ Tio inunicipio de Sant'Anna, com ca- alua ufil não só do ponto de vista agricola corno porque fica
pacidade para 31 milhões de metros eubicos. Com 150:0005, proxima a urna -importante estrada- de rodagem, exactamente .
de-verba extraordinaria, a construcção, em andamento moroso no trecho em que á falta de agua é quasi absoluta. 	 .
desde .1913, cieVido. a. &nefanda de. numevario, poderá Cer o	 .	 I) ) açudes pouco-lares:
desenvolvimento. nuas:rujo.. . 	 .	 lia, pelos varias municipios do • Estado, entre iniciados o,
• 2) .—.«Saido . Antonio». no mi-iniciai° de S. Bernardo das .0 iniciar. 68 açudes particulares com o orçamento total de
Russas,. Zona, capacidade para .28 milhões de metros cubicas. 1.776 :9218087, ou seja _a iniportancia do *premio; •segundo ()
;,--',.;:io tarnbem -netcssarLos. 150000$, pelo menos, de verba extra- evitaria Mus, proponho , ao Governo. Só na construcção deites, -` "
ordinania.,. par.;:) a. conclusão -dasse açúcle, .cl,. .gracncle importan- seria Muito possivel occupar . consideravel populaeão, salvo st
eia para a • aegião. -. • • ..... : - - -•.- . - 	 . 	 .	 " os particulares — o que não é de suppôr-se — converterem a
• • 3). — «Salão», no - municipio . de • Canindé, para- 6.019.200 medida de elevação do premio . regulamentar em uma fonte de •

metros cubicas de agua. Com mais 100:000$ de ver.ba extra- taci os, não incertos. desde que a construcção das obras obedeça
ordinaria, -é pos:iivel levar a ter mu a conclusão desse açude., a um regimen rigoroso, industrial, de administraçao.
suspensa por determinação -rens tim ta do aviso n. 262, de 2.1	 c) -- Estrada .de rodagem a iniciar:

De Maeatiyha, a Caico, cujo trecho de Maeahyba a Santade deze,mbro. ultimo.	 ......	 .......	 ..
Cruz na extonsão de 102.800 kilometros, -está orçado em cerca.'__ b)..--, Acudes .Publieos.a.i 	 r.nicia: .

.. 1 1...,....«Éianhão .do .Sangue,".no municiai° de Cacho-eira. de 800:0008000. --
. • d) — Perfuraç-ão e apparelltame nto as poços: . •para 61.421..-1.00 anetras -cubico- de. agua ... O -projecto e orça-	 • e)— hespczos:	 "mento, na -importancia, de,697:208$897,- foram aaprOVados, por- • 	 . .

avisa -n.- • 31 I ( de , 5 de- setembro de •1912. -As- obras, - apezar• Açudes publivos	 • • 	 613:4868797
.de-postas em coneurrencia publica e arrematadas mos unimos Açudes particulares " (premias) - 	  .-. 1.770:9248087. 

800:0008660dias desse anno, não foram contractadas porque, no. exercido . Estradas de rodagem 	
seguinte, quando devia ser •assignado o contundo, faltou para Perfuração de poços 	 	 -1ri0 :0008000
isso a necessaria autorilação legislativa.	 ir	

. I(	 3.331:4108874:- 2), .—, AVelamea,. n'o. municiai° de Riacho do Sangue., para 	 ,
2.555..900. metros .cubicos...0 plojecto .e o orçamento, de-
8818750-51 foram approvados por aviso n. Si, de 30 de maio 	

NO ESTADO DA ' PARAIOTBA

-. de 1912.	 a) — Acudas publicas :a• activar: .	 .	 .. -.,
. - 3) — «Caio Prado», no municiai() „cle Santa' Ouiteria: para 	 .1) «Soledada», 'no munidaie do mesmo nome; para cerca

' 2.215.000 metros cubicas. O projeCto e o orçamento, de- ,de 33 milhões de metros cubicas. , Desde " que a - inspeciona.
51:2118390, foram- approvailos por aviso ,e-. 359, de .10 de' ou- disponha de 150 :000$ como verba extraordinaria, a constru-'
taliro de 1912; arai() em que a Canstrucção foi posta em coa- ação desenvalver-se-ha consideravelmente, occupando MI.4.

eurrencia publica,: ficando, porém, : sem arfei to, porque, no gran(le. número de braços.' • • . 	 ,	 .	 - ,- •
exercido. seguinte, quando devia • ser contractada, . não -leve 	 • 2) -- «Bodocongo», .no. -municiai° • de 'Campina Grande 	 ..

-	 o" Go.Verno a respecitiva autorizaçãa legislatiVa.' •• •	 • "	 • -• Avalio eM - 80. :"000$ . a -neçassario "para' concluir-se esse açude,••-
:— c) -:---- Estrados de ..rodayem a iniciar: ,---'; ;' -• `,- - ' . eujas ' obras .foram su.spensas , por ordem • do -Governo; contida. -.

-•	 -. • 1) --- - .«Baturi té • a' •( uaram irariga»,- comn o „ilesenv,Olvirriento 	 2 0 '. ai iSo "citado,' a . • 262J cle . 2 . 1 'de- dezembro : ullimO".,. • a • j‘" ::::......' •
' • • de. 15k,59.1- metros'. : O projecto 'e orçanien tá -de-3910778100a	 .I•b)_:-Açucles 2)1( blocos . e , iHi(jui. :.- :.`. .:.: :-.. .: 	 : •:... '• ..-'...

ficaram • approvados-por aviso .. n: .38,. • de 18 j de março 'do .eor-a	 •.1). -:.. «S. José». no municiam • de Pilar 	 • O -projecto e. or.d.;.
rente anuo, com -a condição,: porén- de . sti ' «ser abertá *a:'Cari. çamento; no ..import anaia-ade 62 : •7015782;a. forarn.aapprovadkv .:
,currencia Publica pára eXecução dá 'obra :depois 'ejne o (on- por:avisb ' iY. ---150; 'de- Zi • de junho de , 1912-:	 _ . - - • -- • , -. - .

_ g re.9so • votar a pecessaria . verba». .. ,. ". • ." . 	 ':' ..	 - •	 . •'-. ,	 , ; 2) .,"-. -1_ . AFn ndo. do . na lle»a no; municiai° de Espirito. ááitél
2) — «Senador Pompen • •a Caelmeira»,- • duplamente'-eari-- O .projecto e 'orçamenio, de', 21 :27789-12,. for;am-appcQvados . gen,

s-eriente Por ser unia obra 'relacionada coma coristrueçãO do aviso ty:•-1.16.; de.31 :d .; • maio de•1012:..	 b

1	 1	 1111	 II	 II
	

III	 '
	

!



e — Açudes parti.-Oleres:• ,,	 .

São 17 os açudais particulares, 'projectados em diversos.
municipios,- a respeito .dos quaes . se -póde -estender a medida
a que me referi. O orça-incuto desses açudes elev,a-.se

• 446:SJO$241. Em comparação com os Estados do Rio Grande
do Norte e Ceará, a Pai-ah:y-1)a accusa tuna differeuça, para
menos; muito sensivet acerca da. iniciativa particular, que
representa essa. classe de auudagem. Dos muitos proprieta-
-rias em cujas anãos, desde 1011-,. já se. acham os planos appro-
-vades das obras requeridas, só dons, ató hoje, por terem
exeCutados -aquelles planas), receberam premio regulamentar.,

•— Estrada de rodngein a iniciar:
"De Campina Grande á Lavras, de cujo 1 0 trecho, Campina

Grande a Taperoá, • os prinr:iros 35 kilometros estão orçados
em cerra de. 300:000S; essa & a estrada caie.. atravessando os

•quatro. Estados mais flagellados; vae ter a Florim-ao (via Pi-
auhy), ponto -terminal da navegação do rio Parnahyba.,

— Perfar(tção e apparelhamento de poços:

---,—
Recapitulando sobre as despenas indicadas, por Estados:

Piauhy.	 	  • 1.281:118$182
Ceará. . . . 	 	 .1.02a:1616535

-*Rio Grande, do Norte	  	 3.331:1108871
Parallyba, . . 	 -	 1.210:8226965

	

Total 	  10.1.19:5136856'

Mais algumas obras poderia esta inspectoria indicar como
já em condições de seremn iniciadas, pois Ct3tila estudadas,„
projectadas e orçadas, r alánmas até approvadas-pelo Governo.

• Como, porém, umas se acham localizadas nos Estados da Bahia,
Sergipe, Alagoas o:Pernambuco, que não e,stalc., como os de-
mais do nosso norde ,...1 árido, sob o flagello directo da actual
seeca,- e outras São.	 de alventrelo, cuja construccão- só

' pôde ser aconselhada condições•normaes de preço do prin-:
eipal material e-ido -- o cimento, — abstenho-me de men-
eional-as; nesta exposição, na qual 'só julgo dever incluir tra-
balhos que possam Ser executados com o mininio dispendio
de matetial e o inaximo de pessoal. ,

Talvez pareça demasiado' Jlevada a cifra total apresen-
tada na recapitulação resumida das obras e trabalhos indi-
cados-como os preferiveis para prompta execução; cumpre, po-
rém, observar que, por maior que seja a actividade applicada
a essa execução, por mais diligentes, activas e zelosos- que
sejam os diversos' auxiliares desta ha-special-ia, &natural se
Prolonguem os trabalhos ainda por todo o anuo vindouro 	 .

Si 'nessa interina, reapparecer a normalidade das clui.VJ,s,
volverá a inspectoria -á normalidade da` sua acção, prose-
guindo, pacientemente, na - sua cari-Manha systematizada. sem
prejuizo, entretanto, das obrás.iniciadas; si, porém, o flagello
prolongar-se, alérn dos trabalhos das' estradas de rodagem, que
poderão continuar, e dos serviços de' perfuração de poços, que
não deverão diminuir, outros açudes, publicos e particulares,
poderão ser estudados, projectados e orçados para irem sendo•construidos successivamente.

Creio que, adoptado este plano o-. enfrentada sua execução
com firmeza e decisão, sem preoccupações de .ordeni subalterna,
o trabalho proporcionado 'ás populações flagelladas será suf-
ficiente para attenuar os effeitos calamitosos 'daactual secca,
e os Serviços que-ferem assim-executados importarão em con-
SideraveLavanço no sentido da , patriotica solução que os po-
deres' publicas .da República procafram dar, •por intermedio
deSta repartição federal, ao magno problema da - incorporação.
definitiva do -nordeste brazileiro ao desenvolUnento normal

r o gr, éssivo da riqueza nacional. •	 . .
•; Assim poisa esta inspectoria . merecer de V. Ex: a na-
cessaria- .confiança,- pára que -sua -acção; nesta grave amer..
g-enchi, se desenVolva; sem' preterição das formalidades • le-
gaes, Mas com a liberdade impreseindivel..á. córiveniente

..•	 •	 •	 .
.Com saudações respeitosas:. -

. Ao 111-mo.. g Exmo. Sr. De. Augusto Tavares. de .: Lyrá,
D.D .. :+ rnitaiStro-- 0,  :Viação e Obrai Publicas.	 Aarão. Reis,
j1.151,4e top.:

- •	 •

•	 f)	 Dcspezas:-
Açudes publicas .	. 	
Açudes -particulares 	 (premies) 	
Estrada de rodagem -• 	
Perfameão de poços. 	

:- 313 :082$72A
16 :810211

300 :0008000
150:0006000

1.210:8226965

•

r
11;
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• Officio. n. 116, de 8 de- junho de 1015. 	 .
-sr. ministro._ EM additamento ao meu officio- n. 108;

de 28 de maio findo, tenho • a honra de apresentar a V. Ex..
inclusa relação, tão completa quanta possiver'de todos os tra -
balhos por' esta , inspectoria—eifectuados desde o inicio de siM
organização, que. de facto, foi em 1910.

Por dia verificará' V. Ex. que' taes trabalhos se distrim
buem pelos seguinte.s itens:	 -	 - -

Açudes publicos:
Construidos. 	
Em construcção 	
Projectados 	
Estudados 	

59:IN

Particulares.	 .	 125,

324'

Estradas de rodagem:	 •

Reconstruidas : 	
Projectadas. 	
Estudadas 	

- 20,

Batias tte irrigaçãO:
Esjudadas 	  .
Em estudos 	 	 6

Açudes particulares:
Coi strnidos 	 '
Bip construcção 	
Prhj ecl. a dos 	
Estudados 	

19,
185
	  •, 373.

..Poços: .
Pula 1 teos. 	 193

•• Elataeões Pluvionielricas installadas:: _
Na. Piauhy ••	  . 	
No Ceará . 	
No Rio Grande do Norte ...... ... 	 . : .... • .
Na Parathyba, . . ..............	 ..... • .	 •33.
Ein Pernambuco 	 .	 .,
.Enr Alagoas • . . .... 	 .........	 . •	 e: • .• :em	 •ef

Em Sergipe .	 • •
Na Bailia- 	 	 371:• ..

•

Escalas fluviometrieas , installadas*:
No Piauhy 	 '
Na Ceará 	 .
No Rio Grande 'do Norte .... ...... 	 . . , ...
Na Parabyba 	
Em: Sergipe-
Na-1.3ahia

Publ icações:
1:-ippas diversos 	 it •	 • "i • .1

Memoriak sobre projectes- de açudes 	 • •	 111
Outras, Publicações	 ..... • ..

• ,

j 	 : 0 ."'	 • 4.11
•

E' posSivel que, anezar dos . esforços• mao -ttadas.1 esses va_s
riados trabalhos representara), não tenha" logrado,' esta- inspe.,1
Gloria corresponder, ás esperanças dá irnpaciéncia• dás" que' fa-J
zem sempre lembrado 0, velha apologa da sedição , dos' mem-1
latos inferiores do corpo humano contra o estomago; mas, eerto •
é que; . sem 'essa paciente assimilaçãO, os resultados; seriam
ainda pelares, porque negativos.- • 	 -

Em todo caso, V. Ex. fará a- esta inspectoria, a jutiça.;
de recanhecer que, si defeito- tem havida na acção que devera;
de exercer, não tem elle provindo do ,zela, assiduidade e din..
gene ia • do seu pessoal., technico e administrativo'.: 

Com saudações1 respeitosas:	 • .•
Ao Mim. : e Exma. Sr,. Dr: Augusto Tavares 	 Ly1:4

D. D. MinL: tro da yiacão • e Obras -Publicas:	 Aa),'Cio:

,
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Estrada de rerre Oeste de M:naa -

( _EXPEDIENTE DE 9 DE :JUNEO DE 1915. •
,Requerimentos despachados

• Carlos Giffoni.—A conta reclamada foi re-
mattida á Commissão do Verificação •da
Contas.

'João Soares de Siqueira.—Complete o sello.
Francisco Jeronymo.—Deferido.
Catharina de Soza Faria.—Deferido, de

	

accerdo com o parecer do trafega. 	 . .
João Baptista Solar. —Defende; Cem dons •

• gere-os.
João Maximo - Pereira.—Deferido, sem ven-

cimentos.
Jethro Augus`o Torres. —Der rido, com deus

terços.
Eurico Paes I.CaleirDeferi(40, com dons

• terços.
Manoal Monteiro Antunas..—Concedo a pro-

rogação pedida, com dons terços.•
Ricardo Mants).--Daferido, com dousteroos.
Alfredo Pedro Ferreira .—Deferido, não se

obrigando a Estrada a forilecer o comparti-
mento.

José Modesto Ilesa .—Deferido, com dons
terços.

João Botelho de Lima . d.-Deferido.
Gougenhein & Comp.—Certifique-se o que •

constar.
• —Foram concedidas pelo Sr. d:ractor as Se-

guintes licenças
De 15 dias, sem vencimentos,. ao ajudante

de limador José Gonçalves Ilesa
De 30 diasecom dons teroos dos vencimentos,
machinista do 4a classe, Lindolpho Alves

de Oliveira belga do. •
—Foram removidos: 	 •	 •
De Abbadia para Cercado, o guarda-chaves

• João Pereira
'
 o desta para aquilo o guarda-

chaves João Abrahão de Souza. •
Por ter o agente de A. Moura°, Ivo Silva,

entrado em goso de licença, assumiu essa es-
tação o conferente João Coutinho.

• Tendo desistido do resto de sua licença, re-
assumiu suas funcções o telegra.phista de For-
miga, José Bicalho. •

Foram expedidos- os seguintes officios pelo
• Sr. chefe do trafego 'ao sub-director da Ess

• trada de Ferro Central do Brazil:
N. -367/1 — Respondendo ao de n. 777, de

23 de abril, que os volumes aselha referidos se
extraviaram.

N. 368/1 — Remettendo para solução nessa
•estrada a reclamação n. T-863, de Antonio

Pedro de Mello Castro. -
N. 369;1 — Respondendo . ao de n. 831, da

11 do proximo passado; qua os despachos a
- que sa refere são cio 20 -de abril proximo pas-
sado.

Foi expedida a seguinte circular
Circular n. 626—A ugmentos na relação de

fabricantes na.cionaes. Na relação de fabri-
cantes nacionaes distribuida Com a •circular

4-85, devem Ser incluidas as firmas: José
..Daldegam, Alberto Isaacson, productos de sua
olaria, e Camelo Mesquita, ItaPecerica.,. fa-
brica de vinho de uva. S. João d'El-fley, 7

. de junho de 1015.—Luie Cirno, chefe da Con-
ta bilidada,

Ministerio .da Agricultura, Industria

"e Comercio
',.Directoria Geral de •Agricultura

romena secçÃo
Erpediente de -10 de junho de 1915 	 •

.•Exmo. Sr. minis:rosda Viação á Ceras Pu
-•bltoas:•

• Havendo. o director do serviço de . povoa-
e.J3sento, em oficio • n. 003,. de 3 do corrente
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damos:grado a grande conveniencia, para-o"
nucleo colonial «Inconfidentes», fio .Estado
Minas•Geraes, em ser ecoada uma estação em
o lote n..-81, daquelle nucleo, por consultar
og interessas' dos colonos e da propria admi-
nistração, a.pproximando-lhes o ponto de coa--
tacto com a Estrada ale Ferro, pois que, de O
kilometros que 9sta lhes fica, em Ouro Fino,
passará a distanciar . se. ape nas, 2 kilometres e
pouco, em se fundando a dita estacão, no lote
acima referido, tenho -  honra de solicitar de
V. -Ex. providencias juuto á Directoria da Es-
trada de Ferro Ilede Sul Mineira no sentido
de ser intendido o presente pedido. 	 '

Aproveito o ensejo paço, reiterar a V. Ex..
os; protestos de minha 'elevada estima e di-
stincla consideracão (aviso 154).

Sr. Delegado' Fiscal lo Thesouro Nacional
no Estado do Pará—Belém:-

Peslare-vos, para os devidos effoitos, que o
funccionario a que se refere o á.Viso n. 69, de
O de março do corrente anno, deste miniete-
rio, o5 o. engenheiro -José de .Oliveira Leoa Ri-
beiro, -director do aprendizado agricola de
Igarapé-assá e não José• Joaquim Lopes ilibai-
no; como por engano consta do referido aviso
(aviso n. 135).

--Exmo. Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as

necessarias providencias afim de ser inspe-
ccionado pelos deus medicos do Collegio M q i-
tar de' Barbacena • o auxiliar. agronomo do
aprendizado ageicota daquella cidade,- Por-
thcs Duque Estrada Meyee, que, allegando
enfermidade,, solicitou dons mons de li-
cença.	 . -

Aproveito o • ensejo pára reiterar a V. Ex.
os protestos cio, minha elevada estima e di-
sdnctii consideração (aviso n. 156).

— Sr. Jósé Cámpello da AlCuquerque Gai-
vão, Mamanguape, Estado da Parahyba : •

Em resposta- ao memorial por vós e outros
assienado, dá 27 de março pro •xiino passado,
relativo aos trabalhos do Conte° Agaieola
deste ministerio, declaro-vos, de ordem do
Sr. ministro, que serão desenvolvidos os ser-
viços do referido Ce,ntro Agricola, logo que o
credite haja sido distribuido á delegacia fisco/
desta Estado (oficio n. 1.360).

— Sr. diretor do Serviço de Agricultura
Pratica

De ordem do Sr. ministro, e em solução ao
vosso oficio n. 873, de '3 do cbrrento„ rela-
tivo ao pedido de licença do Sr. Alfonso Costa,
instructor agricola do 70 districto, que deseja
tomar parte no 1° Congresso de Geographia
realizar-se no Recife, commánieo-vos que
S. Ex. determinou que nanhurn" funceionario
da Inspetoria poderá ausentae-sa, ernquanto
não terminar o'inquerio a que se está pro-
cedendo (officio n. 1.370).

— Se. director do Aprendizado Agaicola de
Barbacena. :

Communico-vos, para os devidos effieitos,
que o Sr. ministro, nesta dato, solicita do
Miuisterio da Guerra. as • ne,cessarias provi-
dencias afim de Sei' o auxiliar agronomo da
repartição a , vosso cargo, Portboe Duque Es-
tradaleyer

'
 inspeccionado paios medicos do

Collegio Militar dessa cidade (oficio n.1.37.0.
—Sr. director geral de Sanaa Publica
Tenho a Imma da solicitar-vos providen-

cias afins de ser inspoccionado, nas termos do
-decreto n. 41.447, de 20 de janeiro do cor
rente esmo, -o director do Museu Nacional:
Dr. João Baptista do Lacerda, que, allegando
invalidez para o serviço , publico, solicitou a
sua aposentação no cargo acima indicada
(oficio n; 1.372).

'Requerimentos despachados

Dia 11 da junho de 1915
Armando Cavalcanti Maciel e . auxiliar de,

2a classe-da Inspectoria Veterinaria do 8° di-
strictoesolicitando • e!'; dias de licença, para
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tratamento de saudse.Sujelte-se á inspece0
de sa.ude.

Manoel Ernesto .de Lima ., Deslandes, pe);
(lindo um. logar na Escola Permanente do
Lacticinios de Barbacena•—Não ha que de-.
ferir.

Luiz Ferreira Diniz -e outros, pedindo pra.; .
videncias no-sentido da sereia organizadas as
tarifas da • Companhia Viação Ferroa. de •
Itaba.poana a Calçado.—Não depende deste mie
instado. •

• Dr. Alfredo- Alberto Poreira, pedindo sua;
designação para o Nucleo Colonial Itatiaya.—s
O cargo não esal vago.

SEGUNDA SECÇÃO

Erpediente de -1-1 de junho *1915 .
• Sr. directoe da Estação Experimental cl

 de Assucar, ,em Campos, Estado do
Elio de Janeira:

Em resposta ao vosso oficio sob n. 228, de •
5 do coerente, em que communicaes ter o ,
Sr. Manoel Francisco de Azovedo Bastos, aju-
dante do Laboratorio do Biologia, addido a..
essa estação, se ausentado .pana esta capital
sem participação a essa direciosia, pelo que
se acha o mesmo incurso na 'pena a que se
refere o s-,* 1° do art. 58 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro !
ao corrente anuo, declaro-vos que é pedalei- t
modte applicavol a disposição regulamentar •
citada, cumprindo-vos ainda verificar si as
faltas do alludido funccionario ao servieo já .
attingiram a oito, Sem particip340 CSC:'ipta, •
para Lambem ser imposta a penalidade comi-
tida. no. 'art. 80 do referido - regulainento
(oficio n. -1.373).

Directoria Geral.-de Industrio e Com-: •
. mareia ..

PlUmEmA SECÇÃO

E,:pcdiente de 9 de junho de 1015
Soliciieram-se providencias ao -director ge-

ral do Sisuda Publica no sentido de designar,
um emocionado para, . no dia 19 do mez cor-,
rente, ás 13 Mas, assistir nesta Secretaria
de Estado á, abertura dos, envolueros que..
c.onteem os relatorios das invenções de «uma
nova massa para fabricar doces e pasteis.
«um proCe9S0 para a fabricaeset ia preparados
estave,is de diaminodioxyarsanobenzono», para'
as quaes pediram privilegie respactivamente,'
Jose G regOri0 Teixeira e a Farbwerke vorm.:
Meiater Lucins	 Brenine.	 -

— Communicou-sa ao diractor da Directoria
Geral de Estatistica e ao cio, Despaza Publica do.
Tbasoure Nacional que, por portaria de 4 da
mez corrente e de accórdo com o n. I do,
art. 1° da lei n. 2.730, do 10 de janeiro de
1913, foram concedidos a Ganindo Condido
de Paula, compositor de 3° classe, addido
typOgraphia da referida disectoria geral, dous
mezas da liceçs para ti:atamento dg sua
snake,

Dia 10

Com ni n eou-se ao director da secretaria
da Junta Commercialdo Districto Federal
ao da Despaza Publica- do Thesouro Nacional,

• quee por poreiria da 8 do corrente e de accór-;•
do com o art. 1°, n. 1, da lei n..2.756, de.•101
da janeiro tio 1913, foram concedidos a Tone-
credo Austr . egosilo da CutiliaeVasconcelhas,'
30 offieial da_ referida .. secretaria, tres meus
da licanea, para tratamento de sua sande,'
cima prorogação do prazo que lho foi concedido,
por portaria do i0 de inar.r,o ultimo. • 	 "

	

despachad	
.

ol
Dia 5 de junho de.19I5

Ant. ,nio MagarinoS • Torres, pedindo, paã
fins da direito, certidões do inteiro teoz

-
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'7-carta patente dé inwençãe n. 2.9l2 e dia re-
a_spectà.vo -memorial deseriptivo.—Shn, em . ,ter,

--;!a•aa:';',.-= 	
•
	 ••••

• .	 Dia 7•
. Cari Kutschka, . por seus , procuradores Le-
•dere & Camp a pedindo privilegio de inven-
-ção . para «aperfaiçoamantos em machinas

a para o fabrico de objectos da vidro ()coso.—
*Deferido. Compareça nesta Directoria Geral,
_afim de receber guia para o- pagamento (1.--

°

• United:Shoe Machinery Coinpany of South
America, cessionaria" de Barbem: Winthrop'

e.nway,;.por seià arocueaderes Lactara &
pedindo • privilegio da invenção para

'uma machina para operar em tacões». —
. Idem.	 •	 •

J. Stone & Company, United, por seus' pro-
cevadores Leclerc & Comp. pedindo priv 1

•• agi° de invenção -para «aperfeiçoamentos em
.systemas de iluminação • electrica de trens de

, vias farreas.—Idema
Jonathan.Peterson, por seus procurado o;

Leclerc &Comp., pedindo privilegio de inven-
' ção para atina methodo aperfeiçoado de /azai-
' sucos, bolsas ou recipianteso.—Idem.

-iam es Powers, por S2113 procuradores Le-
•dere & Comp., pedindo privilegio do inven-
.00 para .aaparfaiçoamentos em ma.chinas
-ale perfurar cartões registeadoraso.—Idem.

Robert Lund e Thomas Frederii Ilind, por
•aus procuradores Lactem & Comp., pedindo
privilegio de invençã) para «um processo e
.apparelhoarespectivo para quebrar ciicos e
:.semelliantes».—Itleme -

Dentsche Glasma,schinan-Ge;ellschaft mit
beschrtinkter Ilafaniga por Seus procuradores
Leclerc & Comp., peludo paivilegio de ie.-
-vem:ao para mima machiam para insuflar
garrafas')

Georga Freedrick. 'lleymans, por
.saus procuradores Leclerc & Comp. , 'patinete
privilegio • de invenção para (mina laiimatla

•aperfeiçoada da vapores da bydrecarbur>
toso .-1dem.

Dia, 8
aári Gearge Bobinem, por -Seus prcura-

' ;dores Leclere & Comp., palindo p:ivilegio
Invenção para «aparfaiçoamentos em distri-
buidores cylindrices para machinas de loco-

. motivas o ouras.--Deferido. Compareaa nes-
ta •directoria-garal, afim de receber guia para
-o pa gamento devido.

^ Ilenriapie Pereira 'Ilibairo, por seus pro-
,euradores _Leclerc & Comp., pedindo •sejam
linscriptos no' livro competenteos documentos

• -que apresenta concernentes ao uso elfectiv
:da mvanção privilagaida pela carta-patente

.e. 7.133, e, bem assim, que se lhe forneça a-
respectiva certidão.—Sim. em termos. -

, SchidrowitZ e . Ilarold Albart Gold-
sbrougha por seus procuradores Leclerc &

, Comp., pedindo privilegio de invenção para
: «um predileto de borracha aperfeiçaado e

processo . para o. _seu labricoo.— Compare-
, tatiaa nesta directoria geral afim de presta-

. rem esclarecimentos.
Nathan Institue A. G., por seus procurado-

. -reS Leclerc & Compa po,dintlo privilegio de
para,aaperfeiçoamentoS no fabrico de

•-coareja»,: em confirmação da carta-pa tente -
-balga n. a,265.054. —Legalize a procuraea

, ..apresentada: ••• • 	 ,
-General Electric Company, • cessionaria .de

•a: Edward Dwight-Priest, por. seus procuradores
ça,Leclere, &Campa- pedindo privilegio de invena

para- (!ape.;Teiçoainentas'em machiaas dya
'namo-electricasa --Apresente a traducetão do'
reconhecimento tia- firmado tabel ião, George.

- Menu.- _	 •

- - -	 Dia 9•
Erank Spancer, por seus procuradores Le

•..cLerc Cornp.. pedindo privilé"io de inVenaão I

•a
José Gragorio Teixeira, po: S311 pracura.do.,.•

C. Buselunann, pednuto , privilegia d inven-
ção para «uma nova massa -para fabricar do-
ces e pasteiso.— Compareça nasta directoria
geral no proximo dia 10, ás 13 horas, atim de.
assistir á abertura do envotucao, para exame
paévio da invenaão.

Farbwerke voam. Mister Lucin; Breiem-a
por seu procurador C. Busehmann, pedindo
privilegio d invenção para «um processo para
a fabricação da paeaarados estaveis de diaan-
nodioxyarsenohanzeno.— Lie n.

-Vickeis Limite(' , ccessionaria de Giovanni
Emanuele Elia, por SQiIS procuradoras Leclerc
& C'a pedindo privilegio de invenção para
autua dispasiaão paaa a ancoragem autoria-
tira das minas submarinas, a uma uurundi-
dado determinada, independentemente do
fundoo.-a- Apras eu te o certificado original a
que alinde a respectiva traducção, compro-
vando o deposito feito em França.
•Arvid Antal-sim Lind, por sei is proa:ti-mia-

ras Leclerc & C", pedinda privileaeo de inven-
ção para «um moto: rota-ivo da combustão
interna eu bomba que faz paxá d se matar
o que o ali.nenta com ar ou com uma mis-
tura c mbustivel, -sob pressão»; eu .cenfiran.-
ção da carta-patente- belga- n. 2a8.903. — In-
deferido, -e:» razão de ser a patente a que
alinde, não original, mas já confirmação da
outaa, cone:ali:ta pelo governo imigez eu d.:
inalo ela 1013.

Dia 10 •
Alba-tinos relia de Arruda, por • seu p -

curador Luiz ele Villemor Amaral Fia iça, pe-
dmdo priva eaa du invameão para cuii 11 • novo
typo da chapao denominado 1 'an-
listao.—Apras3ute paacur.iatta e cl :clave qual
o soa douiiçIi y ou rasidaacia actual.

Foram alep-esi a 1 as ii aea, 53.ã) rala tarjas
e outras paais conca:mentes ás sagaiatea
vali eõas industriaes

Dia 7 de junho de 1915	 •

Um novo typo de chapée, denominada aPa-
na l de, paulis'ja,,, de Albertino Felia da Ar-.
ruela. •

.	 ,
Dift 8— •

Junho.
À

- a
• '- - -

Uni systema aperfeiaimdoade 'arrolhar
rafas;a botijas, e, : semelhantes, denomina-do •
«Rolha, --segurancaa de e -A.ntotiii) --Gonçalvelt -
Couto Sobrinho ; •

I Uma nova applicação da energia electrica
á limpeza e polimento das cantarias, por
meio de discos de esmeril, sob • composições
varias, escavas In'OCQs e serras de .aço, cir-
culares e curvas, da Ploerto Martins e José
Go-linha de Oliveira. •

SEGUNDA SECÇÃO

.5'•epecliente de 11 de junho de 1915

• Cammumcou-sa commissario do Serviço
da Expansão Economica e Propaganda de Pro-
duetos Brazileiros na Suissa, em respasta ao
seu oficio' ri; 430, de 7 de maio ultimo, em
que se rafei-o á paojaiganda do café brazileiro
na-Ilusa-ia ta á necessidade ele ser creulo ali,

•futneamante, um escriptorio de informações,
bani c ima á incumbencia que deu ao Sr. Julio
Analista Baabosa. Carneira de,- naquela paiz,
se encarregar da llubiica.:ão, eu lin oma russa,
do, bo'n'ági daqualle commissarimfo, que o
Sr. ininisa-o resolveu mandar declarar-lho
que se deve limitar á autorização dada por
aviso mi.  33, do a da marao da corrente anuo.

1 Agradeceu-se ao Sr. A. Passes, director
geral da Univaraidade, tte Manãoa, a commu-
II n enão de qe e, no MI: da abril do correntes
anuo, concluir-ali o curso da a g ronomia da

•mas-na univa.-sdlacla os alua-fitos Francisco das
Chagas da Aguiar e Francisco Perche!, Bar, •
roneas •	 •

— Remetaen-se ao Ministerio da Viação, por
se tratar de asstunpo da suacompatencia, o

•oficio em que o prasilante do Conselho Muni-
cipal da villa elo lliachão, em Sergipe, pede
parwilencias no santido da sai; instalada na

•
refe-ela lecalidade unia cstaaão teleraphica.

TRIBUNAL DE CONTAS

- Ordens de pagamento

Octlans da pagame n to sobre as quaes pra*
eaiu &vacilo (I 3 . regi era, em .11 do corhute,
Sr. Dr. Presidente, ciaste, Tribunal 	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avises:. • •	 .

1 N. 1 ..2G2, de 2) de maio, pagamento da
. 153875) a diversos, d .e fornecimentos á. Estra-
da de Ferro Cena-ai do Brazil, no corrent
anuo;

N.1.233, de 221 e maio, idem de i:8788740
a diversos, idem á flapartição de Aguas e
Obras laileicas, eai martes ultimo;

N. 133, de 13 de marao, ideia de 38990, a
Custodia Alelina, de Va,concellos, de resti-
tuiçãa;

N.1.139, de 1 Ide maio, idem de 2:5735660,
da Salm do Nanai não titulado da Adminis-
tra 'to C-enti- ela lume:cem-ia do Obras Contra
as Seacas, em abril id:itao;	 •

N. 1.138, de 11 de nula, idem de 1:06138,
a Ceies :H) MIAI I;e10 Quilitanillut, de venci-
mentos, -de janeiro a março eltimos;
• N. 1.287, de- 	 de maio, idem de 2.835 a

uJulio Cm- Alves Bareell es, de tilarias ; •
• N. 1 „0", G, 4.(1.-arnai-alclain do 7:7348332,
das folhas do passaal não titulado da Admia .
nisto:e:10- Catitaal„ela Inspecteria • de Obras
Conta-^a as S"._.̀ dé'ZIS; ' de janeiro ta março ul.;'
timos;	 .	 •	 aat	 ..	 .

N. :1.231, do 22 de maio, „idem de 3:6095
ao • Dr,A ato detl: mapa go_ altigtaael_do_pred10

para«aperfeiçoamentos em ;molas de para-
' choques de áppa•relhos•	 tenção. c outras
•molas-feitas de- borracha t-Deferido: ., Com-
pareça nesta Directoria Geral, afim de receber
guia para o pagamento devido.
—José lona-, por seus procuradores Leclerc
& Comp., pedindo privilegio de invenção para
«aperfeiçoamentos na Montagem de caixas
sonoras de'gramophones„phonographos e ma-
chinas similares», em confirmação da carta-
patente italiana n. 14l.951.—Idetn,
.Mónico Sánchez Moreno,. por T3nS procura-

dores Moura & Wilson, padindo privilegio de
invenção pua aaparfeleoamantos em appa-
ralhos de alta freeftienciao.—Idem.

Maier & Cornp.. pot- sou procura-
dor C. Busehmann, pedindo privilegio de in-
venção para «unia nova applieficão dos ga-
lhos e madeira do pinho do Paraná (amima-ia
brasiliensis) pa -a obtenção do adi lo acetico,.
alcatrão e carl»lineou.—Fnam reconhecer , a
a firma do tabellião em cujas notas fai pas-
sada a procuração.

Um deposito coloca:na metallica, port:atil,
de fechamento harmetic , desiinada a rece-
ber nas habitações as aguas suja; e os detri- .
Cós- ^de qualquer espaci3, - de Arisedes F.-a:1e:

• '	 Dia 9 .	 •	 I	rico de Castro. ..	 .	 . , .	 .•

• . i_•.
:UMa c:, icica poça . cigarros, charutos ou- -

phosphoros •-danominada allormaa, de. Liado-el.
• • a • • ------a	 ,Nogueira „I_ uurer 4 . ---.--' •



• Impugnasta, José CO?Pêa; -impugnado, Ma;
na& Gabriel Oceano.-- Julgada por sentenott
a • desiStencia.	 •	 • •	 -

• • Execução

Excquente, TI13 Britisk Bank of South -Anie-
rica, Ltd.;- executada, João Pinto Ferreir21
I., ite. — Recebida a appe,fiação no elfeit%
deimlutivo somente.	 .	 ,

Liquidação

Marques & Vieira.— Julgado por .Sentenã
o aceórdo.

• Fallencia
•A.1.0 Nunes & Ferreira	 Nomeados

dataeios A. Machado & Comp.'

Embargos de terceiro
Embargaute,- António' Tavares -de Souza-

e:iibargada, u a masswfallida de Antonio Pinto .
Ferreira.,—Paga a taxa judiciaria de acccird0J
com o valor dos laudds, á conclusão.

Acção ordinaria
Alatoe, Dr.-JoãO Felicio dos Santos; rã,

Companhia Industrial Itacolomy —Deferida a
a , cata • cle emolestia-	 -c •oneedidas igetacie,	 •preze ••

,„
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•o:cupado pela,Anspecoria. Geral de Illumina-
• • ção, de jane;rio a•abril unimos;

N. 1.310,, de 23 de maio, idem de 3:4393900
a Wand.erley Dais & Comp., do fornecimen-
tos á Uompanhia Estrada da Ferro NOPOOS.e
do Firazil, em 1013. •	 -
•;Nlinisl:erio da Agricultura, Industria e Com-

ercio — Avisas:
' Ns. 1.613, 1.011 b 1.615, de 4 do corrente,
•pagamentos de 3123, 170$ e 1523, • de ciarias
a varies funccionarios deste ministerio.

N. '1,586, do 31 da maio, idem de 2:1303,
da folha dos salarios do pessoal empregado na

• conservação da hospedaria da Ilha das Flores,
em abril ultimo.

• N. 1 611, de 4 do corrente, Hen de 50$ ao
• •porteiro , da Directoria dto3 1'7'10 da Kovaa_

mento, para aluguel de casa, em abri ul-
timo.

• N. 1.411, de 21 de maio, idem de 4873140,
..da. folha de trabalhadores da Fazenda cle Se-
mentes do Sorvam de Inspacção • e Defeza
Agricolas, em fevereiro

N. 1.612, da 4 do corrente., idaru de
• 2:3825230, da falha do pessoal • diarista, do

:Posto Zootechnico Federal em Phiheir,), em
• abril ultimo.	 .

Ministario da Jusaça e Negocias Interio-
res—Avis-:s

N-3. '2.010, 2.-02) .e • 2.053, de 29 e 31(10
maio e 4 do correote, paaramantos das (Piau-
tias da 4:333:33)1, 18:3.:736,11 e •3:2565773 a
diversos, de Una hn ;11103 a esta ministerio,
no corrente anuo

N. 2,031, de 31 l.e nulo, idem de 12:0713,
dos alu gueis (.1 is lii is occopados para uma
deoenclaocia tia Policia, pala Inspectoria da
Iolir a.Mar.tima. é para cliveis is deleg:ccias
disteictaes e l»s.os po:icimas, em abril ultimo;

N. 2.100, de 5 do corrente, idem da quan-
tia de 1:2193309, da . folha dos empregados da
Escola, da :113/10PLIS Abandonadcke.m maio'ul-
linô;•'-'''	 "	 •'	 -•	 •

N. 2-.097, de 5 do eorrenté, idem de 4G:0308
a Costa Santos; de serviço de • conducção dc
enfermos, alienados e eada.vares, 'Mil maio ul-
timo; -

N. 2 090, de, 5 do corrente, idem da quan-
tia de 8163403 a Ganias Pereira, de objectos
do expediente fornecidos á secretaria deste
ministerio, em maio ultimo
' N. 2.103, de 3 do cor •ente. idem da quan-
tia de 2323503, da folha doearpnteiro que
trabalhou no palacio presidencial do Cattete,
em maio ultimo;	 • •

N. 2.000, de 28 de Maio, idem de 505-a Se-
bastião Francisco de Andrade,. do aluguel do

.	 prelo °ocupado pelo posto policial do Sem-
• - liba, em abril ultimo;

N 1.085, da 26 de maio. idem da 5003, dos
alugueis dos ['radias occupailcs pela delegacia
do 130 districeo-palichl e paio posto policial da

-praça do Castello,' •cam feverelro e março til-
timos.

• - D1ARIO OFFICIAL

•DIARIO DOS TRIBUNAES

• Côrte . de Appellação •
Sessão da Segunda Camara, .em 11 de junho

- de 1915
PRESIDENCIA DO SR. DESE3IBARGADOR TORQUATO DE
• FIGUEIREDO—SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA'

Compareceram os Ss. desembargalores
Gemimano da Franca e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS.

Cartas testemunhaveis
N. 133 Relator o Sr. desembargador Gami-

niano da Franca; ,supplic.ante, D. Joa.quiin
Pedro Salgado Filha, liqui latario da fallencia
da Sociedade Anon ,y-ma Lloyd Espieito San-
tenso; Supplicados.,. Francis( o Leal & Com
Julgou-se poocadente a carta testemunhavel
p ra que o Dr. juiz a que faça subir o
g eivo, unaniniemente.

N. In—Ralam', o Sr. desembargador Angra
de Oliveira; supplicantes Knowles Tostes,
cred ros na fallencia. da Sociedade Anonyma
Lloyd Espirito Sa tenso; sopplicados, Franci co
Leal& Comp. —Julgou-se procelente a carta
tostemunhavel para que o Dr. Juiz a que faça
escreVer e subir o agravo, unanimemente.

• Aggraves d, petição
N. 2.051-11e1ator, o Sr. descolai: a sador Go-.

miuin .) Franca; 1') ag,gravante, Augusto
Paulo Banhei; 2r` • agravaire Joanne Maria
Chauvia Baetivd; aggravado, Julio Iloza;, in-
ventarian:e dos bois- deix latos por Joseph
Angus o Birthal, Angusto; Paulo Barna!, o
Dr. curador go:ai de Oopinos e outros.— Ne-
gau-se pro\ ran!Tito ao peio-ia - 1:5 agg 'avo 'e deli- •
se pr v manto ao s•gunclo .poea,que o D.o juiz
a que; reformando o despacho recorrido, ad-
mitta a agg,ravante como meeira dos bens do
ace:vo áivania» ..iada, uncniuuenente;

N. 2.053;— Rola-ter, o,Sr. desembargador -
Torquato de Figueiredo; aggravante, Dr.
-Francisco Novaes Pereira da Cunha; ag,--
gravado, • David Gomes da Folsoca.--'Nãti-
S3 IOID011 confie, i nento do agravo "por ter

--silo ii t 'r;oo Rira do proz ) legal, unanime-
monte.
• • N.- 2.054 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figuaie'edo; a ggravante, Manoel
Miram'a; agravado, Gaspar José "de Barros.
—Negou-se - provimento ao ag-gravo,
mem ii e.

— Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: agravante, .1 . • ã) do Mello;
a o';:avada. Izabel Maria Le Ccsae Alves.—
N -gon-se peovimento ao aggravo, unmi
mente.	 „	 • 	 - •	 •	 •

N. 2.056 — Relator, o Sr. desembargador
GeminIaaoda Fraaca;" ing.'cia antes, Isnard
& Comp.; a.ggra,vado, Domingos Antonio Gon-
çalves Costa, ,liquidante da firma Gonçalves
Costa S: Comp.— Deu-se provimento -ao ag-
grava para que o Dr. juiz a que, Se julgue
incompetente para conhecer da causa, una-
nimemante.	 -

N. 2.058 —.1Ielatoe, o Sr. desembargador
-An gra d ) Oliveira; agravante, a Companhia
Meïropolitani; agravado, Gustavo .Gorrotti.
—Negou-se provimento, unanimemante.

N. 2.051 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; ag'

'
a vanto, O. Tava-

•re; Moirelles ; • aggravades,L. Lucas & Irmão.
—Negou-se pionmentio, unanimamente.

N. 2.001 —11.31ator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; aggravante, Simão Capo-
lito ; agravado, Francisco Fernandes Gui-
marães.— Ne ”ou-sa provimento. ao  aggravo,
contra o °Co Co Sr. desembargador Gemi-
Mano que clava provimento. 	 -
•• • N. 2.067 — Reiator, -o Sr. de,33:nbareadn'
T' de Figueiredo ; aggravanto, G. Lanãira._	 •
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ag,gravado, Dr. Claudio Darlot.— Negou-se
provimento ao agravo, unaniniemente.

N. 2.070 — Relato'', o Sr. desembargadar
T. de Figueiredo ; aggeavantes, João Antonio )
de Freitas & Comp.; aggravado, Manoel
Lopes. — Negou-se •prcvimento, unanime-

N. 2.-072 — Relator, o Sr. •dasembargador
Gerniniano da- Franca ; aggravante, Manoel'
Araujo de Sá ; a o'

b
gravadas, Maria José Lima

de Abreu e outras— Negou-se • priviment4o,--
unanimemente. • •
• N. 2.071—Ra'ator, o Sr. desembarg-ador.

Torquato Figueiredo; aggravantes, "Lope3'Sr
Comp.; aggravado, João Martins -Gonçalves da •
Miranda. Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.U76 (desistancia)— Relator, o Se. 'dess
emborgador Amiga de °liteira; aggravante.$
desis I nteg, F. Rosanstern & Comp.raggra,
vado-, Carlos Fucks.—Ilmnologoit-se a desiss.
tenc :a requerida, unanimemente.-

N. 2.078 —Relator, o Sr. desembargador
Ge Milico° da Franca ; aggravantes, 1.opes

& Comp. ; agsTavado,, Antonio Cesar -
Nolvegif. -Negemi-se provimento ao ae,”eavo • -s•muna . . fe a ante.

•

	

Ministerio	 :	 •
Oficio n. (68, da Delegacia em S. Paulo,

-do9 do corrente; pagamento de. 2273630 a
• Arlinclo da Araujia Lima de gratificação.

Re iuerimentci -`de CancliclO BOrges, paga-
mento de 2:2008, de ajuda de custo.

•••	 5	 ',1F•
Cxercheios, findos;: •

Requeriineutos • da Rodolpho Tiess & Comp
15. Maria, hidalicia'slos Santos Sa ttOsi. I). Maria
'Adcalaide Alittinesda Abreu, Petronilla Grasse
de Menne§ . Piulentel Vaniqune D • • Maria.

-Sita Fonseça ; de Mótitajos e outro, D. Maria•
'Paula da T.Lt, Aiitenio Moreira Saltes e Eme--

•: :rencia,na ALde SiMue, pagamento do2:647320;,
, 3523258, 1303666; 1:0808, 880$833, 383709,
!:11143373e U•93036 4̂3:; : de dividas N. exercleias;
paSSados.	i)j-! .	 • - e4 ,	.•

EM 111E3A

A3gra.vo de 'instrumento
N. 135;	 „

• Aggravos de petiç ão
Ns. 2.088, 2093,. 	 2.034, 2.006 e 2.098

PUBLICAÇÃO

• Agravos de petição
Ns. 1.653, 1.857, 1.753, 2.02.4,

1 805, 2.026, 2.025, 2:031. 2.030, 2.029,
2:017, 2.030 o 2.040.-

Juizo ge -Direito da Qiiinta Trar41,).
Civel •

JUIZ, ne-. -CA.AVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO dilagi
RIM), JACINTDO TEINE:RA PINTO

"Inventario

la, D. Anuiu Miln Miner. Pagos
impostos, piosiga-s,J.

Verificação de conta

Supplicantes, A. Vasconcellos & Comp.t
supplicado, José Pinto cie Almeida, Appli-
ca.clt a pana de confesso ai) supplicado e 31.111
gula verificada a canta. 	 -

Impugnação cie credito•
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EDITAES

— Côrte de App'eliação

• Paço publica que o Exmo. Sr. desembargado:.
--presidente da Gila de A ppellação, nos termos

• do art. 15, § 2^, do dura° D. 0.203, d3
• de dezembro de 10H,. marcou o peazo de 30
:•dias afim de que os candidatos ao togar de
„juiz-da 7" Pretoria Criminal, vago com a ra-
woção do respectivo juiz Dr. Atadinho Gareez

! Caldas Barreto para a 4° . Pretoria. Criminal,
orosentem nesta secretaria os seus requeri-

amemos, devidamente instruidos de conformi-
'dada com o .§ 2" do art. 14 do citado decreto.
' Secretaria da Côrte de Appellação, 7 de
junho de 1015.—No impedimento occasional do
:Dr. secretario, o pilicial	 Welson Cor-

Juizo:. de Lireito -da 'Segunda Vara
Cintel

Aviso aosaos credores da filatelia% de João Ri-
'	 beiro Gonçalves

.- O escrivão Barros communica. aos credores
faltoncia. de João Iliboiro • Gonçolves que

se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos . a pre.se,ntadas pelos
syndicos , para serem exrininados pelos Ude-

-rãs:idos, apresentando Sua; hupdguações, de
.,accõrdo.com os §§ 5°. e .6°.-do art.. 83 da lei
ii.. 2.021, de 17 da dezembro da 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5°, durante
Pese. prazo de cinco dias, , cs creditos incluidos
naquellas- relações poderão . ser . impugnados
-quanto á sua legitimidade, impartancia ou
:classificação: § 6°, a . impugnação será dirigi-
da ao juiz por DIC,i0, de re.quenmente instrui-
do com documentes, justificações ou outras

• ogovas..Ilio.de Janeiro, 10 de junho de 1015.
- —O ^escrivão, Jcsé Candidó dc Barros. ..

t

kJuizo 'de Direito . cia. Terceira Vara
-	 Civel

Fallencia de M. .M. Poixoto .

, AVISO-AOS •INTERESSADOS "	 •.	 •	 •

De ordáni de Dr: juii.,avisc-i aOs interesSa-
• 1-dva nest7i fallencia que' a requerimento de

'syndica foiadiada para oolia..15.do corrente,
ák, 13 horas, DO Foram, a asSemblé.a que delia •

hoje.. •	 • • .
Bio, 10 da.junlio:d	 .915,,...= O e§crivrto,

Juizo de Direito da Sexta Vara
-Civel

.Dc citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-:
• dores incertos de José Ribeiro Duarte, para

dentro ((agache prazo reclamarem a prefe-
rencia '-que tiverem sobre a. - quantia ^ de
9:9224'57,i", em 'podei' do depoitarió pu-

• blicb,- pertencente' ao' mesmo José Ribeiro
Duarte e penhorada em autos de e.reeução

• de sentença que lhe inove a Companhia Mer-
cantil e Industrial Casa Vivaltli, 'sob pena
de, findo agache prazo e nenhuma reclama-
ção havendo,- Passar-se mandado de kvan

. lamento • da mencionada importancia em
favor da excquentc.

•
O Dr. Cesario-da Silva' Pereira, juiz de . di-

reito da 6a Vara eivai do Districto Fe-
dera], etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parto da Companhia Mercantil
e Industrial Casa Vivaldi lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte : Petição—Exmo. Sr.
Dr. juiz da 6ft Vara eivai. A Companhia Mer-
cantil e Industrial Casa Vivaldi, nos autos da
exedução de sentença que promove contra
José Ribeiro Duarte, tendo decorrido o prazo
para apresentação . de embargos, _requer a
V. Ex. a expedi:ão dc editaes para citação
de credores incertos que queiram disputar
preferencia relativamente á parte da penhora
que recalduSobre dinheiro e bem assim a ex-
pedição de mandado de avaliação paraolin-
movei que titubeai foi penhorado. Pede de-
ferimento: Itio, 8 de junho de 1015. —
Domingos T. da _Cunha Louzada, advogado.
Despacho: Sim, em - tcraios. Rio de Janeiro, 8
de junho de 1015.—Cesario Pereira .Em virtu-
de do que se passou o pr3sente-edital pelo qual
são citados os credores incertos de José Ri-
beira -Duarte, pana dentro do prazo de 10 dias,
reclamarem a preforencia que tiverem sobre
a quantia de 0:022$275, em poder do deposi-
tado publico, pertencente ao mesmo José Ri-
.beiro Duarte e penhorada cio autos do exe-
cução de sentença que lhe move a Companhia

- Mercantil e ludástrial «Casa Vivaldi», sob
pena de, findo aquilo pra.ze e nenhuma recla-
mação havendo, passar-se mandado de levan-
tamento da mencionada importancia em favor
da exeqtnonte -.E para constar se passaram este
e mais doas de igual teor que serão publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
junlio de 1015. E eu, João Souza Pinto Junior,.
escrivão, o subscrevi. Casario da Silva Pe-
reira.--ilio, 0 de junho da 1915. —João de
Souza Pinto Junior.	 .

Rh?'

Juizo da Segunda Pretoria Civel

-De eitoçãW com o prazo de 10 dias aos
- credores incertos de Seraphim Caboclas

Pombo, na fúrnia abaixo':

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz
1° supplente em exercicio da 2', Prete-
ria eive], do District° Federal, etc.:

Faço saber a todos que o presente
edital com o prazo de 10 dias virem, que
por este juizo e cavierio do escrivão
que este -subscreve se processam e cor-

"relia seuà devidos d• legaes termos uns
autos de execução por custas que José
Ferreira da Costa move . a • Seraphim
Cabadas Pombo,: e nor. parte daquelle
me:-foi dirigida --a- petição- • seguinte:
.Exm. Sr.. Dr. -juiz' da 2" Preteria ei-
ve] — José Ferreira -da Costa ., na . ex-
-ecucãa 'por...custas. contra Seraphint Ca-.
liadas: Pombo, cartorio do escrivão -AI-.	 -

meida, não tendo o exeeatado opposto
embargos a penhora no praeo legal, re-
quer a V. Ex. se digne weandar •que
junte esta aos santos e expeçaiu-se edi-
taes chamando credores, uma vez- que a
penhora renhiu em dinheiro. , Pede de-
ferimento. Rio, 8 de janoird de 19;.5.
— Godofredo 5.. da Silva Pnto, adve-
gado. Estava legalmente sellada. Des-
pacho. Nos autos. Rio. 8 de janeiro de -
1915., Delduque. Junta aos autos e
sendo concluso tio juiz deu o despa-
cho. seguinte: Expeçam-se os edites
requeridos a fls. 418. B i % 4 de junho
de 1015. — Delduque Ao executado se
fez -penhora em dinheire liquido na
:Mportancia de 19 .1$350, assigriando-lhe
o . prazo legal pa pa embargos, não tendo

-o executado . apresentado, são os termos
de passar-sé precatoria de levantamen-
to da quantia referida, maa de confor-
midade com a praxe e o estylo como
Icem de' sei citados os credores incertos
que lambem possam ter direito no le-
vantamento, • por isso os dei por citados
para no • prazo de 10 dias,. que correrá
depo's que fôr affixado: Pelo official.
que serve • de porteiro dos auditorios e
accusa.da a respecuva certidão., opporem
quaesquer artigos de preferencia que
por. ventura tombem tenham. a _quantia
em deposito e cito sob pena de serem
lançados e passar-se greeatoria de le-
vantamento a favor do dito exequente".'

, E para que chegue ao cohliecimento de
:quem possa interessar, mandei passar o
presente' e mais doas de igual teôr,. que
serão publicados pela imprensa e affi..
exados no togar do costume. Dado (31
,passado nesta cidade do •Rio de Janeiro. .

. , aos 7 de Anho de 1915. Eu, Candido.
'Salonié Caldeira de Souza. escrevente
_juramentado; o escrevi. E . eu, João -
Augusto Ribeiro de Almeida, escriv,
subscrevi.	 Pedro Dchluone de Ma-
cedo. Está conforme. — O escrivão,
João .4ugusto Ribeiro de Almeida. 	 G

Juizo da Quinta Prctorlá Civei

De praça, com o prazo de 10 dias, para venda
c arremataçcto • dos bens penhorados 'a Al-
varo José da Costa Paiva

•
O De. Abelardo Ilneno de Carvalho, juiz

Preteria eivai, etc. :	 •

Faço saber aos que o presente edital de
praça, céan o prazo de 10 dias vivem, que no
dia 22 do corrente, ás 12 horas, depois da .
audieneia, o official de justiça que estiver da
semana trará a publico pregão de venda e
arrematação, a quem mais der sobre a ava-
liação os bens adeante descriptos, penhorados
na acção summaria-em execução que a-Alvaro
José da Costa Paiva move Carlos do Oliveira,
a saber: um piano do autor «Pleyeb) n.38.914,
avaliado por 400S; uma mobila para sala de
visitas de canana., composta de um sofá,.
duas cadeiras de braços e seis ditas singellas, -
por WS; lima cadeira de balanço de canela,
por 25S; um guarda-vestidos de dita, por 90$; ,
um guarda-casacas • de dita, por . 00$;
toillet de dita com espelho.biscauté, por 80$;
duas mesinhas de cabeceira de dita, por 40$;
Mn guarda-pratas de dita, por 80$; um guar-
da-Comidas da dita com téla de arame, por
308000. Importando a .avaliação em 9.3$000. -
Esses bens acham-se á rua do . Rocha-. n. 35.
Quem quiser .arrematal-os, compareça neste
juizo que funcciona á rua Fonseca n. 26, no
dia e hora indicados. E para que chegue aO
conhecimento de todos os interessados, manu- •

,.Yuizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Faliencia de Fineberg & Cardoso

AVISO AOS CREDORES

. O escrivão Rietlétt Jantes communiea aos
-crádores. dafailencia de Fineberg & Cardoso
.(pie se, acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações g, dt,cawritos apresentados peles
-syndicos para serem examinados pelos in-

• -'etoéessados, apresei talido suas impugnações de
•• • .accórdo. com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei

n. 2.024 de 17 de dezembro de 1008, os quaes
•são do teor Seguinte: § 5°, durante esse pra-

. 0.de 5 dias, es 'credites incluidos naquellas
relações poderão - S31' impugnados quanto á

:sua . iegitinlida.- de, imPortancia ou claesificaeão;
§. 6°, a impugnação será. dirigida ao juiz
por. 1113:0 de. • req; inunto instruido com do-

	

_ .cumeatm, justificações ou entras provas. 	 -
Ria de bitole°, 1 de junho de 1015.-0 es-

.-	 '-trivãO in te ino-, José da 'Silô .t .Lisboa. •	•	 '



Juizo da Sexta Pretoria Civel

- FREGUEZIS. oa ENGENHO NOVO

De proclamas

O escrivão e oficial ,do Registro Civil da
•Ga Preteria Civel, freguezia do Engenho Noyo,
faz saber que se estão habilitando para casar,
ioea, finaria da lei : Carlindo dos Santos Soares
trõm Marietta Augusta de Oliveira, Francisco
de Paula Oliveira cam Helena Bacilo da Fon-
•seca Ilamos„loaquim Dias Dutra com Bane-
dieta Luiza de Oliveira, Antonio Sampaio com
Emitia Ilenriqpeta. da Silva, Alvaro de Amo-
rim Sartora com 'Anua Schirmer, Mareolino
de Souza com Ofivia. Luiza .Marinho;Ililario

-Corrêa e Castro com Adelaide Cordeiro. Quem
Souber de 'algum impedimento, accuse-o
tõrina da lei. • 	 . .

Sexta Pretora Civel, 13. da junho de 1913.
O escrivão, .Francisco. Viuto.de,,Mendonça.

_

Juizo cia •2ctima Pretoria Civel

De Maça, com o piuizo de . 30 :tiles, para
sclancia da reatoção , yara' o De :pos. ito Publico
dos moveis e.pistentes nó A •edio á rua Nova
de Jerusalém a..149, éminhaunia, a regue-
rimènto de Vjeira Mattós :;'). Cotim)). na fórum
.abaixo.	 .

• O Dr. Joaquim- Alberto' Cardoso de Mello,
jalz da 7a Prezirla Civel do•Districto Federal,
etc.:	 . .

Faço saber aos que o presente edital de cla
tação com o prazo do 30 dias virem e dello nc-
ticia tiverem e a quem interessar possa que
por parto de Vieira 3/attoS & Copmp. me foi
dirigida a pelição do too,. seguinte : Exmo.
Sr. Dr. juiz da Setima Preteria- Civel —
Dizem Vieira Maltes & CEM-1p. que rósktin em
uma pequena habitação á aia Nova de Jeru-
saloia n. 11:9, dependencia dó sitio Capitão
Carlos, em Inha.ánia, de propriedade dos sup-
plicantes, Antonio Guerra, que datd se retirou
levando o que lhe pertencia, pias' 'deixando
alg uns poucos moveis quasi imprestaveis sob o
pretexto de que pertenciam a um amigo cujo
nome e paradeiro não quiz declarar. Afim de
evitar duvidas futuras querem os supplican-
tes fazer o deposito dos referidos moveis por
conta cio quem putencer e com a competente
citação edital, na conformidade do art. 402,
do Reg. 737, de 1850, .e assim requerem
que se digne V: Ex. de mandar expelir
o respectivo' mandado afim de ser feita a re-
moeão para o Deposito Public). Como os anu-
didos moveis nano-iodem valer mais de 30$,
dão . 0s supplicantese:esta quantia como valor
da presentee: Aquelle immevel não tem goso
da agua. Iii , '7 de junho de 1915.—Alfredo
Gomes de Almeidail , (s)bre uma estaanqillia dá
tresentos.réis). Eincnja p2t ição proferi o des-
pacho • seguinte,: A. Sim. Rio, 9'de junho de
015.-e.Cardoso -de Mello. Em virtude de cujo

despacho ficain'ititados os iliteressados • ou
quem se jelgar cbm direito aos ditoSmoveis
para, ne'prazo de;30 dias contados da publi-
•cação deste4e -apresentar em. juizo as suas
i•ocla.macões.,v paraços devidos fins, scientes
de que os'refe cid os ni ON'biS foram rem °vidas para
0"Deposito Publico ' e que este juizo funcciona
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no predio n. 155, sobrado; á rua Dr. Mario&
Victorino, estação do Engenho de -Dentro.- \E
para que chegue . ao conheciatanto -de todos,
mandei passar. o presente que &Irá affixadd•
no logar do COStAL119 e publiCada na ini"-
prensa. Rio de Janeiro, O de junho de 1.915. .
Eu, José de Oliveira lialvãe, escrevente ju-
ramentado; o. escrevi. E eu, Henrique For-
reiea de .Araujo, escrivão, o subscrevi.— Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello. 	 .

Juizo da Oitava Preteria Civel.
Faço saber que Se estão 'habilitando para

casar por este juizo : Edward de Souza Pra-
tes e Maria da Gloria 11113110, BellOdiCO - An-
tonio da. Silva e Eulalia Maria do Carmo,
Luiz,Jeaquini Gotuilves e Egydia Pereira de -
Jesus, José Manoel Fernandes e Minervina.
Falleiro dos Santos.

Quem souber queima impiedimantasaccuse-os:
Campo Grande, a de junho d3 1915. —

O escrivão, Jorge Pinho.

Juizo da Quarta -Preteria Criminal

De cita -to, come o prazo tle 10 dias, ao Vé0 as-
cai Bastos da Moraes, incurso' mio art. 303

, do Cod-go Penal.

O Dr. Bernardo Jacina') da Veiga, juiz
1" sim pplente com exercida da 4a Pretoria Cri-
minal, etc. :

Faz saber ao, réo Oscar Bastos de Moraes
que pelo presente edital fica citado para com-
parecer neste ,juizo, á rua de Cadete n..36,
sobrado, sua primeira audiencia ás 12 horas,
depois de findo o pratzo de 10 dias, contados da
publicação deste, para se ver processar pela
Justiça Publica como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal e julgar, sob pena de revelia,ficando
oirtrosim citado para todos os termos do pro-
cessa até final sentença .e sua execução. E,
para que chegue ao conhecimento do citado e
demais a quem possa interessar, manda pas-
sar o presente, que será publicado pela
prensa, e mais dous-de igual teér, que serão
afixadas no legar do .costume. • Rio de Ja-
neiro, 11 de pinha de 1915. Eu, "aro de Al-
buquerque, escrevente juramentado, o. escrevi.
E eu, José Balduina de Albuquerqae, escrivão,
o subscrevi.—Bernardo Jacintho da Veiga.

•

Juizo da Quarta - Preteria Criminal

De cita;erto, com o • prazo de 10 dias; ao'ré0
Francisco Lança Cordeiro, incurso no artigo
303, cio Codigo Penal

O Dr. 133Priardo Jacintho da Veiga, juiz
primeiro supplicante cai exercicio da ri' Pre-
teria Criminal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco. Lana Cordeiro
que Pelo presente edital fica citado para com-
parecer neste juizo, á rua do Cattete n. 56,
sobrado, na primeira audiencia, ás doze ho-
ras, depois • de findo o prazo de 10 dias,
tados da publicação deste, para Se ver pro-
cessar pela Justiça Publica no art. 303 do
Cadigo Penal e julgar, sob pena de revelia,
ficando outrosim citado para todos os termos
do processo até final sentença o sua execução.
E para que Chnt13 ao conhecimento do citado
e demais a quem possa 'interessar, manda
passar o presente, que será publicado pela
imprensa, e maiS dons de i omal teér, que Se-
rão afixados no logar do certame. Rio de Ja-
neiro, onze de junho de mil novecentos . e
quinze.- Eu, Alvaro de Albuquerque, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José Dal-
duine de Albuquerque,o escrivão,o subscrevi.

• —Bernardo Jacintho da_Vefga.

_
Unho de 4915 

'TERMOS DE CONTRACTOS'''

Ministerio da Viação e
Publicas

Repartição Geral dos TaiegraphoT ,

coe:Ti:Acero DE ARRENDAMENTO 1)•1.
ONDE 'SERVE A ESTAÇÃO T'ELEGRApificADM•
PALMEIRA Dos Lennos	 .

Centrado que entre si fazem ii rtepar-
tição Geral dos • Teleeraplás e o Sr:1,
vicario João Guimarfies Lesse., para o
arrendamento do predio sem numero .
á rua Dr. Joaquim Paulo, destinado
á estação tele,graphica da cidade dee
Palmeira dos lndios.
Aos Vinte e cinco dias do mez de Maio

de nfil novecentos e quinze, presentes no
°sei iptorio séde do dietricio telegraphice
de Alagoas o respectivo chqfe Sr. Dr .1
Alvaro Alencar da Costa, autorizado pelo
tele.gramma de serviço n. 373 13, de 21!
de julho de 1911, da Directoria Geral dos
Telep,raphos, G o Sr., vigario .Toão/Gui-
marães Lessa, prpprielario do predio
sem numero á. rua Dr. ,Joaquim Paulo:-
na cidade de Palmeira dos Indios, entre
si ajustaram o arrendamento do mesino
Pred i o para servir de estação telegra-
phica mediante ás . seguintes. clausulag:'

1 — Fica o referido .predio• de acedido
com á autorização do art..30 § 2" da lei

2.921, de 5 ole 'janeiro de 1915. ar,
rendado á. Repartição Geral dos Telegra
phos durante o prazo -de -deus annos
sete mezes a contar. do .1 de' julho do
corrente anuo pelo tiluguel 'mensal • de
trinta mil Féis pagavei _por mez ven-
cido, correndo as despe as pelo credito
Propilo que na verba .zaelegraphosa„ do
orçamento do Ministerio 	 Viação '
Obras Publicas, de cada exercicio, vem
sub-consignado para alugueis de casas,
observando-se em tudo as preceitos le-
gaes applicaveis aos contractos adminisei
tractivos.

li — A Repartição Geral- dos Telegra,
plias poderá a expensas suas, de acedido
com o proprietario, adaptar o dito-predio
ao serviço que lhe é destinado obrigim:w'
do-se porém, depois de extineto o eatir,
trado a . desfazer as modificações reali-e
zadas para aqUella adaptação si assim '
exigir o proprietario.	

.
•

111 As despezae para a segurança,
do predio, as exigidas: pelos • melhora,
mentos publicos, os byeienieos e cir:e•
cumst anelas accidentaes continuarão
correr por conta do proprietario beitt,
como as de penna cia a gua:- esgoto, ,deei:
cima e qualquer onus judicial ou extra.
judicial a que esteja sujeita aquella proea„
priedade.

IV — O proprietario nãOfica -obrigado
a indemnizar as bemfeitorias feitas pelql
repartição no predio.

‘SabbaClo

dei passar o presente que será affixado e pu-
, bicado pela imprensa, da fór'ina dá lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeira,

Pretoria Civel, aos 11 'de junho de 1915.
, E eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
screvi.—Abelardo Báeno de Carvalho.

: X

I;
V _ Obriga-se o proprietarld por sf,,

seus herdeiros ou suecessores a fazer,:
bom, firme e valioso o- presente' contrája:,
cto durante o prazo 'da clausula priZ4,
meira, respeitada no decurso de sul
execução a conveniencia do Publico ser,
viço e a dar em igualdade de condições,;?
preferencia á repartição para novo im.fiá,
remlamento em quanto corivier ao será,
viço publiCo, reservando. o direito a qualeál
quer das duas partes contractantes (181;
rescindir este ajuste' na falta de obsef*:
vencia das obrigações • respectivamentet
tomadas..	 #Y1.,4ll

VI — •A rescisão por qualquer dos
tinos citados, se effectmará'por termo

-nrado na Repartição Geral- dos Telegra-1'
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noite, o 'Sr:Presidente da' ItcpuL'
blica, acompanhado do Sr. coronel Tas- 1
ao Fragoso, chefe do seu Estado-Maior, a

,"•rompareccu é sessão solemne, realizada
Club Naval em` homenagem á mesma e

data.

pitos, após despacho, do respectivo dire-
ctor geral, com..precedencia do aviso que
urna das partes contractantes dirigirá a
outra. -

V11 - Si um dos contractantes infrin-
Ágir urna ou mais clausulas deste eonti a-

ficará salvo ao outro contractante
o direito a uma indemnização correspon-
dente ao aluguel dos mezes qu,e falta-
rem pára a terminação do prazo" contra-

tual .
• VIII- O presente contracto só se
tornará . .effectivo depois de le,=.4-istrado

'pelo Tribunal de- Contas..
IX - E, por estarem a Repartição Ge-

'vai dos Telegriinhos, representada pelo
Sr.- Dr. Alvaro -Alencar da Costa, chefe
tlo districto de- Alagoas devidamente au-
torizado, e o propmetario do alludido
Prédio vigario João Guimarães Lessa
perfeitamente accórdes em todas as con-
dições acima estabelecidas,-
para os devidos effeitos est contracto
com as testemunhas abaixo declaradas.
E eu, Antonha Cardoso Cabral. telegra-
phista de 3' classe, auxiliar do escri-
ptorio do distriCto telegraphico de Ala-
goas, o escrevi e assigno com . o Sr.
4.diefe do mesmo distrieto doutor Alvaro
Alencar da Costa. o proprietario vigario
João Guimarães Lessa e as testemunhas
Manoel Pinto do Amaral ' Lisboa Filho,
telegraphista de -1' classe e Manoel Dias
de Lemos GOnzaga, telegraphista de 3'
classe e Manoel Ulysses de Lima Leão,

Maceió, 25 de março de 1915. - Al-
varo. .Alenea? , da Costa chefe do dial ricto.
---Vigarici João Guimarães Lessa.-Manoel
Pinto do Amaral Lisboa Filho, telegra-
phista de l. - Manoel Dias de
Lemos Gonzaga, telegraphista de 3'
classe..	 Manoel Ulysses de Lima Leito,
auxiliar. - Antonio Cardoso Cabral.

A data e a ptimeira. assignatura estão
lançadas parte sobre o 'papel e parte so-
tre. uma estampilha federal no valor de
dons mil reis.	 •
- Confere, Aluisio Goulart.

Conforme, Joaquim Passos.

NOTICIÁRIO
• No Palacio do C,attete estiveram hon-
tem com o Sr. Presidente da Republica
•os Srs. Dr. Lauro Müller, ministro das
Ilelações-•E.xterioreS., e Dr. Pandiá Calo-
.geras, ministro da -Agricultura,. Indus-
tria e Commerci0 e • interino da Fa-
2.encia.•	 •

O Sr. .Presmente da Republica, és
45 horas e 30 minutos, sahiu do- Palacio
do Cattete, em carro á Daumont, acom-
panhado dos Srs. almirante Aldixandrino.
de . Alencar, ministro da Marinha; co-
ronel Tasso Frago:o e capitão de cor-
veta Thiers Fleming, chefe e sub-chefe
de seu Estado-Maior, afim de passar
TeVista és forças de' mar e terra, que
formaram, 'e assistir (is festas, em - com-
menneração il . data de 11 de junho, junto
t o monumento de Barroso. •

•Sua Excellericia, que regressou ao
Palacio do Governo ás 17 horas e 15
'minutos, assistiu das janellas do Pala-
.cio, acompanhado do Sr. thnirante Ale-
xandrino de Alencar,- Ministro da Mari-
nha; Dr". Lafayette de 'Carvalho, secre-.
'Lado da presidenCia; seus officiaes de
-gabinete, e de todos os membrds do seU
Estado-Maior ao desfilar das tropas que
iorparam parte na commemoração.

Na 1' Pagadoria do Thesouro Nacional ef-
feetuam-se hoje . os Seguintes pagamentos: • _

Montepio da Justiça e pensães.

.0 seniço pára hoje na Brigada . Policial é o
seguinte
•Superior 'de dia; capitão Estanisláb Bar-

bosa. -
&Eleja' de dia á brigada, tenente Quin-

A Repartição Geral dos Correias expedirá
trialas pelos Seguintes paquetes . -

Hoje :
- Pelo Sirio,para Santos e mais partos do sul
e Montevidéo, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás -9.

Pelo Topy, para os portos do norte, rece-
bendo impressos até .ás 12 horas, cartas para
o interior a:é ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás 13 e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Eastern Prince, para Victoria,
Trinidad, Nova Oaleans e Nova York, rece-
bendo impressos até ás O horas, cartas para
o interior até ás 91/2 o ditas cenn porte duplo
e para o exterior até ás 10.	 -

Pelo Arassuahy, para Cabo Frio e Balda,
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior ás 13 1, ?2, - ditas com porte
duplo até ás 14 e objectos para registrar até
ás 12. -

Pelo Philadelp4ia, para Cabo Frio, portos do
Espirito Santo e .Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 13 horas, cartas para o interior
até ás 131/2, ditas com porte duplo até ás 14-
e objectos para registrar até ás 12.

Amanhã :
Pelo Itapema, para os portos do Sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 81/2, ditas com porte duplo
até ás O e objectos . para re,gbtrar até ás 18
horas de hoje.

• Companhia de Loterias Nacionaes-do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 40' loteria do plano 248, 105°
extracção do anno d., 1915, realizada em 11

dejunhO de 1915, em beneficio das instituiç,-
uencionadas no art. 31, § 12, latira 3, e'
cl. 33 da lei n.,2.321, de 30 de dezembro

de 1910, e em virtude do contracto celebrado
m 16 de' fevereiro de 1011, na Procuradoria

Geral da. Fazenda Publica 	 •

Apivo.vi mações 	 •

Centenas
	21.001 a 21.100	 	 83000

	

25.201 a 25.100 	 	 65000

	

4.601 a 4.700 	 	 45000•.,
Todos os numeres terminados em 33 Mem

4•5 e os terminados em 5 teein 25, • exceptu-
ando-Se os terminados em 35.

fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente Antonio Olyntho.dos
Santos PireS, vice-preAiden!e, - O escrivã),
Firmino de Cantuaria.

tdiano.
Medico de dia ao hospital,. tonente Dr. Lima 9.1•()35

e interno de'dia . alferes hono-ario Aguiar.. 42.132
Dia á pharmacia, alferes pharmacentien 47A-50

Malet e pratico Arnaldo.
Musica de promptidão no quartel do copo,

moia banda do 1° regimento de infantaria.
Auxiliares do'official,de dia kbrigada, 	 8-46'2

g m tos Lopes Ribeiro e Chignall.	 •	 ' 2 . 673
Ronda no 4° distric:o, alferes Brazil. 	 37.821

	

Ronda o 19 0 e 20° diátrictos,.alferes Prado. " "8	
•Rondam as patrulhas alferes Estrellita e uni 	 3.332-

oficial do 1° batalhão.	 39.642
llonda na Sande, alferes Coimbra.
Promptidão lio regimento de cavallaria,

alferes Reis.
Guardas: Caixa de Conversão, alferes Ce-

lho; no Thesouro Nacienid, •alferes Ab:eti; na
Casa da Moeda, alferes Eustaquio e na Caixa
de Amortizarão, um oficial do 1° liatailião.
• Estado-maior nos corpos : no 2° batalhão,
capitão Izidro; no 3°, tenente Augush; no 4°,
tenente Servido; no quartel da -Saude, aL'e-
res Soido; no do Meyer, aiferes . .Nobrega e no
regimento de cavalliiria, tenente Cruz..

Uniam:De, 4°.

30.20	 	 4005000
1005000

46:7 •k9 	 	 -2005000
17 4'1 	 4005000
37 186 	 	 1:0005000
56 .902 	 	 ' 1003000
37.708 	 	 1003000

- lesma
40.870 	 	 • 2005000
43.252 	 	 4005000.
17.215 	 	 1005000
33.102 	 	 2005000

20; 0005000,
. .1008000

2003000
36.316 	 	 1003000'
53.459 	 	 1005000
4.132 	 	 1005000

4035000
1005000
1008000
1005000

.4003000•
2005000

27.00	 	 • 4008000'-
59.499 	 	 1005090
59.778 	 	 :00:18300

• 20mno
! .21.874 	 	 4008000

691 	 	 1008000
. 38.031 	 	 2005000
20.019	  	 2038000
16.030 	 	 ,1005000
13.051 	  -	 1035000
43.430 	 	 2005000
32 011 	 	 1005000
12 805 	 	 2005000
,2).{86 	 	 1003000
54 ..242 	 	 1005000
2.443•	 1098000

20.490 	 	 1005300
25.275 	 	 3:0305900

446 	 	 1003000
56. 025 	 	 2008000
11.202 	 	 2005000
10.023 	 	 4005000
16.570 	 	 :1005000
48.351 	 	 2005900
43.710 	 	 200..1000
4.628 	 	 2:0008000

37.485 	 	 2005000
34,242 	 	 4008000
20.120 	 	 • 1005000
48.067 	 	 '1005000
49.268'	 2003000
9.955 	 	 1005000

10.002 	 	 1003000

21.024 e 21.036 	 	 _ 2003000
25.274 e 25.270 	 	 1005000
4.627 e 4.629 	 	 soseeo

Dezenas
21.031 a 21.040 	 	 403000
25.271 a 25.280 	 	 305000
4.621 a 4.630 	 	 205003.



Observações--As entradas foram. de Campos
1.303, Maceió 1 .009 e , Pernambuco 300.

O syndico, J. Severino.

ARCAS REGISTRADAS

N. N.:324

Gonealves Castro & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta, cidade, á rua de S. Pedro
n. 123 e rua da Uruguayatta na. 93; 97 e 99,
apresentam a marca supra que consiste .eni
Uma etiqueta amarellada, de forma rectangu-
lar guarnecida por um traço duplo. Na parte
superior re-se um locomovei e sob este as pa-
lavras «Celia, Oil a. i», • o qual poderá ser
substituido pelo algarismo s2» ou por qual-
quer outro. .Esta Marca, que póde variar em
suas dimensões, , côres e typos, á applidada
nas latas contendo oleo lubrificante, , do com-.
mareio dos depositantes. Rio de .taneiro, 4 de
setembro de 1007—Gonsalces Ceslro Comp.
(sobre ama estampilha de 300 réis).;

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da 'Capital -Federal 4.s 2 horas da
tarde do dia 13 de setembro de 1907.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registra-da sob o n. 5:321, por despacho da
Junt.w. Commercial em sessão de' hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sedo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1007. — O secretario Casar de
(Ao lado estava o carimbo da ,Junta Cominar-

Por despacho , da Junta Commercial emses-'
são de hoje, annotou-se no registro n. 5.321
a transfereacia da marca «Cella Oil» (loco-
movei) do, Gonçalves Castro & Comp.

'
 para

seus cassionarios F. Baptista & Comp. Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1915,—Isidoro Campos,
'director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial

~640)~.
.	 .	 .
O movimento do hospital do, Santa Casa da

Miserieordia,,' -dos lIospicios de Nossa Senhora
da. Saude, de S. João Baptista, de Nossa Ses
nhora, do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dores . em Cascadura ô S. Zacharia.s foi, n.o
dia 10 de junho, o seguinte :

Existiam '1.030 • nacionaes e 1.030 estran-
geiros, total, 2.100; entraram 37 nacionaes e
10 estrangeiros, total, 56; sallira.m 42 meio-
naes o 19 estrangeiros, total, 61; falleceratris
10 nacionaes e 1 estrangeiro, total, 11 ;-exis-•
tem 1.035 naCionaes e 1.035 estrangeiros,
total, 2.090.

• O movimento da sala do banco e dos coa-
sullorios publicas foi no dia II de 1491 con-
"sultantes, para os quaes se aviaram 1.575 re-
ceitas e se elfectuaram 81 • extraceões do

• .dentes, 2 obturações o 303 curativos e- pe-
quenas operações.

'DIAIII0•OFFMIAT.3
JUNTA DOS CORRETORES

BOLSA . DE AlEREADOEIAS •

Mercado dc eafd

O mercado abriu hoje calmo, tendo-Sa
realizado vendas de 631 sacras, na 'base de
78100 por. arroba, para, ',O 'typo 7, desensac-
cacto.

Nivaldo o. dia realizaram-se relidas de mais
1.076 .saccas, " ao preço de 78100, fechando
o mercado em posição calmo.

Total das vendas .conhecidas 1.707 saccas.
Entradas conhecidas:

Mercado de. asçuear

Cle 1015 -	 3 

IN" •	 "

„ Cunha, Pinho & Comp., estabelecidos á riu,.
do Mercado n. 13, apresentam a marca acual
coitada; que adoptam para distinguir' vinho:
do seu commercio, consistente do nome cara.:
cieristico Waldie em sentido transversal,.

 por baixo uma cetra. Este nome achasso'
sob uma circumferencia com bordaduras,
do-se por traz raios solares. Conipletam a mar.'
ca diversos dizeres, podendo a marca variar',
de córes e 'dimensões. . Rio de Zaneiro, 28 do'
junho do 1014-„ —Godo( einho & C. (Inutiliza-,
da uma estampilha de 33) róis). 	 t')'-) •
- .Apresentada, na Secretaria da Junta Co4.,
mercial da Capital Federal. ás-2 horas -do dia.,
28 de junho de -1011.-0. director, Fabio
Leal.	 ,

Registrada sob .0 n . 7.308 por despacho da'.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou'
no 10 exemplar 65600 de ..sollo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro; 30 de junho de 1911.---

, O director, Fabio Leal:
, • Por despacha da Jtmta Confins:rolai em scs..:

091 1 são de .hoje annotou-so no regiatro n. 7.308 a
, 11.164 transferencia da marca \Valdir da Cunha,

Pinho & Os para seus successores Cunha, Pl.-.
" & C. Rio de Janeiro, 3 de jimbo de 1915.

—Isidoro Campos, director. ((o lado estava,
o carimbo da Junta Commercial). _

:..„

	

Sucos	 . 893-1

Sepultaram -se -no dia 10 do corrente 58'
pessoas, sendosnacionaes 50 e estrangeiros 8
do sexo masculino 41 e do sexo feminino 17;,
maiores de 12 annos 32 e menores de -12
annos 26 ; gratuitos, 28. 	 .

PARTE COMERCIAL

Fardes
Entradas em 10 de ' junho 	  • 2.937
Saladas em 10 de junho 	
Existencia 'em . 11 de junho, 	

Posição de mercado, firme:

Observações--As eu trad as fora In dc Pa ra-
hyba 1.237, -Pernambuco 630 e Maceió 1.050.

Saccas
Cabotagem 	  3.006

• Hereado .-de algodão.

Camara Syndical

curso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA 'METALLICA

,	 Praças	 00 ,d/v A' vista
Sobre Londres 	  12 11/16 12 9/16
Sobre Paris . .. 	 	 $732	 $747
Sobre Hamburgo  1 	 8837	 $813
Sobreltalia 	 	 —	 8689
Sobro Portugal 	 	 38039
Sobre Nova t'York  .	 48029
Libra esterlina (em moeda)	 —	 195109
Sobre liespanha (peseta) 	 	 —	 . 8781
Sobre Buenos Aires ( peso
, ouro )

	

	 .• •	 ..._	 tà	 38873s
Apolices do emprestimo municipal

de -1006, port 	 1798000
Apolices do emprestbno municipa.I

.de 1911, , port 	  1098000
Apolices do empre,slimo municipal

de 1911 nom 	  1758000
A poliees do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 1 0/,, port. 	 	 - 765000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro. 2038903
Companhia Loterias Nacionaes do

/	 Bra.zil 	 .	 128000
Companhia Cessionaria Docas do

-Porto da Bahia c/ 5Cr °/0 	 	 1883.00
Companhia Estradas de Ferro Bra-

zileiras . (Rede Sul Mineira)  —	 268000
'Secretaria da Camara Svndical do Rio do

Janeiro, II de junho de 1.013.—sl 	 Simonson,
.syndico. "	 •: -

—
A Camara Syndical dos Corretores de Fun-

dos Publicas da Capital Federal em sessão de
hoje resolveu mbnittir á negociarão e respe-
ctiva cotação °Melai na Bolsa as acções ao
portador e nominativas da sociedade em com-
anandita por acções Frlincisco Graell & Comp.,
em numero. de 2.009, do valor nominal de
2008 cada uma., integralizadas, representati-
vas do capital commanditario de . 580:0008,
sOado do 20:030$ o solando.

Na secretaria desta eamara se acham ar-
chivados um exemplar da cautella das acções
o demais documentos legaes.

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
• , Janeiro, 11 (1,-; junho lo 1913.—.1. Simonsen,

,s,yndico
—

Entradas m11 10 de junhor	 •Sabidas eid 10 de junho 	 	 - 3.971
2.663 I.	

Existencia em 11 de junho 	 	 175.188•
Posição do ine,reado, • firme.	 .

N. 10.100

.	 .

Francisco Segredo & Comp., esta,bolecidoS)
á rua Senador Euzebio n. 311, apresentani
para ser registrada a marca supra, que In
variar-em cõros e dimensões e que distinguirá.,
as lixivias de seu fabrico o commercio.
Consiste cila em um rotulo rectangular guta._•"-Il
'tecido de Illates, vendo-se nellesuPeriormente; -
os	 « Marca Açula». preredidos_da,i .

• Fra prisco Sogreto & Comp., es-tabcleeidos á
rua Senador Etizel'aio mi ...31 a presontant para
ser registrada a marca supra, em comple-
mento a que já tem registrada sob u. 8.501
e que serve para distinguir as lixivias de.seu;
fabrico e commorcio,-a)qual será usada unica
e exclusivamente nas cOres abaixo. Consisto
Cila em um rotulo em f:wina do facha guarne-;
eido de duas ordens de filetes e de fundo.
branco, sondo os filetes pretos, Na do centro
VÓ-S:1 a figura da uma agnia de azas abortas'
e pousada em um glob.), tendo presa ao bico'
uma facha desenrolada e div idida, em duas , ,
partes ; na direita leent-S:e «Especifico 113s...;
gienico» e MI da esquerda ((prodigiosos e'
abaixo as palavras ('Marca redstrada.». Nas
duas outras partes 103M-se os dizeres explica-1
tiros recommondando a eÁigencia garantidora,
da marca. A referida maréa será usada nos;
os'arsallos ou nas rolhas das garrafas quo con-,
tiverem o dito producto. Sobre uma estam-:
pilha de 3004,réis : Rio cio Janeiro, 10 de junho
de 1013.-1- ranciseo Segreló & Comp-.

Apresentada na secretaria da Junta Com— .
marcial da Capital Federal, á 1 e 3. minutoS : „
do dia 16 de pinho de 1 ,113. —Isidoro Gani-1.
pos, director.

Registrada sol) o n. 8:031 por despacho,
da Junta Cminueecial em sessão de hoje.;
Pagou no primeiro exemplar 68600 de selloi
por estampilhas. Rio do Janeiro, 10 cie. junho
de 1013. —Isiso Campos, director. (Estava
ao lado-o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da. Junta. Commercial cai,
sessão de hoje annotou-se no registro n. 8.934:

transfarenáa, da marca ,,guia de Francisco
Segreto & Comp., para seus suCcessoresFrad:•:,
cisco Segreto & Comp. Rio • de Janeiro, 11._de
maio de 1915.— Isidoro Campos, director. 1
(Ao lado estava o carimba da Junta Commees• •
cial.)

I



PATENTES DE  IMBUO
N. S.580—Memorial descriptivo dá invençãoo «aperfeiçoamentos eM systcmas e arpa-

rei/Ws de' difecçãO radial», - para que pre-
tende Priúdegio John HaYs Ilammond
domiciliado em: GloircesSer, Massachnsetts,
Est.tdos Unidoà"da' America •	 •• •	 •	 ..	 .
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

- systemas em que os movimentos de corpos
-ou-mecanismos são regulados -ou dirigidos por
energia irradiante,-tal como ondas luminosas,
ondas de'calor irradiante, ondas ultra-violeta,
electripas'ou só-noras.
• Mais, especialme•iite;:sréCre-:se	 invenção

methodcs e.apparelhos pelos quaes um corpo
movei; til como,, 	 bote, urna-

_ .aeronave, s'vehiculo ou -pilarei gira 14 tP.,' Nide
mover-se ou orientar-se ;em- urna-direcção ess.

. pecial era relação a mita , • fonte-de energia ir-
radiante:	 -a . t. '	 •
. Na -presentq' representação da invenção;
135 caraderistiços esseociaes são dous -ou mais
receptores de energiairradiante, .clate pódem

WARM OFFIWATi_ _	 Junho de hd 

ser d.e qualquer ferina-apropriada, ..tacs como
cellulas de solem°, cellulas phote-electricas,
belometros, eu receptores de onda electrica
directiva, de accôrdo com a natureza da ir-
radiação que os deve. affectar:.. 	 .	 .

Estes receptores de energia irradia te, por
meio 'de apparelhos 'eléctricos e outros, diri•
gera um mecanismo que obriga um cori»
inovei a voltar-se para:cortas direcções, e são •
collocad is de medo que quando ambos estão
andados 1111i3 ou menos em igual quanti-
dade pela- energia irradiante, o dito corpo.
movei se voltara para uma direcção normal,
isto é, directamente par-a á fonte da encargia;
nas quando receptor :é_ arredado mais
fartemente do- que outro . nela energia, irra-
diante, cs . diios apuarelhos . e mecanismos
obrigarão o corpo movel a voltar-se de modo
que ambos, -os receptores -sejam -de novo a fre-
ctados por igual.

Si a energia ieradiad-t de uma estação for
cai fórma de-ondas sanortis:, 'podem ser , em:
pregados receptores microphonicos apropria-
dos, que podem ser pivotados da mpdo a sarem
mais sensiveis ás ondas sonoras recebidas de
direcções predeterminadas, Estes receptores
microphonicos deVera actuar relays sonsiveis
e secundários. Qualquer que seja a natureza:
do almarelho recep:or usado; deve entender-se
que, si as quantidades mie energia com cites
recebidas forem- inapreciaveis, dis entes'
recebidos poderão . ser localmente ampliados
por meio do audion ou outros apparelhos am-
plificadores apeopriãdos, de modo a produ-
zirem correntes'de - força sufficiente para ope-
rar relays sensivels.

_
•Quanto aos desenhos: Fig. 1 mostra uma

estação receptora, parcialmente em forma
diagrammatica, colloca.da em. um barco mi
outro corpo movei, contendo receptores affe-
ctados por ondas lumMosas, diri gindo esses
receptores,. por meio de apparelho electrico,
um leme ou outro mecanismo; fig. 2 mostra
uma chave ou outro mecanismo, formando
detalhes da fig. em outra posição ; fig. 3
mostra uma estação receptora, contendo re-
ceptores affectados por ondas electricas; diri-
gindo- esses recept,ores,- par meio de approlho
electrico, um leme ou outro mecanismo; fig. 4
uma estação receptora parciahnente em firma
diagrammatica, com receptores .suseeptiveis a
ondas luminosas, e mecanismo para obrigam'.
um corpo m -ovel a voltar-se para tuna fonte
de energia irradiante; fig. 5 unia firma mo-
dificada da . estação receptora parcialmente
em fama diagrammaiica para irradiação de,
onda eleetrica ; fig. 6 umafórma modificada
de parte do'apparelhe receptor,- parcialmente
em forma diagrammatica, representado na
fig. 5 • fig. 7 mostra outra fórina modificada
de estação receptora, era firma diagram-
matica para irradiação de onda electrica.

Na fig. 1, O é uma fonte de luz.-0 1 e 03
mostram 'essa fonte da luz em outras posi-
i325 relativas. A e B são receptores affecta-

dos por luz e de preferencia cio typo selenio.
M é um quebra-luz.. J e J' são baterias, e
D e D' são . electro-magnetos em circuito res-
pectivamente cena os receptores de Manjo A
e B. li e E.' são chaves dirigidas respectiva-

:mente -pelos electro-magnetos D e D', e em
: circuito respectivamente com as baterias J2 e
J3 e os.' electro-magnetos D2-e D.

A chave K 2. é dirigida pelo electro-magneto
•D2, e quando este está sem . energia, 1 faz
contacto em I e abre o circuito de bateria
pelo solenoide O. _ QuandaW está. com ,ener-
gia • K2 faz contacto em II e está' em circuito
com o. - solenoide G. A chave K3 e-dirigida
peio electro-magneto D3

'
 quando este está

sem energia, K3 faz contacto em1 e Sobre o
circuito da bateria pelo solenoide G t . A ba-
teria J3 .é ligada com contados II e ID e tam-
bem com solenoides G e (1 1,..Os selenoides O
e-O t Ieem . um nucle3 cumula Ti 'que está,

'normalmente . em liosição central' e que opera.
ou dirige o leme ou outro mecamsmoS.-
• - Como Se representa, os receptores-A e B o
o quebra-luz M toam posições -fixas em rela-
ção- um a outro- e ao barco ou outro _como-
movei em que estãO cai tocados.- Quando a fon-
te de luz O está, -na posisão inliCada, dm te--
lição a A e 11, ambos os receptores --ficará
ifiuminados, s runlyts os electro-magnetos D e
D m temarri- energia; ambas as chaves K.'e
se fecham, ambos os electro-magnetes D 2 o
113 tomam energia, a chave K2 faz contacto
em 11 e fecha o contac.o em I, e a chave K a fez
contacto em Il t e fecha o contacto em P. Em
cot ise,q ue ela •os --circuitos p ales deus solenol-
des G e G i se abem e o nucl3o e onreca-
nista° leme S pe.onanecom em posição cen-
tral.

Si' a fonte do luz O s3 mova para qualquer
laelo,'ou si o barca ou outro corpo movei se
inove Rira da di..eeçãe'OMS, o receptor A ou
ou o receptor 14 será obscurecido de O pelo'
quebra-luz „M. Em voz de um quebra-luz 1sf, ,•
lentes collocadas na frege das cellulas A e u,
podem ser destinadas a ser altamente colle-
ctiVas na direcção de recepção de	 -
par exemplo, a .font.e d.e luz so move para a. .
direita á posieão O, Au Si o barco se volta
para a esquerda, o queora-luz M escurecerá o •
receptor B. A Tesistencia de 13 sara por isso
augaMntada de modo que a corrente no cir-
cuito DP - D l diminuirá até que o relay
fique sem energia. A chave li.i.pn'lanto
abrirá, o electro-magneto D3 perderá a ener-
gia, e a chave K3 interromperá o coatacto em
ID e fará contacto ém P. Ocircuito da ba-
teri a J 0 polo contacto II, chave K 2, chave ' K.3.•
contacto II e s ilenoide O ficará completo: O
nucleo - T será por isssi reovidii para a, direita.
corno tambem o mecanismo leme S, e o barco
voltará, de novo . para à direita, de mode	 ..
voltar-se do novo para' a . r,iit:3 •0	 OCCa-;-,
sião em que os deus rebeptores A e 13, 'estando
de novo, illumiãados 'per igrial, o mecanismo-. „
leme S reassumirá sua posição central. 'Si 'a:
fonte do luz se -1110VOS§á pára a esquerda, eu
o barco para a, ffire,ita, o quebra-luz M esss
careceria o receptor" A; 'e a setiócld .opera-
ções acima desáriptas tornará logar na 'outra .
metade de apparelho, e o mecanismo leine.será..
actuado de modo a collocar o barco de novo -
em uma • posição voltada para a fonte do
luz...

Na fig. 1!..a chave K3 é representada em- -
sua 'posição. quando o ele,ctro-magaeto D3s
está corai energia, e o contacto é feito oro IP- - -
e interrompido em I. em virtude de a parto
movei K3 ser parcialtmtnte de material iso-.
lante.	 •

Na fig. 3, é 'uma fonte de ondas electricas
e A i A 2 é B t . 11 2 são duas antenas receptoras s .
directivas, que recebem mais efficientemente-
quando á fonte de energia • irradiante eSta na.
direcção A t A2 e 11 1 13 2 respectivameüta
tildo as duas aatenas- receberão uma ,certa'
quantidade de energia de Q na direcção OZ.
Essas antenas são ligadas • respectivamente
cem ás bobinas L e 1. 1 e os condensadores- C
e•C i -pelos quae,s podam ser harmonizadas, er
amlias . são-fixadas em B.
. A bobina	 é ligada inductivamentë. por

meio. da bobina 1,2 cem o circuito oscillatorio
fechado L2^ G2 .• O rectificada. - 11 permitte quOs
os impulsos • de corrente deste circuito 1: 2 C2 -
passeia pelo' relay Dio qual fecha então O •
circuito J I FG 2 ,. CO.Inpreheadondo-a'bateria

reSistencia Ivariavel F. é o solenoide 0 2 e o,-
riucleo do solenoide G 2 é attrahido, operando-
assina- o'inecaeisitio leme Si:

A .bobina -L i é inductivainenteligada; com	 -
circuito L3. . C3, que, com' oredificador
relay Dr, , á -bateria	 aresisteacia	 o scr .., '
lenoide G 3, todos . cumprem- as: mesmas
cções que as p ça,-; - .'orrespm3entes -do ap ...-

rolhe 11:1, outra me ade da figura.

C384 Sábbació - 12
palavra - «Agua»: e abaixo ;destes dizeres -a
figura. de .uma, aguia de azas abertaspousando
:sebre'una pedaço de um -globo. A referida
.aemia tem presa ao bico uma facha desen-
rolada' e 'dividida em duas partes, na da
direita leeMSe -os dizeres: sEspecifico
ifico .» e na esquerda: «Prodigioso» e abaixo
ás palavras. .«Marca Registrada». Seguem-se

• -diversos dizeres a firma Francisco . Segre,to&
Comp.. e inferiormente divididos per um
filete, outros explicativos sobre as qualidades
41a e cr. modo da usai-a. A referida
Marca Será usada em quaesqueif vasilhames

• que contiverem 'a lixivia 'de seu fabrico e
- etinimercio. Sobre duas estampilhas de .300

réis. Rio de Janeiro, 12 de jaue.i:o de 1015.
Francisco Segreto d. Comp.

Apreseatada na semataria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 bocas e
43 minutos do dia 13 de janeiro de 1015.—
Didoro campos, irector: "

-Registrada s smila ri. 10.100, por despacho da
Junta .Commercial em sessan de , hoje. -Pagou
nta • primeiro exemplar 13$200 de sello por es-
tampilhas: Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1915. —Isidoro Campos, directo:.

- Por' despacho da Junta . Commercial em
sessão de hoje, ama:dou-se ao registro numero
10.490 a . *transfereficia da marca •« Agua
Marca Aguia» de Francisco- Segreto & Comp.
para seus successores Francisco Segreto &
Comp.

Rio .de Janeiro, I fr do maio de 1915. —
Isidoro Campo. s, director.'

( Ao - 	estava o carimbo da Junta Com-
anercia.)

N. 10.;390
• •ans nlussmann, negociante, • estabelecido
nesta praça, á rua da Assernbléa n. 103; apre-

•senta a marca acima collada, que poderá va-
riar em côres e dimensões, que adepta para
distinguir café em grão, torrado e moldo de
seu cOmmercio, consistente do nome caracte-

. ristico «Sabiá», entre aspas. Rio de Janeiro,
10 de abril de 1915. —Hans Klassmann (sobre
estampilhas do valor total de,603 réis.).

-Apresentada na secretaria da-Junta Com-
mercial da' Capital Federal, ás 11 heras e 15

• minutos do dia 10 de abril de 1915. —Isidoro
Campos", director.

Registrada sob n.10.300 por despacho da
Junta Commercial- em sessão-de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 de salto por es-
tampilhas.- lhe do Janeiro, da junho de
4915. —Isidoro ,campos.



Salkado 1.2

. O condensador de re.tensão C f 'Me" ser'in-"
troduiido em:._ um : dps chumbos de 11 a D i , e
outro condensador de retenção 6petIce salina'
chumba de .11 , a If.. .:-	 .

'As resistenciasP'e F i,..são feitas. variaveis, •
'de, modo que a acção dos solenoides no. meca-
nismo leme pede ser facilmente:ajustada.
Todo . e.s.. te ,appa rel I lo receptor é collocad o em -
utn 'barco ou - outro - carpo morei, e- quando •
esta estac,ão receptora' ás:Á na posição repre--
sentada na, figura, as duas antenas recepto-
ras serão mais ou menos igualMente ainda-
das pala energia irradiante de Q, e em C011Se-
quen.c:a os solenoides G 2ee G 3 puxarão mais
ou `menos lier igual ou ambos ficarão sem
energia.

Si a fonte de brutas electricas Q se mover
para a direita, ou o barCo ou estação coce-
piora voltar-se para a esquerda, as antenas
At A2 receberão mais energia de Q e as an-
tenas 13 1 D 2 receberão menos energia.' •

A corrente- "augmentada _no rectificador fl
operare o relay D 1 , o circuito J 1FG 2 será fe-
chado, o solenoid G 2 attrallirá" Seu Iludem). e
operará asslin,eo • mecanismo de leme S I , Ile
modo que o barco voltará para a direita e do
novo se Âeoltará para a fonte de energia irra-
diante Q: Qiiande é retomada esta posição, a.

,. energia recebida . pelas antennas,A 1 A2 dimi-
infira &- modo que a corrente pelos' rectifica-
dores 1% e 11 1` não Será mais desigual, a cor-
rente pele solenolde G 2 será zero ou igual á
'o:Ao G 3 e o, mecanismo de leme reassumirá
sua posição normal central.' . • 	 .

Si a fonte de ondas electricas se mover
para a esquerda ou o barco se' voltar para
a direita, as antenas 13 1 11 2 receberão uma
quantidade augmentada de energia, e a.serie
de operações acima descriptas' se radjzará
na, outra metade do apparellio,e o mecanisma
de leme será actuattO de modo a per o barco'
de novo na posição voltada para a fonte de
ondaS eleatricas. 	 .

Na-fig..4 representa Je Outra; applicaçãe dá
Invenção para conservar automaticamente
um corpo voltado para ]uma fonie. de energia
irradiante. As cellulaS de selenio 1 2 são li-
gadas em seria com baterias e relays 3 e 5 e
4 e O respectivamente. 1"7 é una quebra-luz
opaco, e 8 e 9 são lentes condensadoras. Os
relays 5 e 6 dirigem os 'comnuitadores de so-
lenoide 10 e 11 respectivamente. Baterias 12
e 13 são empregadas pára dar energia aos
commutadores de sotenoidei como represen-
tados. Os commuta.dores dce solenoide. dirigem
uni motor 11 e bateria ,15.
, O appa relho, como representado, é montado
em uma mesa giratoria '23 ivotada em 16.
O •motor IA á .mocatiicamonte ligado pela
engrenagem de redueção 17 e carrete Is á
grade circular 19, de modo tal que a mesa
giratoria gire quando o motor é' actuado.
Semente ,uma parte da - grade circular 19 é
representada no desenho, mas deve ontem-
dar-se que elle liga inteira em torno do cir-
cuito. 21 é um solonoide ligado em serio com
a oateria e resistencia 22, S311C10 o valor desta
resistencia determinado pela posição do dedo
de eontacto 28. 0 , ékuna Jante 'de energia
irradiante, tal como luz.

A operação do apparelho, quaedo empre-
gado com ondas de luz, é a seguinte: Quando
as,celliflas de: se,le.ilio 1 e 2 recebem illumi-
nação. de 0,1 Pelas lentes- g ,o. 0,- respectiva-
Mente, , suas resistencias diminuem - e - os-
relays 5 e G são eperddos pelo augmento na
corrente ene . passa p r-elles, -•- das baterias 3
e 4- resPectiv a moute. - O relay...5. fecha o cire
cuitnque contém a .,oateria: 12 e e:sok-molde
10; junte assim 'energia .ao dito, solenoide e
engajande 03 contactos .  23. pela acção
atractiva do 10 sobro n-nueleo -30. O relay 6
effectua ó fechamente de um circuito dm -'-30,
daemesm, a. manaira..,1-..
' O motor 11 tem : seus terminaes de campo

!.13 -i-iga il Os.á _ bateria. 1.5., e está por ..isso core,.
sianierneuto COM energia. Quando os-. coro.

t

_

tactoseni 23 e 20 são engajados, os termines
. do induzido do motor 21 ficam "em curto cir-
cuito. A bateria 13 é impellida pelo sole-
noide 21: _O fim de- 21 e 22 é. ligar 22 no
circuito debateria, quando a:corrente excede
a 'corrente normal operativa requerida por 11.
Assim, quando 10 e 11' estão • com energia, a
bateria é .impellida par ; 21 e a attracção
atigmentada para o nuelea 27 obrigao dedo
de contacto 28 'a mover-se para; cima, au-
gmentando assim a resistencia -de 22 'ao cir-
cuito, e evitando assim - a perda excessiva da
energia de IS.

E' obvio que, quando as unidas de selenio
1 e 2 são illuminadas por 0 1 ; o motor 14 per-
manecerá estacionario, • e 15 estará em curto
circuito por 21 e 22. A resistencia de 22 é de
tal valor que a corrente que passa por ella
não excede muito á corrente requerida pelo
induzido de 14-, quando em operação.

Si agora 0 1 se mo'e para a posição 02 , a
cellula 'de selenio 1 será escurecida, o relay
5 e o solenoide :1Q perderão a energia; o nu-
mero 30 moser-§e-ha para baixo, soltando
assim os contactos 25, e as ligações AG itiCIU-
Zid0 do motor 21 e a bateria não continuarão
em curto circuito. O motor então girará o'
nucleo 27 cahirá mio retensor 29, e a mesa gi-
ratoria girará em uma direcção de relogio até
cpie o induzido de motor fique do novo em
curto circuito pela acção da illuminação de
1 por 01.

Si O t se move para 03, a calda de sabido
2 sem-á escurecida por 7 e o solenoide 11 fi-
cará sem energia, o curto circuito no Motor
será removido pela soltura dos contactos 23,
viotor 11 girará em urna direcção inversa,
e a mesa giratoria 20 tirará. até 2 estar de
novo illuminado.

Na fig. -5 se representam duas antenas de
atineis fechadas 52 e'32.Cada um destes anileis
fechados contem uni condensador 33 e 3L
torno destes condensadores são impellidoS os
a tulions empregados reme receptores. As gra-
des 37 e 38 dos audions são ligadas a um lado
dos condensadores e os filamentos 30 e 4-0 são
ligados ao outro lado. As chapas 35 e 36 São
ligadas em serie com espiraes magneticas 43
e rd O' as baterias 41 e 42,- cujos termirmes
negativos são ligados com os filamentos quen-
tes dos audions.

As bobinas 43 e 41 são enroladas erreoepo-
sição, em redor do nucleo 45.

Um induzido polarizado 46 pede-baixar de
modo a fazer contacto com 4-7 ou 48, confor-
me a espiral de nucleo que estiver com
energia:

O induzido 46 á ligado com a bateria 49 e
com Os solenoides 50- e 51, de modo 'que,
quando se faz o contacto em 47, o solenoide
50 tornará energia A engrenagem de 'leme
S2 ou qualquer outro mecanismo adequado
pede ser dirigido- pelos solenoides 50 e 51.

O dl:eito directivo das entearias de aunei
fechado é bem comprehendido . na arte de
transmissão radial de energia,, bem como o
facto de a phase das oscillações • electricas re-
cebidas no annel variar de accerdo com a
orientação do animei em relação á fonte de
energia.

Por isso, conforme a quantidade de energia
armazenada nos condensadores; será o valor
da carga negativa sobro- as- . grades. •	 •

O valor da carga negativa acconnidada. nas
-grades determinará, : corno bein "se corápre-
Mude, a Quantidade do fluxo da corrente que
atravessa o audien; -tlos filamentós á chapa.
, Quando esta corrente passa- pelas- bobinas-

43 e 44, ver-se-ha -que. o..relay -differencial.
terá Nitris espiraes ,de opposição com maior ou"
menor energia, .conforme -a-relação de phase

•das correntes nos arineis,fechados.
DeSile'que, .CCi;110 ...a0i0la , -S0 -explicou; este

asiumpto da differença de phase dependelw:
.teiramente-de ,suit orientação relativamente á'
-foure. de energia irttdfanto,eCompreliander-:
Se ha 0U3'0 induzido 40 fará contacto com 47

ou 48, conforme estiverem ou -não os'annelA,
colleeados em "angulos mais' faviiravehnente
dispostos em relação á estação expedidora.-

Fig. 6 Mestra 1/Ws cai • dot.allie 'mecanismos'.
de valvula dirigidos por uma fórma modifi-
cada de relay-: differencial ligado com o au--
dien acimadescripto.

1 As bobinas diffe.renciaes 65 ó 65 são moca-
nicaniente ligadas .por fio ou . tira • 71, e são
suspensas. de medo que cada - urna fique eia'
tini poderoso campo niagnÔtic ou electro-e
magneflco, estando a bobina' 65 entre: ast,
peças cle'palo 61 e 62, e a bobina 66 entre as.
lonas de. -polo 63 e 61. A bobina 63 é ligada.
com um .dos - audions," por meio dos condu- .
deres 67 e 68 e a bobina 66 á ligada com

• ontre, audion • por. meio- . dos conductores
60 e 70. O dedo de contacto 73 é mecanica-
mente ligado com as bobinas 63 e 66 par meio .
de fio ou tira 72, 'e este ..dedo 73 pode fazer. .'
contacto com o contacto 73 ou 76, conforme
o modo como girem as bobinas 65 e 66. (J
dedo de contacto 73 é 'electricamente ligado
com a bateria 74 e sole poide 770 78'.0 contacto .
73 electricamente ligado com o solenoide 77 o,
o contacto 76 com o solenoide 78. A haste da
nucleo 79 é actuada pelo solerioide 77,quanda,
este esta cofia energia e dirige as valvulas
A haste de Ilude° 8d é actuada pelo solenoide
78. quando este 'está com energia e dirige as
valvulas 82. As valimlas 81 e 82 admittem ar
comprimido ou outro fluido, do tanque ou
reservatorio 83 em qualquer tado do embalo
84, que passa no cylindro 83, o este embolo é
ligado com a engrenagem de leme ou outro
mecanismo S 3, como se representou.
• Podem empregar-se, outros meies preferiveis

para obter o mesmo resultado differencial
acima descripto. Na pratica prefiro dispôr o
systema em um circuito, como representado
na fig. 7.	 . •	 "

Alui os anileis fechados são representados
contendo condensadores 90 e 91. 92 e '93
São condensadores adeeuados-de retensão em
connexão com as grades 96 e 97 de um au-
dion especial. 91 e 95 são as respectivas
chapas deste audiori e 98 o filamento quente.
Como representado, estas grades e chapas e o
filamento -estão encerrados em um globo•de
vacilo.. As chapas e o filamento formam pelas
resistencias 101 e 102 os lados de uma ba-
lança de Wheatstone. Dispõe-se tambem una
relay de contacto duplo, sensivel, 100, des- "
viando-se para a direita ou para a esquerda,
conforme a mudança de equilibrie que occor-
no systema, Emprega-se urna bateria com-
mum 99 para aquecer o filamento 98 e forno--
cer o necessario fluxo da corrente ás chapas,
91 e 93. Acho que esse arranjo é absoluta-
mente estavel e preferivel ao systema ein' que
se usam delis audions separados, com.reley
differencial.	 .

Em vez da fôrma representada de retas*
differencial, pede muita vez ser . pieferiveltem- ,
pregar dons rclays sensiveis com qualquer
ferina de " connexão mecanica entre as duas
bobinas vibráteis. Deste modo qualquer in-
dileção mutua entre . as duas bobinas ou in-
devida fricção ou outros máos effeiros encon-
tradoá na -fórma commum do relay elifferen-
eia' são evitados.

A invenção ião se restringe ao apparelho •
especial nena . ás especies particulards de ener-
gia irradiante aqui . apontadas; mas pede coai-
prehender-qUadquer apparellio ou qualquer e
Omitido energia irradiante que se conforme
Com os principies da invenção. • '-

Em resumo, reivindico como pontos, e e"a-
racteres Constitutivos da invenção:

uín . systema de direcção ' . radial, em que •
se emprega nina estação receptora-,_ compre-
hentlendo - elementos, cada um dos quaeS éL

adaptado á receber energia 'irradiante • etra •
.gráo'dependente .da sua orientação', relativa::
-mente á' fonte , ' de radiaçãd, e inelos ; - actua=:,,
dores operados quando 'um excesso de ener0,,u
é recebido por um dos ditos e1ement,o3;
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para abril-as o que adrreta incommodos
caso de faltar á'Mão precisamente um desses
ferrosa necessitando ou a dernora no servir-se
o liquido ou a ruptura do gargalo da garrafa
pelos mais impacientes. ,

A invenção refere-se a aperfeiçoamentos in,
troduzidos' no fechameuto desses . recipientes
q, além das vantagens de um fechamento
hermetico, offerece a faailidade da 'abertura
instantanea independente de qualquer agente
estranho. Outra vantagem é que o fecho uma
vez aberto . não mais poderá ser utilizado, re-
sultando dald a garantia da anthenticidade
da procedencia da, bebida contida no casco
onde é empregado.

Adaptado . a ..bocca, da garrafa nin discado
cortiça ou outro material obturador avo:-
priado e coberto este com uma rodela de pa-
pal impermeavel de protecaãe, Colloca-se so-
bre o todo urna outra rodela de folha metal-
Uca, de estanho ou outra.inetal conveniente,
de (bauleiro inferior. Sobre o conjunto ap-
plica-se -uma . coberta ou • 'capsula absoluta-
mente lisa, feita de qualquer metal couve:
Mente out celluloide, çobrinda peafeitainente a

-bocca da garrafa e prendendo-se ao alie do
gargalo por um processo adequado.

Esta capsula é dotada, na parte superior,
de um entalhe firmado em cabeça como lin-
chador (figa. 1-a), Prolongando-se até á pari-
1)1101-ia. Levantada -que seja a . lingueta assim
formada e puehada, dása a ruptura da borda
da capsula (figa 2.-b) que-salta fóra tom toda
a facilidade, ficando inutilizada para apro-
veitamento -ulterior. O entalhe sendo prati-:
cado na face superior da capsula, esta não
perde as suas qualidades de obstrucção por-
quanto, na parte inferior do entalhe fica uma'
rodela' de folha metallic.a, já, referida, e a
borda fica com tóda a sua resisteneia por não
ter solução de continuidade. -

Oadeseuho junto representa, a titulo de
exemplo, uma •capsula segundo a invenção, e
em que a representa a modalidade preferida
o descripta da disposição para abertura, que
Se Ode no . emtanto operar por outro modo,
como seja a inteoducção de um fio metallico
por baixo da capsula, na sua collocação,
sempre, porém, independente de auxilio de
ferros.especiács.

Reivindieações:

RENDAS PUBLICAS
•Alfândega- do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNHO DE 1915
renda arrecadada no dia 11:

Em euro 	 •••••••	 40:23G5650
Ea papel 	 	 91:8935871

. . Total 	 	 132:132$521
Renda arrecadada de 1 'a
. da corrente  -	 1.800:1255951

Em igual periodo dó.1911 	 	 2.253:1935720

DitTereina a maior em J91,1: - Li3;.30:7577,2

•
1°, um systema aperfeiçoado de fechar gar-

rafas de cerveja, limonada e toda classe de
bebidas, caracterizada por urna capsula me-
tallica ou-de .celluloide perfeitamente lisa que'
se adapta á bocca da garrafa destinada a ser
aberta sem abridor especial;

'2°, um systema aperfeiçoado de fechar gar-
rafas, coma na reivindicação 1, em que a ca-
psula é dotada de umn entalhe formando uma
lingueta destinada a ser levantada e auxada
afim de romper a borda-da capsula e desprenL.
del-a da garrafa.
• Tudo como substancialmente descripto e re-
presentado.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1915.—
Por procuração, Herculano G. Vidal.'

tgi3 "§-al.)ba-Tlõ 12
.	 _

;ambos os elementos sejam actuados mais ou
'menos por- igual pela energia transmittida,

reivindicado em 1, caracterizado pelo facto-cle
serena empregados dout elementos receptores,
que são obrigados a aetuar mecanismos até que

s quando .os elementos receptores se tornam'
inoperativos em relação aos ditos meca-

2°;" um system. -ae direcção radial, como

nismos;	 •
3°, um system; de direcção radial; como

reivindicado em 1, caracterizado pelo facto
de a estação receptora comprehender um
corpo movei 'e elementos receptores nelle
adaptados para receberem 'energia trans-
inittida, mecanismo operante dirigido pelos
ditos elementos ., pelo- que o corpo movei será
guiado na direcção determinada pela energia

• recebida' pelos eleinentes
4°, um systema de direcção radial, corno

reivindicado em 1, ca.racterizado pelo .facto
de os. elementoa. receptores para energia
irradiante sererif _associados a circuitos ele-
clacos, que são adaptados a actuar 'meca-
nismos, até que seja igual a energia recebida
por' cáda elemento

.5°, um systema de direrçãO radial, como
reivindicado em 1, em que se empregara urna
estação expeditora e muna receptora, caracte-
rizado pele facto -de a. estaeão expéditora
emittir energia irradiante e os elementos ala
estação re,ceptora serem obrigados a tomar
uni dado angulo predeterminado em relação
ao angulo da energia. irradiante ;	 - •

G°, em urn-systemaale direcção radial, uma
estação" receptora comprehendendo uma
ralidade.de antenas de anual fechado, cada
a nnel disposto para receber energia differena
temente, de acaordo'com a sua direcção rela-
tivamente à fonte de irradiação, audions li-
gados a cada • urna das ditas: antenas, um
rela.y . differencial 'e mecanismo dirigido pelo
relay;

7°, Órá urd'Systeina, de direcção radial, urna
estação receptora, .coniprehendendo circuitos
receptores . que recebem energia differente-
mente, Conforme a . 'sua Orient iça° relativa-
mente' á fontci . de irradiação, elementos reve-
ladores' tradiaeS, um relay,- mecanismo de
valvula dirigido pelorelay, e mecanismo ope-
rado. por fluido e dirigido pelas valvulas ;

8°, em' -um systenta de direcção' radial,
ma estação receptora comprehendendo Me-

canismos operados por fluidos, circuitos ele-
c trieoaligados operativamente com os meca-
nismos, e elementos receptores para a energia

.	 .

irradiante tranaMitaida, ligados com os ditos
eircuitosa os ditos elementos receptores sendo
adaptados • a receber differemites quantidades
de energia, conforme :a sua orientação rela-
tivamente á fonte de energia;-

9°, em um system de direycão radial, uma
estação receptora comprehemidendo urna plu-
ralidade,' de .antennas de animei faChado não
parallelas .entre si, audions ligados ás an-
tennas, una 're,lay dittermicial dirigido pelos
ditos audionsa valvulaS dirigidasa pelo relay
e mecanismo' operada: por • fluido dirigido
pelas válvulas;	 • ,	 -

leo , um .syatema de direcção radical, sub-
stanentlmente corno' tcimna descripto com

,referencia aos desenhos anexos;
apearellio -para empregar-se com um

systema de direcçãoradial substancialmente
corno deadripto e rePreaentadoa '

Rio.de Janeiro, 4 de agasto de 1913.— Por,
procuração, Leclerc ?s . C°.•

8.761—Memorial de.seriptivo de «apertei-
. voiimentá "em fecha-à-01210,4e garrafas sem

abridor», pára que'pretende privilegio de
invenção Pedro. rolchan, domiciliado na
capital. Federal :
Nossystemas mais aperfeiçoados. adoptados'

. para o fechamento de garrafas, sejam tapas
de ,borracha, sejam coriaS motaiticas, tem,

„gijo necessano cmpar-se tun fervo especp.1.
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Recebedoiia . do Distzicto Federal

3iEZ DE JI:NIINDE 1015,
Renda arrecadada: de 1 a . 10	 1.109:7795h01'
Renda arrecadada em 11...	 119:5G0$792:

1.280:3395801.
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EDITAES B AVISOS
. Seeretariaftla CalnaVa (-108

Deputados
Faço sciente aos interessados no forneci:

mento de objectos de. expediente á esta Se-
cotaria que as propostas apresentadas serão
abertas no gabinete do director, no dia 11 da
coreante, , á 1 hora da tarde.

Secretaria, 11 de junho de ou. —Rodholpoi
Ferreira.	 •	 .

IVIinisterio dá Justiçà e Negoolo---9";
Interiores - •

Faculdade de .Medicina do Rio de Janeira
INSCRIPÇÃO. PARA O CONCURSO AO LOGAR Dg Ma.; .

FESSOR SUIISTITUTO bA 47° SECOO (CLINICA
mirso aanvacoaocica). .
De ordem do Sr. Dr. Director se faz publiJ

co, pelo presente edital, achar-se aberta na
.secretaria da Faculdade até 12 'do corrente
mez

'
 a inscripção para o concurso ao logae de

profe ssor substituto da 17° secção (Clinica oto-.
nine Laryngolo a.

''
ica).	 .	 .

Secretaria da Faculdade de . Medicina. da:
de Jaateiro, 5 de junho de 1915. 	 Dr. , Euge• •
nio de Menezes, secretario..

• .
, • Policia do Distracto -FaleInaL aa!• .

A Policia do District° Federal precisa coita •
tractar o fornecimento . _aliMentaçãe. 035
presos recolhidos ao depósito da' Policia du-
rante o 2' semestse do corrente armo.

Quem se quizer encarregar .desse forneci-
mento deve, no dia. 23 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta se-"I
cretaria fornecerá, sua proposta, em carta.;
fechada, em duas vias, umaa das quaes com o
sello devidamente inutilizado,. COm (apreço da
upidade' . por extenso e em algarismo, sem

'rasuras, entrelinhas ou -emendas, compare-,
condo, poWnn, nesta: repartição até a ves-"Á
para daquelle 'dia afim de promovera sua. -
Inabilitação á concurrencia.• 

Por esta oceasião será scientificadõ das'écm:
dicaães do contracto e depositará na; thesou-i
raria dá Policia a quantia de duxentos mil
réis (200$), para garantia, não só da.assigna-:r
tua do, Mesmo, mas tambem da boa ex-
ecução do fornecimento..

Fica entendido que essa caução só
restituida quando terminar o . . liras° do con-a!
tracto e que reverterá em beneficio da Fa.a. ,̀1
zenda Nacional si o interessado s 3 PeCIISer;:.
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto, ou si fôr elle rescindido por faltas re/'i
petidamente commettidas durante o forne-C
eiRento. ••
AilNecre tarja da Policia do District° Federai;

-8 de junho de 1915.0 secretario, Dantas&
de 1'. Gomes.
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Policia do Districto Federal

-MABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC1

De ordem do Exm. Sr. chefe do Policia dd'
District() Federal fica soai efeito de folha cora
rida a carteira de identidade n. 23.737, coita:
cedida pelo Gabinete de Identificação e de Es.j.
tatistica, de accérdo com oaart. 123, letra
do regulamento em vigor, ao cidadão Joaquim
da Fonseca., visto como o mesmst, cora o .umiiaj :

•
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gabbado C
de Alfftonie Pedro, ;estI:sonde processadoirlo
44° Districto Policial, como incurso no artigo

32 de Codigo Penal.
Em 4 de Junho de 1915. —O direc:or,

yard Simies Corrêa. 	 ('

Brigada Policial do District° ir aderalt
INTENDE:Ma DA ADDIXISTlitçA0

De ordem do Exmo. S. general comman-
flaute. fito publico gim, no dia 22 do corrente
mez, ás 13 horas, serão recebidas, nega bri-
gada, props-.stas para o fornecimento no se-
gunde semestre do corrente 'anuo, d'
taçeo preparada ao pessoal arrancharia do
1" e 3° batalhm	 ia da nfantaria, de :teci:pede
com as seguintes condições:

a alimentação será preparada na co-
zinha das batelhaaso servida nas respactivos
reWtóries ;

2e, o contractante maio:irá, á vista de uma
relação, todo o material existente nas embaias,

,copas e . refettorios daquelle; coitos, ema
fogão, bateria de aninha, louça. etc.

'
 da-

venda, findo o coateicto, restituir todos
essrenbjectaa no estado em qu os raceban,
.substituidas por outras, novas, as fra;as que
.se inutilizarem ;	 •
' 3°, as rafai-Aos serão sortidas de accórdn

•oni a taballa que se acha adoptaria. tanto no
quase . rafara a quantidade (les gmeros. roles
os quaes devedo ser de prktneira qualidade,
tomo no que se relaciona cem o numero e ite-
rado das refeiaões ;

4°, o contratante Set'd obrigado a ter par-
mame tenente em deposito os ganeros 'teces-

i e para °consumo durante uma quinzena,
devendo o perneira calculo basear-s na can-
sum oeriticado na quita-ela anteviu: á data
em que (ir celebrado o cor t -acto ;

5°, o contractante confiará o S'WVie,o de
pa e Sazinha a Civis ec 1 lammte h tbili-

lados, que swao tan ee minutos rareai eore.;-
.sario3 ao regula: fuaccionamanto do r nicho
dos ealelliees e ao parftele finei° e cons a-va-
•ão das rea ta-activas dapande irias e utensilios;

O*, a z infracA)S e oatractuaei canenattel
p:elo rent • tetenta ou Se113 d penu1 ,nt sswão
punidas, aula mima, pale cammatalante da
brigada, á vista da parte justifica-Ia do com-
m ..nd a it te do rasem atito, com a multa m liem a
-da 10$ o a mama da 1-)03, pari aul ) o em-
pregado qtta dar causa á imposi:ão do multa
sai' despedido po: °talam da commandante da
brigada ;
• 7e, os civis empregadas no ranho dos ba-
talhões usarão, fornecida pelo cotam:ante,
tun meiferm e de mirto (calça, blusa e gorro).
deveneo os copairos Ir tear sabre esse um-
fornu uni avental b ene), dueante as refei-
ções;

o contratttnte fornecerá, diariamente
e sem direito á indemnização, até 12 varões
malhara ias para os officittes e inferiores; da
sceviço ;

9°, o rentractante designará um praposto
para subeituil-o nos seus impedimanes ou
ausencitts, afim do que, tanto de dia como á
imolo', haja um responsarei. pelo serviso, com
attribuiaões para receber, e fazer cuMprir as
ordens emanadas das autoridades do regi-
mede ou batalho.

10°, n hant ganeao entrará pare o depo-
sito ou para a ratinha Seei ser -erestainante
exameiada ata pras 'n :a dos °filmes a quem
competir ess -lisa:diz:veia, que se estandará a
teias os Sei'vi .,;es a cargo do centre:tante, na
confernedadu das teseesiteaes regula:mata
e das ri e s taninaçaes baixadas pelo eu:man-
tia tete, da brig ida

• 11'. o (-mereci.° poderá ser rascitelido
tese d i .npasi -ão do troa multas, a juiza do
renamandanta .ia Veada. pai-demi ) o cote
:adente a rançai qtt h atvor (tapeie :do
:te a a etut a do foraccenento

DIÁRIO OFICIAL .
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• Ir, o contractante obrigarse-ha a conti-
nnar o fornecimento até 30 dias-após a ter-
mhação de seu contracto, si assim convier á
brigada.

A concurrencia obedecerá ás seguintes for-
malidades:

1 s, as propostas, que serão faltas em duas
vias, devidamente seladas. e escriptes a tinta
preta, sem emnadaa, rasuras, aecteseimos mi
rasalvas, deverão mencionar o preço de uma
ração individual completa, tendo-se em vista
a (abada a que alinde a condição 3°, acima
expressa

as prapastas, em involticros feahadoe
resignados ~Mi o nome -da prelianente,
serão depositadas pelos concurrentes ou $atis
represantantes tapes, em uma urna existente
na sala do conselho administrativo, e, depois
de abertas em presença dos ~mos coneur-
rentes:, serão por estes rubricadas;

3°, só poderá cenc.arrer quam se habilitar
préviatnente, exhibindo, cota o requerimento
dirigido ao commandante da- br'eada até ás
15 liaras de... do mez acima- citado, recibo
da contadaria da bsigada, de haver ale de-
positado, na refeedo dia ou t antes, a quantia
de 500..;03);	 .

4a , a ido: gelada das concurroutes será. jul-
gada preliminarmente pelo comMandonie da
Meada, á vista, dos documentos em original
ou publica te:ma que os mesmos pradurieão
C:011 O requerimento de hiscripçãa

51, os concurrentes que, no dia aprazado,
deixarem de assigttar o cantracto, perderão
em favor do cofro da brigada a quantia de
que trata o item 3°, e aquelles que, tendo
fano deptsita, não apresentarem proposta,
pealcrlia 20 °e da referida quantia

a brigaia rejeitará as impostas que
accusarem preço superior ao que servir de
base á roncamo:iria, sendo que desse preço
se dará conhecimento aos concurrentes antes
da abertura das respectivas propostas;

7°, em casa da empate, dar-se-ha proas-
releia ao ceneureeni0 que fizer maior abati-
mento no preço proposto;

8°, os COUcurrenteit cuias propostas forem
admitas depositarão na contadoria da bri-
gada, antes da assigna Lura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pelo conselho admi-
nistrativo para garantia do fornecimento;

e°, os condimentes sujeitar-se-haa a todas
as exigancias do regulamento da brigada, na
parto relativa a cone:actos e fornecimentos;
. 101 , na intendencia, á rua Evaristo da
Veiga n. 78 (Quartel General da Brigada),
serão prestados aos interessadas os dados e
esclarecimentos de que necessitare-1, e ceie-
bela a tabella a que deverá °bebem- o for-
uncimanto.	 .	 .

Quart;e1 General, á rua Evaristo da Veiga,
10 tke junho de 1913. — Gil Antonio Dias do
Almeida, tenente-coranel.

Ministerio da Fazenda

Superintondencia dos Citem de Mercadorias
COM DILUO DE OITO MAS •

Teale Mortera Mesquita requerido o catem/-
lamento da carta patente it. 20, que-o auto-
rizava a explorar elidis do moveis, á rua
Vasca da Gama n. 173, nesta Capital, são
moldados os sonos prestamistas ou quaes-
quer lateressadas a se dirigirem á Supein-
temi meia das Cinte no 'Roseira, casa t mima
alguma reclania.eo contra o polido do re-
querente.

Publique-se,
superinten.lenei t dos c)„1,„., 	 db mame

da 19 1$. --leia-eira de Andrade.

Junho de 1.015 kW
Saperiiitendencia sa6.4. Crubs •

• Edital com prase de oito dias
•

'rindo N. Marinho & Comp. requerido O
cancellamento da carta-patente n. 38, que os
autorizava a explorar ciados de roupas bran-
cas, arcigcs para homens, becicletas, etc.
rua. doeauviior n. 43, nesta Capital, ;ao
convidados as sacias prestamistas ou quaes-
quer intemssados a Se dirigirem á. Suporia-
tendencia da Fiscalização dos Clube no The-
seuro, casa tenham alguma reclamação contra
o pedido ris requerentes

Superintandencia • das Clubs, .7 de junho de
1915.—José knacio Tei.reira CID Andrade.

—

Superintendenda dos Clube
Edital dom o prazo de oito dias

Tendo M. Castro roque-eido o cancellamento
da carta patente n. 8 que o autorizou a ex-
plorar clubs dc guarda-chuvas. solubrinhas
o hatigalas e capas de borracha á rua do Ou-
vidor ti. 132 neata Capital, são convidados os
socios prestamistas ou quitesquer interessados
a se dirigirem á Superintendancia da Pisca-
lizição dos Chile, no Thesouro, caso tenham
alguma roclama::ao contra o pedido do re-
qtteeento.*

Snixerinteedencia dos Clube 9 de junho do
1913. - Tei.reira de Anarade.	 ).

• •	 Inspectoria de Seguros
Tendo a Companhia de Seguros Sobre e

Vida Guanabara, autorizada a ftmccionar
pala decreto n. 10.440. de 18 de setembro
de 1913, com séde nesta Capital e agencias
em Fortaleza, S Salvador, Friburgo, Brotas,
S. Carlos, Santos, S. Paulo e Porto Alegre,
requerido o levantamento do deposito de
50:000$ feito ea Thes.ouro Nacional em garan-
tia das suas operaçOas, em virtude de ter

•cassado de funectonar, de ordem do Sr. ins-
pector de Seguros se faz sciente pelo presente
a todos os interessados que quaesitter recla-
mações, que tenham de ser feitas contra o
mesmo -levantamento. deverão ser apresen-
tadas nesta Capital á inspectoria de Seguros
e. uns Estados, aos delegados regionaes das
2e, 4a, Sa e 0a circumscripeões, os quaes funee
cionam- nas delegacias fescaes do Thesouro
Nacional no Maranhão, Bahia, S. Paulo e Rio
Grande do Sul, dentro do prazo de sessenta
dias a contar da data da publicação do pre-
sente edital.

Inspectoria de Seguros, 29 de abril de 1 915.
Aristoteles Verune Guimarães, 2° wcriptu-

ca
Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra

Da ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento se faz publico que se vae proceder á
revisão . de matriculas de costureiras, de-
vendo as aclames apresentar, pessoalmente,
até 11 de julho proximo feiura, nas segtm-
das, quartas e sextas-feiras, das 41 'ás IS
horas, novas cartas de fiança, de accôrdo
com o Modelo que solicitarão.

E'. ludispensavel a exhibição da actual ma-
tticula no acto da entrega da nova fiança.

As custei-eiras, porém, que-por qualquer
motivo teein suas flamas datadas do corrente
atino, ficam dispensadas de apresentar novas,
devendo entretanto declarar essa drenas-
sem( ia.

As matriculas só serão entregues ás pro-
peias matriculadas.

Perderão a matricula as costureiraa que
dentro do prazo deste edital deixarem de
apresentar a nova carta de fiança.

Departamento da Administração da Secree
teria de Estado da Guerra,. ti do junho de

To:nute-C.A*01tel, • 040 Princip4

•
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Repartição . Geral dos Telegraphóã •
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O SERVIÇO DE..

CARGA DE MATERIAL TELEGRÁPIIIã VC:530
EUROPA, DURANTE O ANNO DE 1915
Da ordem do Sr. director geral fa,ço

blico que, á 1 hora do dia, 11 de junho coi-'4
rente, serão recebidas no , gabinete do chefe

secção da Sub-directoria Technica 'desta
repartição propostas, em carta fechada e de:•••
vichatnente lacrada, para, o serviço de deS";
carga do material telegraphico vindo da Eu-
ropa durante o atino de 1915, do conformi2k•dado com as designações a.baixo:
1. Aluguel de uma lancha a va,por da for,:a,-

de 16 cavallos, .das 7. ás . 18 horas, por.
tuna-hora.

2. Aluguel de um rebocador, das 7 ás IS.'
horas, por uma hora. •

3. Aluguel de uma catraia de -10 toneladas,
por um,dia.
l'or dia. subsequente.

4. Aluguel de uma lancha á vela .	 1-'1 ta-
nela.clas, por dia.

5. Aluguel de - urn saveiro de 100 toneladas.,
• por dia.

6. Aluguel de um savana 'de 150 toneladas„
por dia.

7. Descarga do material, ir buscafe cos-
tado do navio, conduziho a qualquer;
ponto do littoral e •p01-o sobre o caes, por
tonelada.	 •	 -

A estadia relativa; zto serviço supra .(7)
será de cinco dias, pagando a reparticão'
por dia excedente.; embarcação da 50 a.
100 toneladas, 30S; embarcação de Mais.
de 100 até 159 toneladas, 40$000.	 -

A concorrancia versará apenas- sObre
.preço ,da unidade - de tanino ou. dei peso
adoptada para. caCla„ serviço, eabendo preto:-
rencia de direito ao autor --da propoStanfars-
barata, por minima :que seja a differença
tre alta, e qualquer outra-No caso de empate,.
terá preferencia O 'PrOponente, que maiõr nu-
mero de, serviços-obtiver coin inferioridade de
preços.

Os proponentes deverão depositar tia the.;
souraria da repartição, antes da apreseri-,
taça° de suas propostas, a quantia cle tiO0g;'
para garantia. da assignatura do eontracto. O•
proponente que, uma vez amoita . a proposta
no todo ou em parte, senegar a assignar o
contracto, fica sem direito a restitukAo da,
quantia depositada, que reverterá a favor da.
Fazenda Nacional. Caberá, então, o Ser V 1CO',
impugnado ao immediato na,relação dos , pre7,
ços. Caso este ta.mbem se , negue a fazel-o,'
será annullacla a concurrencia.
. propcstas deverão sor apresentadas.ent
dtias vias, escriptas á mão ott á machina, da-
tadas, assiamadas e seriadas na primeira
e conterão o preço por nnicláde em moeda.
nacional, por extenso e por algariámo.

Não serão tomadas em consideração as prci-
postas que contiverem entendas, entrelinhas-
ou rasuras, e as que não Contiverem sinão
uma fórmula de completa submiSsão a todas
as clausulas deste edital e ao preço que o pro-
ponente offerecer. Não serão tambem consi-
deradas pa.esquer offertas do vantagens não,
previ!tas neste edital, nem as propos:as que
consIgnarem apenas o offerechnento do uma.
reduczão sobre a proposta, mais barata. .

.Como prova de idoneidade,. é indispensaveI
a apresantação dos recibos do quitação dos-
impostos municipaes federaes da .ultima.col,
lacta. EsSes documentos, .acompanhados de,
re.cibo do deposito de 5008 feito na thesou.,,"
raria, serão entregues em involuero fechado Ei
rubricado exteriormente com o nomd-e
dencia do concurrente, .separad.amente .da4
propostas. A idoneidade dos propónenteá sera
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\ Directoria Geral dos Carreio! 1

SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO

' Correspondencia cah ida em, refug4

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remettentes ou os clesti-
natarios abaixo da correspondencia com
e sem valor, declarado cabida em refugo
DO primeiro trimestre ao atino proximo
findo (1914); a comparecerem na theSou-
raria desta repartição, afim da lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno,
greenchidas as formalidades regulamen-

• tares e após o pagainenk; da multa re-
spectiva:,

C O M VALOR

Ivitmero . do registrado - Destinalario
Peocedoncia - I-Zemettento

N. 311 A - Antonio Paiva Garcia -
• S. S. .Cluistovao - Ignorado.

N. 27.620 C - Anna Candida. Potseh
7 4 secção -Manoel Carneiro.

'N. 36.685 - Anua Augusta Paes - 7'
secção - Francisco Nisto.

N. 3.911 - Aluizio .Braz dos Santos
- secção -• Heliodoro J.. Stos. Va-
tença.	 •	 -

30.645 C i---Antonio Costa Carva-
- lho Bastos	 7. secção - alaneco.
• N. 726 - Antonio Moreira - 7 secção
- Olyntho Modesto.

N. 20..682 C • -- Anua de O. Gomes
secção 1- Ignorado.	 ..

N. 4.921- - Cecilia Geraldo, •- Frei-
'Caneca	 Eulina da Graça.

	

N. 28:171	 Etelvina M:-.da Con-
ceição	 7' secção - Alexandrina. .•

N. 1.272 - Eugenia Gondaid - 7* se-
cção. - Raul.

• N. .21 - Francisco Dias da Cruz -
S. S. Christovão —Maria Lopes Abe-
lha,'	 -
' -N. 192 - Jeronymo José Lera - Gavea

- Manoel dos Santos. 	 •
:• N. 375 - José Pereira da Silva - F.
de Mello - Henrique Eelippe.

.11"amero do registrado - Destinatario•-
• ' T Procedendo - Reme/tente

r•,,
N. 349 A Pedro Corrêa Praça

de Junho. -;;-,-.Eduarda.
N.; 4.293 - Rosa DomingueS Concei-

ção	 Copacabana	 • 132.1bina. .
N. 356 - Benedicto Cecilia - Fabrica

das Chitas -- Ignorado.
N. 249 — Thomaz Gine - secção

- Maricota.
N. 33.694 - Vicentina de Barros -

7 4 secção - Ignorado. .

	

N. 25.359 - Cicero V. Mattos 	 7'
secção	 Montana• Diamond Comp..

SEM VALOR

1,1. 19.857 - Guilbermina da Costa
Estação Central - Ignorado.

N. 593 - João de Deus e Souza -
Catumby - Carlos Francisco de Souza.

N. 3.813	 Moretti Pietro - Casca-
dura - Antonio MoreIti: •
-N. 534 . - Juan Otero .A.rimes - Leme
- Angel Otero.

N. 1 ..152 - Martha Dalloret	 Campo
Grande	 Ignorado.

N. 4.071 - Josepha Albuquerque
Silva =--.Thesouraria.-.Arnolbio
• N. 365 - Justo Alves da Costa -
Agfa. Paq."Bahia - Ignorado. • 	 •

N. 475	 ,Ignez Souza Castro - Agte.
Paq. Bahia - Ignorado.	 •

N. 564 - Alfredo Faria - AgLe. Pa.q.
Bahia,- Ignorado. . 	 .	 .

N. 210 - Cezarino Cezar - Villa Iza-
bel - Mario Adolpho Santos.

N. 3.750 - Agostinho M. cie Carvalho
Thesouraria - Genes de Abreu Lima.

N. 2.378 - Alice Costa Ribeiro '-
Praça 11 de-Junho - Etamar Lourenço
Braga.

N. 411 - Antonio Silya Pinto -
Paq. Bahia - Ignorado..

N. 2.438 --,Marcelina Maria Conceição
- Arsenal Marinha ,- Moyzés Ferreira
Marques.	 .

N. 183.780 -- irgilio Felix Sant'Anna
- 7 secção Deodato Silveira da Matta.

CARTAS ORDINAFtIA S

Sem numero - .Bertoldo CoSta	 2'
secção	 Ignorado.
' Sem numero - Manoela Gemardci -

Engenho Novo.- Vicenta C. de. Senrro.
Rio de Janeiro, 6 -de março de 1915.

-, O secretario, Severino Noiva.	 (.

-N.-31.366 C - José Martins Rodrigues
•-7 secção -Irmã Paula. 	 . •

N. '9.473 - Josephina, Maria da Con-
'celçãO Ag. Embarcado - Balbino Mi-
'guel da* Silva.
"'S. ' 17.268 C	 José Marques Miranda
.- Ag. Embarcado - Ignorado.

N. 30.SíG - 'Linda 'Maria Conceição
seação ----.Ugrátilino dos Santos.
-.17865 C	 Maria Direta Conceição

7',)secç5o.- Ignorado..
;	 ,1.265.	 Marcollina Rabello -

.Santh,	 Jorgina Maria Con-
--ceieãO.-

-,'115aria Rosa Filha - Ag.
•EmitiaPéado	 noel Ferreira d'a

	

N..'19.595	 Collecta dos San-
.7* secçãO	 Ignez Mathilde

'Jesus,.	 • z
•. 1‘1..1.029 A	 Vieira: - Praça

	

.514 de. Junho	 :João Fernandes Moreira.
N.;-4..578 -,Norberto Gomes -da Silva

---- , Aureliano Go-
.-Jues da Silva:

• -;IPoreina Maria Moura
Jj'açarlt de Junho

.	 _
Administração • dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro
1)3 ordem cio Sr. administrador convido os

Srs. remettentes ou destinatarios das cartas
abaixo mençionadas a virem retiral-as no
prazo da um armo, a contar desta data. A
referida correspondencia está á disposição de
quem devidamente a 'reclamar na 3* secção
(thesouraria) desta, administração, das H ás
11 horas da tarde, nos dias uteis, durante um
anuo.

Essa correspondencia, verifieado conter.-va-
lor, pagará a multa de 25 sobre o valor
encontrado.

Correspondencig ordinaria•
(Natureza-Data em que foi postada-Pro-

ca(lencia-Destinatariosr-Destino). .
Carta-2 de Outubro de 1913-Rb dos In-

dios-Ignacia.Maria Magdaleua.
Carta-iNictheroy-9 de setembro de 1913-

Antonio Joaquim Gonçalves-Rio de Janeiro..
CartaNictheroy-6 de abril de 1914-Che-

roilna Oxoliz-Arraial do Cabo:	 "
Administração dos Correios' . do Estado do

Rio de Janeiro, 2-1 de-maio cl- 1915.-0, con-
ta-dor, Luiz M,
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julgada *prévia; ente, antes da aborentra das
• propostas. • As •propasas eidos antot.es não

tiverem sido considerados idoneos, não se?ão
•'abortas. •	 .

Si julgar necessario, a repartição reiorva-so
o direita de menina a presente caitetn .ren-

• cia quando os pra.:fis poelidw sejam maita
altos. Nesse caso, d. lara....1. tent 34 elo abmas
r.s p .opostas, quaos s pre :os maximai acima

"dos miam não acmita tionliuma .
Os contraCos dos sarvicos da quo trata

esto edital só se consliewa -rão validas depois
de approvados polo Ministerd'i da Via •ão e
41fi'as: Publicas e registcados pelo Telinta:ti do

. Contas.
As propostas deve ••ão sar ,a lawlas e Elas á
hora do dia 15 ~mito Corr.:sul, em pra-

•senca doS conetwoutes que se ap.mse•narain
. para assistir a essa forittali lad ), ou sois p?o-
•.curadores legalmente constitultiat, devendo
cada tua rubricar a da todus os out.-os.

.Si não es:Iver presente a maioria dos pra-
•ponent?s, sofá convocada sapa:ala ralitiCit),
na qual S3 &libra :á com qualque‘t • nu-
mero.

Rio do Janeiro,. It 4 Nele) de 1913. —
.Leopsoldo' 'galado We.isa, vire-di:ec.or, inte-
rino:	 (.

Ragarttelo d3 Agaas e Obras Pablieas

• CONCERIIENCIA PADA O T1UN4,01ITE DE AGUA NE.
assam AO ABASTLUENTO DA ii.0 Da COUR-

.. is‘DOII, DURANTE O szaexDo settrnatc Do AN.x0
. DE 1915	 • •	 .
De ordem de er. ter. director ge 'ai, fie°

publico (Me, ito 'dia 19 do cotWanté afez de
-Junho, ás 12 horas .na sédá da Dep ertição
Aguas e Obras Publicas,	 rua do Riacintelo
ri. 297, serão recebidas *e abertas provostas
apremntadas para o transpo •te da agua que
for neece:aria ao abas:minem da Ilha do
Governador, liaS Sniintes•candições

Pritnei va---As propostas tioverão s • r nitro-
gties em envolueros fetitadas e lacrai], s,
duas via s, devidamente soltada a prin•e •.a.

Ambas datadas, assignadas e roiam:alies em.
cada pagina, pelo cancorrente, indicie:4 o
jeco de quinze viagms por 'noz a cada unia

• •das localidades da	 denominadas Zumby,
Ribeira, Olaria e Froguezia, onde ha tanques
instanaelos para ~sito de agnit,eque deve-
rão ficar comPle(amaute cheios, Mn cada uma
das citadas viagens:

Segen	 envolucros, contendo as pro-
n past:is, derõrão se? acompanhados um

outro, em •separado, timbira fechado e la-
crado. em que •cada cencurrento reunirá os
seu .; documentos de idem:1 . 11 .1o, pravando
estar quite com a Fazonela Nacional, ter pago

.4) impasto de indo:ria o protisslio e noite
indouto o conhocimento do deposite) do Sda$,

moela corrente. Leito Tliesouro Na-
cion•l, mediante guia expedida . pela sacão
•41e 4.xped1ente desta repartição..

Essa importancia servirá do caução para
•garantir a aweignatura do contracto que, Nolo
couctit•ronte preferido, tea•á da ser assignado,
reVertendo á Fazenda Nacional, caso o mesmo
.se recose a- essa assignautra, dotth.o do prazo
de cinco dias,:depois de avisado por escripto.

• Terceira .— Para garantir a fi31 execueão
edo contracto, no • acto da sua assignatura
aprestentará o contractante o conittsrimento
da caução feita no .Thesonro Nacional na im-
portancia de 1:009S, mediante pai expedida

'pela secção* de expediente desta repartição,
ficando esse coningimentõ archivado fia unos-
ma repartição, durante :a vigencia do coa-
tracto.	 •
• Quarta — vedado aos cotam rrentes pro-

Wrem alterações ou vantagens não provistas
"bis condições deste edifel.
• Quinta -7, 1t repartiçãO desigrei um fiscal

Junta dos Corretora:
BOLSA DE MERCADORIAS

/tile se tendo pedido realizar, por falta do
'minero, a assembléa geral extraordina ria
c envocaela para hontem, 9, ficam os Srs, cor-
reteres de mercadorias convidados para uma
dava assembléa- que se realizará sahbado pro-
ximo, 12 do corrente, ás 2 horas da tarde, na
sowetatia desta junta, á rua da Caudelaria
II. 41.

O as-nmpto a tratar-se é: creação de uma
nfi-r. taxa de corretagem para as operações
de café a termos, taxa essa. porém, que
samente será cobrada quando taes operações
ferem levadas a registro nas caixas garan-
tidoras da liquidação dos contractos de com-
pra e venda.

Junta dos Corretores, ta de junho do
1913.-0 synd leo, Joiio &varino da Silra.

•
Escola de Minas de Oueo neto

• EDITAL N. 215
fie ordena do oxmo. si'. dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que no dia 31 de maio de 1915 foi
aberta nesta mesma secretaria, a inseripção
de concurso para o provimento de•substiuno
effectivo da segunda secção desta Escola, que
comprehende:

Geometria descript?va, sombras, esterento-
mia e. madeiramento (2' cadeira do 1°, 3" do
2^ e 2 do 3°- annos do* curso fundamental);
agrimeneuça, ialetneotos de astronomia, topos
grapluia-superfiCial esobterranea, perspecti-
va, legislação do terras e principios gemes de
colonização, trigonometria esplierica. astrono-
mia theorica e pratica e . geodesia (4' cadeira
*do I°, 4" do 2o 3' do.3°' anates do curso fun-
damental), de accordo com .o.regulameuto

approvado p etu decreto n. 8.039, de 20 de
, mala de 1910.

	

A ievi•ip	 enc?rrar-se•á no dia IR de
.; m t.orrotii.3 atino, de conformidade

e.leo	 ar..	 ii t.o . lizo de Ensino.
• 0-; vai) ii.l i tes d rn-erii.) satisfazer as exigen-

cias .t . ..,-tAtt..**, ti 7,, artigos 57, 58, 59, 62, 63,
.94,•

	

:ti t 	 ti; Ntioas, 31 de maio
de1•Ji:;,—,0 secre.ario, Francisco Antonio

•Lupas..	 • -	 ••

Escola de Minas
EDITAL N. 182

De °Moendo Exin. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta 5:x:rataria
faz semento q lie, de conformidade cone o disposto
no art. 55 do Codigo dos Institutos Officiaes
de Enemo Superior e Secundam, approvado
pela decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de
19el, está aberta, nesta secretaria, desta
data a 18 de agosto do corrente anuo, em
todos os dias uteis, das 9 ás 15 horas, a in-
ecripção ao concurso para o provimento effe-

•ctivo do lugar de professor de desenho do
curso fundamental desta Escola, comprehen-
doudo, como preceitáa o art. 10, § I° do re-
gulamento de 26 de maio de 1910, •: Desenho
de imitação o geometrico, no 1° anno; De-
"lio de aguadas o topopraphico, no 20 e
Desenho e coustrucção do cartas geodesicas
no 3^ atum. A habilitação para a anscripção
no referi lo concurso, far-se-á nos termos dos
arte. 57, 58, 39. 62, 63 e 01 do citado Codigo--
de Ensino, em vigor nesta Escola, em virtude
do art. 2°, do regulamento, que baixou com o
decreto u. 8.039, de 26 de maio de 1910.

ACTA DA AS$ENInLÉA GERAL EXTRAORDINA.
DIA, Fil.:ALMADA ESI 9 .•DE JUNHO DE
1915
Aos nove ditei do Mei de junho de

mil novecentos e- quinze, nesta cidade
do Rio de 'Janeiro, á urna hora da tarde,
preetules no edificio. ri. 129, da rem da
Quitanda, sobrado, • os abaixo -assignados,
accionistas da . mesma -.sociedade, repre-
sentando mais de trees quartog das acções,
conforme . as assignaluras no livro de
presença., o accionista Sr. coronel Do-
mingos Custodio Guimarães  propôz fos-
se a- presente assembléa presidida pelo
Sr. Joaquine,, Camarinha Junior, o que'
foi unanimemente .acceito.

Assumindo a presidencia o Sr. Joa-
quim Camarinha Junior agradeceu a in-
dicação e escolha do *seu nome para pre-
sidir os trabalhos da assembléa e con-
vidou para secretarios os Srs. Gilbert
L. Landsberg e coronel Domingos
Custodio Guimarães*: Em seguida o Sr.-
presidente mandou ler o annuncio da
convocação da assembléa geral extraor-

• dinaria.; publicada no Diarlo Officio! de
cinco do corrente. que é do teor seguin-
te:. e0s. S.rs: accionistas silo convidados
a se reunir= m assembléa geral extra-

"lordinaria nó. dia 9 do corrente niez,
• hora-dtv tatde.. no mstriptorio da-rua da.
,Quitanda 0. 129., sobrado, parte a.eleieli0
da nova directoria e tomarem conheci.
ieento de diversos sassumptos de inte1eSe
se da sociedade>.
• O Sr. *Dr. Manoel 'Eloy de • ~8
declarou que Convocou .especialMede
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Junho de MS 6385
para observar as nemsarias condições de
•hçgia:ia ii.s tatu 1 1 .,IS das o >are:F."0.1S e•npre-

• gadas u.) C•an.;:)r...(,La r.ga '`• Pai - 10 9 si'.
di..ano? g w d roscie:.di c o con,r wto, d s
qtras ja reiiiicada a iwabserv.u.cia
0.3.; hytzbuic is, r,tverun t O no ciso á Fazoo ta
Nacional a caução do qk) i -'4•1 a ("1• n •':à-)
tory .irt. que garantirá ta tte lie 1	 pa	 u t • 'L I
(h multas, (pie seroo neetiptelat:as cunt....etoto
para o caso da falta de cumprioanto ti is con
diçÕos canstailte4 dette edital.

Sova -- A repartif:ao • rosrva s:.z 'o direito
de stispaniEb .• o transporto da agita. que i'az
assunipto (lesto extal, logo conclua o ites•
sanionr.nto da canalização na ilha para dis-

_ tribitlçan tia agua, com mima tonal de sua pra-
peie lado, gara ti tinelo, entretanto, ao contra-
Cante • o prazo mininn de troa mexes para
cIflctivi lado de sua proposta.

Satina — O cotar:n.0,11n ficará na obriga-
ção de permiitir que o fiscal, da que trata a
condição quinta, passa trafisportar-se nas
lanchas que conduzirem as barcaças ele agita,
todas as vezes que o mesmo julgar 'mauari°
acampaithar esc transparte.

	

Oitava — Nesta coacut •rencia serão	 *
sa men list &mia a • Ia 4 as liii-InSki.)15; d.) art. 51.
e suas alitteas, tia lei n. 2.2.2i, de 30 de de-
zombe.) do i»).

Nona — A reparação rasorva-sa o direito •
de antieill •tr a coneurrencIa, casa todos os
preços propostos sej un stiaerio?es- a 2:3003
(doas contos e quinitatil:os mil ri:tis'. par moa,
para as quinza viagens exigidas a . cada de-
posito.

SON:ãO de Expediente da Repar.;kão de
ATIlâi e Obras Pub:icas, 10 do Polia de 1915. i

F. J. da Fonseca Braua, c:tora de SaCe,a43.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

• •Preto, 1 de maio de 1913.— O secretario,
Ministerio da Agricultura, Inductria Francisco-A. Lopes.

e Cominarei°
SOCIEDADES MORIM

Sociedade Anonyma Terras e Constrit•
• cções
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• presente assenabla para 'a 'mleição da
-nova directoria, estando expirado • o
. mandato da primeira... Com referencia 'ao
movimento doa negocios da sociedade,

..prestou as seguintes' infOrniaçõeS:'
• iterrenos pertencentes á sociedade, em
Pilarei; freguezia de Inhaúma, estão
tendo grande acceitacão,podendo preverr

• se a venda de todos os lotes até . o fim
¡to certkente anuo. Nanta aos terrenos

.:que estão situados á rua Barão de- Bom
Retiro ao lado direito do Jardina Zoolo-
..gico, recentemente divididos em lotes;
teeni as plantas approvadas pela Dire-
ctoria de -Obras, faltando apenas assi-
gnar• o respectivo termo. Provavelmente

. até o fim do • corrente mez estarão á
venda os lotes, em numero de duzentos

, e trinta, na sua' quasi totalidade niedin-
:do doze metros de frente por cincoenta
de fundos.

Procedendo-se 4 eleição da directoria
, do conselho fiscal e' verificadas as ce-

,dnlas, o Sr. presidente • da asserabléa
.aaroclamou eltibos: director-presidente,

•Sr. ,INIanoel FAoy de Andrade, enfia
4,985 votos; 'director-gerente, o Sr. Gil-
bert L. Landsberg, cena 4:890 votos;
conselho . fiscal - Fiecaes t2ffectivos:
£duardo Leconflé ., com 4.985 votos;
.Ioaquina Camarinha Junior, com 4. 965
votos; coronel • Domingos Custodio Gui-
marães, com 4.985 votos; e supplentes:

,Julio Isolar, Pinai W. Landsberg e \\Til-
- -liam Bmirgein.

, Nada mais -havendo n tratar, o Sr.
presidente declarou encerrados os traba-
lhos e, agradecendo a presença dos Srs.
'accionistas, suspenden 'a sessão por meia
bora, afina de . ser lavrada a presente
acta. dReaberta a sessão e lida a acta, é
o mesma approvada, sendo por inini
bert L. Landsberg, -servindo de 1 0 seere_
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tarjo, lavrada e assignad r,0:: bem como
pela mesa e, todos os a;-nionistas,

Rio' de Janeiro, 9,,de junho dê 1915.
- Joaquim, Camar iitha • Junior, presi-
dente.	 L. Lonidsberg;r1".secretarid.
- Domingos Gl...imarãe,s, 2° sedetario.

Alberl• LaUdsberg.	 Lacy • Ethel
Landsberg; ,Dr.` Manoel Eloy de An--.
drade. - Edliard0. Lecouflé. - Paul
W. Landsbeig. •

'

Companhia Brazireira de Energia Electrica,
CERTIFICADO•

Urtifico que, por d:ãpacho da Jun ta.Commer-
cial de' 27 de maio de. 1915, archivil!t-se nesta
reparth;ão, sob n. 4.208, a acta da assembléa
geral extraordinaria da Companhia Brazileira
de Energia Electrica, - realizada em 10' do re-
ferido niei, que alterou os seus estatutos.
E eu, brado • Pelta.na de Aguiar, 3°, official
kla secretaria-desta junta, passeia presente.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1915.-
(Assignado sobre duas estampilhas federaes
do valor de 11$000) Isidoro Campos, director.

El NUM
Companhia Nacional 'de Na-

-veg-ação Costeira,
ASSEMDLÚA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados .os Sr3. • accion:s s.as da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira a se
reuniram em assembléa geral extraorclinaria
na séde da companhia, a rua da Candelaria

4, ás 14 horas do dia 12 do corrente, para

Junho • de 1915

deliberarem sobre interesses da mesma com.;
panhia, de accérdo com ,o art. 12, capitulo,

dos novos estatutos.-	 .	 •	 .
Rio de Janeiro, 7 de junlin - de 1915.- PeN.

Companhia Nacional de Navegação Costeira;
'Antonio-Martins Lage Filho, presidente.

Pallencia da, SOciedade Ano.*
nyma, de F'ecnlios ct.A.

AVISO AOS INTERESSADOS_
.0 syndico J.. Y. Gonçalves Barreto- eonvida

os Srs. credores a fazer as suas declarações
de cmdito e exhibiCão de-seus titulos credi-
tortos até 'ao dia 20 do corrente edcelara a.
todos os interessados quediariamOnle os at-
tenderá na séde social, á rua Sete de Setem-
bro n. 93, das 14 ás 16-horas e á rua da Qui- n
tanda n. 46, fazendo as publ:caçOes respecti-,
vit's 'pelo Jornal do Commercio e Diario Of.
licial., .	 o	 (*,

Garantia Do tal
• Assembléa geral extraordinaria •

• SEGUNDA CONVOCAÇÃO 	 -

Não se tendo reunido numero legal de as-
sociados .para realizar . se a assembléa geral •
extraordinaria, convocada para lmje, nova-
mente Qonvido os Srs. associados a se reuni,.
rem em segunda canvocação, no dia: 16 do
corrente, ás 11 horas, na séde social, á rua
dà Carioca n. 16, afim de deliberarem sobre
o pedido de renuncia de directores e outros
assumptos de interesse soCial.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1915.= •
Antonio da Sulca Corrêa, presidente.	 (ã

'tarifa por palaví.a para

THE WESTERN -TEL. F,G R A PH „COMPANY LíM .ETED	 -
o serviço exterior, a, pai-lr. ele qualquer .e.g ta,v- ãO lbrazileira;

com 'excepção da .tio 'Recife . 	 • •
iUROrA:

More•• • • • . i i ••• • . • , • -• 3.25 25144
.	 .

''' Atleu.a.nbe. • :' • . • • i • • • • 5.25 444:

Belgica .. ... -- • • • • •	 3.25	 250 7
3.03 ,257(..•Austria-Ingria ii . • • ..

Oinawarca ..	 3  6., 2570
rança • 	  335 25i40

aran-Bretanba 	  3.25 25420
Orec;a 	  3 83 258du

, ilespanha 	 •	   3.60 25740
Holland?: . .. •	

3.25 -25050
• Italia. • • . • • • 

	

	 	 5 55	 25.59.1
3  7-, .. 25780Noruega

. Portugal 1.....- 	 	 3•70	 .2;,....781i
_ Russa 

	

ia da uropa 	  3.95 25990
Suecia • • .. .. 	  3 72 . 2573[)
Masa'. • .•	 .	  3 50 25030
Eurquia da . Europa 	  377 • 2500)•
ÁFRICA  E ILHAS,,	 Frs. Réia

., Celon•a se Cabo • ; .. 	 .1' ; • 5.75 • nu
Senegal .- . . . • 	  3.75 2$s10•
S. "Vicente (Ilha) • . ' .	 ... • 2.62: I 970
INIadeira,Iiba) • • .,, •	 	  330 4:.5)

.CanatriaS	 	  3.40 25)

Frs.	 11*V.•

4.4	 3530 •

ANIERICA DU SUL ('.) 	 Fre. igris
UroguaN. 	  1.25	 $940
44 ,-geni;4a 	  1.75	 4310
Paraguai?. • • • •	 	  2.05	 1.4,540
Ctifio:

- ei• II m4 . 11, BuellaVeDturs,	 • „ •	 5.55	 45180

• Fana ra,Ro; , 	  2.b., 4)10
Santiam,	 	  2..55 14.01G
P.,6 (I na). 	  2.55 1010
&Alou.• .	 3.80 25550•
E piai° .	 	  4,55 35410
Outras Vo tações. • •	 • • , • 6.10 43580

A-, cara t.,ograrmilas apresentados ta estaçaes
orar, cias na Bania e ao norte deste Estado .1eve..e.

44d-ilidiu, a . um tranco por ; . •:aer/I.	 '	 •

7arzu, por palavra pqra o serviço ',devim,
entre Capta, Federal e

rara .. ... • • • • • • • • • • 'MO')
Aln.ii411Se	 . • • e • . ... IMO
P n auty	 . • • 	 	 ti5(.1

. • .	 • 	 	 5850Ceara	 .

	

de Norte. .... mi • • • •	 $803'ibe Grande
Par?. ‘iy a .	 • •,- • • • . . • • • • . • 	 $000Por u a/apue.° 	 	

5600

SAela4rires 	 .	 •	

$600

	

,5100
 •Bahia
	 .	

$40)

	

rito r:anto 	 	 5300.
Minas Geraea. . • •	 .... • • •	 $400.
5. Paulo . . . • . . .• • • • 	  • •	 5200,
Goyaz 	  0e	 40c.
Mano Grosso . 	 	 100
Paraná	 . 	 	 5100
Saata • aliarias • • • •	 • • y .„'	 .$500
R.ie Grande do Sul --. . 	 • 	 	 .seeet

iev'e ssr es.trIpta pelo proprip-	 .-

Fr.	 ruis

. AmgRica DO N.ORTE:.	 _
'.Canadá:
• .	 4dontreal • :...1% n • ..	

• Que).iec •	 • •,,•,. •
remiu • • • • • • •• • •

• • • •
,	

‘
,•,.	 .	 .

,ffatasioatUNIDGF. a
.Alaska 	  5.95 45480
Guisiania e Texas -. ..	 • 4.25 340/0

... . -Nova, York e outros Estados • • • 4.45 35540
- ,..C.iiitt (Havaiia)"-'„ - 	 „ • • • •	 '4.6':	 35450	 '.?

..	 ..?..leiico (Cidade,i'... . . 	 • .	 5.00 . 35750
.,.._- -- ..1'P 	 -

-4- D.)- s telegrararuas apresentados ás Estaçães que não sejam desta CiáLnpanhia a inliculo «Via Western».	 ,
,	 .	 • ,•	 punho do expedidor -'	 . , •

... O squivaleote do tranco para u serviço ,xterior a de 750 edis no eurreLite trimestre	 •
..;,.., -,.?; serviço interior teto mata a ta.za nxa d.• .0-.)0 réia ¡Jur tologranuna.	 .	 ,	 .

-	 F il, tttaSas pari:WS' pontos nao.ndicados uas . tárlias acuai, podem. ser obtidas lias ests.çdes da Companhia ,- Rio de Janeiro- A VENT DA RIO BRANCO N. 117
.,	

4
• .	 àirá	 ..„.ealra419, 'Marta)10,0..ÇaiSil 28. .;eara.., Caixa 20.Yeruainbuca-',"..aixa 11"i . -,:Baiiia -Caixa t00. Santos -.te. Floriaaopolia •-• Caixa lir Ria Graxa 4
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